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Así se rumorea en los círculos 
bien informados 

T á n g e r . — E n los c í r cu los bien i n f o r -
ft^iios ' s e « r u m o r e a que el expr imer m i -
J'islro ing lés , M r . Church i l l v i s i t a r á 
fTáng^ir durante el viaje que' proyecta 
realizar por ei Marruecos f rancés , Mr . 
Churchi l l p a s a r á unos d ía s de, descan
so en MarraUech.—Cifra. 

C O M I E N Z A L A S E S l A í 
Madrid.~A las cuatro menos cinco 

abre l a ses ión don Esteban Bilbao. 
E n el banco del Gobitrno tomán 
asiento todos sus mieink-os. Iguaí-
mPnt« los de la Junta pontica.ín el 
suyo. 

E l secretario, m a r q u é s de la V a l 
d iv ia , lee el actai de laj última se 
sión, del 14 de Julio, ^ue queda 
aprobada. Inmediatam/ante procede 
a leer l a lista de procuradores que 
excusan su asistencia y I í j s nom
bres de los procuradores que qaedan 
adscritos a c ivérsas comisione& 

A c o n t i n u a c i ó n , y conlel ceremo
nial de costumbre, j u r a n ú cargo los 
procuradores, los ministros de Asun
tos Exteriores y M a r i n a ; el, teniente 
general Orgaz; el almiráfite More
no, el ex ministro señor Beña Boeuf 
y el s e ñ o r Gastan Cobaia, presi
dente del Tribunal Supremo. 

Luego d o r F E s í e b a n Bijbio pronun
cia unas emocionadas palabras en 
recuerdo de los procuradoles falleci
dos en el ú l t i m o interregno, señores 
Clemente de Diego, Escobero y Ber-
nal, dedicando a cada un» de ellos 
frases de gratitud pOr l a colaboración 
que prestaron y exaltando sus mé
ritos en el servicio de l a Patria. 

A P R O B A C I O N D E L P R O Y E C 
T O D E O R D E N A C I O N DE L O S 
S E R V I C I O S D E L M I N I S T E R I O 
D E A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Se lee el dictamente sobre el pro
yecto de ordenac ión de los servicios 
del ministerio de Asuntos Exteriores, 
que se aprueba y a cont inuac ión la 
de la c o m i s i ó n de Justicia, sobre 

(Cont inúa en tercera página) 

H E AQUI E L U L T I M O M O D E L O D E A V I O N D E CAZA, E M P L E A D O P O R 
L A MARINA BRITA5VJCA S E T R A T A D E L S E A H O R N E T , Q U E D E S A -
D E S A R R O L A UNA V E L O C I D A D D E 4 5 0 M I L L A S P O R H O R A Y E S T A . 
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B O M B A S — T O R P E D O S D E M I L L I B R A S (Foto Calpe) 
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S D E A G G E L 

e n e l p a í s g a l o m á s d e s e i s 

l e t e n i 

m i l e s p í a s 
p á r t s ^ E Í Gabinete f r a n c é s ha de

cidido decretar la a m n i s t í a para todos 
los acusados durante el mes de Ma
yo del año actual, de haber provocado 
disturbios en Arge l . Las sentencias r e 
ferentes a la seguridad del Estado no 
han sido afectadas.—Efe 

IRB Él 
IB «5 

j j A S I F U E R O N j l 

¡ E L M U N D O . . . 

I ! E S P A Ñ A . . . 

; o s . . . 

E N 

1 9 4 5 

W! 
m e e l o i a i á 

Y 

>' 
lo 

JS 

y 
js 

ro 

e-
y 

t* 
el 
de 
y 
P 

2 

te 

i r 

if0 

E l A y u n t a m i e n t o a s p i r a a q u e l a C a b e z a 

d e C a s t i l l a t e n g a u n c a r á c t e r d e c i u d a d 

u n i v e r s i t a r i a y d o c e n t e 

« E l a ñ o 1 9 4 6 s e r á e l d e l c o m i e n z o 
d e e j e c u c i ó n d e l p r o y e c t o d e 
e n s a n c h e y r e f o r m a d e l a c i u d a d » 

E l C u e r p o d e s e r e n o s y l a r e f o r m a 
T e a t r o , p r ó x i m a r e a l i d a d 

d e l 

EN S E T U PAGINA 

Transcendenlales declaraciones 
del alcalde, para DIARIO DE 
BURGOS sobre los más palpitantes 
problemas y aspiraciones ^ |a 
poblac ión . 

MAS DE G.000 ESPIAS H A N S I 
DO DETENIDOS EN F R A N C I A 

L o n d r e s . — M á s de C.000 e s p í a s han 
sido detenidos en Francuá este a ñ o , en 
c o m p a r a c i ó n con cincuenta o sesenta 
cada a ñ o , antes de la guerra , ha d i 
cho el minis t ro del In te r io r f ra ices , 
Tixiery a l a asamblea consti tuyo Vio, 
s e g ú n i n fo rma la radio de P a r í s . T i -
xior b a s ó en este hecho la impos ib i 
l idad de la r e d u c c i ó n de las fuerzas 
de la po l i c í a encargada de que se cum 
plan las reglas de . r ac iónamien to de-
be ser mantenida y movilizada, y que 
é s t a s fuerzas han llevado a cabo m á s 
de 2.000 detenciones en este año . 
T a m b i é n han aumentado los c r í m e n e s 
comunes. En diez meses han sido de
tenidas 47.000 personas, i 

D e s p u é s del discurso del minis t ro 
la Asamblea a p r o b ó u n presupuesto 
para el minis te r io del In te r io r , por 
u n to ta l de 2fi.308 mil lones de f r a n 
cos, incluyendo una suma destinada 
al mantenimiento de una pol ic ía m á s 
fuerte.—Efe • 

RACIONES DE P A N QUE SE
RAN DISTRIBUIDAS EN F R A N -

p a r í á . — E l Minister io de A l i m e n t a 
ción ha publicado 10$ detalles de la 
cantidad de pan que se d a r á al pue
blo f r a n c é s cuando el racionamiento 
sea impuesto, otra vez, a p a r t i r del 
p r ó x i m o mes de Enero. L a m a y o r í a del 
pueblo r e c i b i r á diariamente la misma 
cantidad de pan que rec ib ía antes de 
que el racionamiento fuera sup r imi 
do a fines de Octubre, 300 gramos, qut> 
es el racionamiento para adultos, iar 
bradores y personal de m á s de 60 
a ñ o s de edad. Los obreros de indus
trias pesadas g o z a r á n de u n a rac ión 
suplementaria de 75 gramos diarios, 
para los de pr imera c a t e g o r í a y 15r 
para ,los de segunda. Los n i ñ o s t e n 
d r á n u n racionamiento de 125 gramos, 
hasta los tres años . 250 gramos de tres 
a seis: 350 de seis a trece y los j ó v e -

. . - • . . . . " « " « • « a ™ nos' dc lrcce a veint iuno, 375 gramos. 

Wja i sh ing lon . — 
Los miembros del 
Cohgre^d ai'cogeji 
em geneiul con 
j erado, l a decis ión 
acerca d e - l a ener
g í a a tómica ' pero 
l a m a y o r í a acepta 
Ip. jduras penas el 
plan de control del 
Japó j i . Las obje
ciones pe centralr* 
¿an en torno al de
recho a veto de 
las d e m á s naciones. 

E l senador Kennteh W h e r l y , r e p u 
blicano, ha sido el que ha formulado 
las m á s severas c r í t i c a s sobre el acuer 
do, diciendo entre otras c o s a á : " C u a l 
quier r e s t r i c c i ó n en la autor idad ac l 
general Mac A r t h u r v i o l a r á las con
diciones del acuerdo del convenio de 
Potsdam".—Efe 

R E U N I O N M I L I T A R D E LOS 
CINCO ORANDES : — : : — : 

Nueva. Y o r k . — L o s jefes mi l i ta res de 
las cinco grandes potencias se entre
v i s t a r á n probablemente en Londres, 
por p r i m e r a vez, durante el p r ó x i m o 
mes de Enero, s e g ú n in fo rma el co
rresponsal en Wash ing ton del " N e w 
Y o r k 'Times". En esta r e u n i ó n s e r á n 
discutidos los planes para establecer 
una fuerza in ternacional que manten
ga la paz. Los planes paral dicha re
u n i ó n e s t á n siendo discutidos á tra-t 
v é s de las v í a s d i p l o m á t i c a s , por i n i 
ciat iva del Gobierno b r i t á n i c o . — E f e 

L A COMISION 
D E L SENADO 
LENCIO : — : i — : : — : ; : — : 

Washing ton .—Ninguno de los com
ponentes de la comis ión senatorial de 
Asuntos Exter iores ha comentado el 
comunicado de M o s c ú . T o m Connally, 
presidente dc la . comis ión citada; ha 

DEL EXTERIOR 
\ GUARDA S I -

( P a s a a tercera p á g i n a ) 

Madrid.-'iEn l a nota 'oficiosa del 'Mi
nisterio de Industria y Comcrcw úl t i 
mamente 'publicada sobre las reper
cusiones de la sequía en las dispeni-
bilidades de energ ía eléctrica se reco
gía la s i tuación {en 15 de Diciembre del 
presente año y al mismo tiempo que 
se hacía destacar la forma ejemplar, 
inteligente y Yüsciplvnada con la que 
han hecho frente a las circunstancias 
los elementos interesados, se hacía r e -
fcrenrla al temporal de lluvias \que en
tonces se' iniciaba y que hacía mirar 
con mayor confianza el porvenir. Afor
tunadamente, -estas lluvias, de c a r á c 
ter verdaderamente excepcional desde 
el punto de vista hidroeléctrico, han 
hecho variar en los úl t imos quinde días 
muy favorablemente las condiciones 
que afectan 'a la producc ión de energía , 
habiéndose recogido ya suficiente can
tidad de agua en la mayor parte de los 
embalses y siendo ¡lo bastante impor
tante el caudal de los ríos, para per
mitir aliviar notablemente el r é g i m e n 
de restricciones a [\que durante el l a r 
go período de sequía s in precedentes, 
lian estado sujetos los usuarios de la 
energía eléctrica. 1 

L a zona Noroeste y la zona Centro-
Levante han sido especialmente bene
ficiadas por >estas lluvias. Por tener la 
zona catalana sus principales aprove
chamientos, alimentados con los r íos de 
la vertiente pirenaica, el ú l t imo tem
poral de lluvias se ha traducido en 
esta zona, V?i su mayor parte, en f i ie-
ve, que hasta la primavera no serdr—al 
menos en su mayor parte-^tUizable 
en la producc ión eléctrica, lo que obli
gará a mantener por ahora las res-
tricciories '¡en dicha zona a pesar de su 
ministrarle desde las d e m á s , toda la 
ayuda que permita la interconexión y 
de mantener sus térmicas a toda la 
posible actividfpít, con la ayuda del 
combustible de las cü^ncas asturia 
ñas L a 'zona Centro-Norte, ha recogi
do la suficiente cantidad de agua para 
que, no obstante seguir ayudando me'-
di-ante el envío de ¡energía a la zona 
catalana, pueda mejorar notablemente 
sus restricciones. ; 

Siguiendo la pollticti de igualar io
do lo posible el sacrifeio eiitify las dis
tintas zonas, así como de too mantener 
las r e s t ñ c c i o n e s día mes de lo 
preciso, los delegados técnicos empecía 
les, Es tab lecerán un nuevo programa 
de restricciones atenuadas o totalmente 
suprimidas, donde sea posible de.acuer 
do con - las disponibilidades e l é c t ñ c a s 
de sus respectivas, zonas y ponderando 
en primer término la ayuda que han 
de jiresfar a aquellas menos favoreci
das por las ú l t imas lluvias. 

Todos los indicios parecen coincidir 

L o s p r e s u p u e s t o s d e l E s t a d o 

e l 

en que Ja sequía Excepcional por que 
hemos atravesado los ú l t imos años que 
han obilgado a hacer restricciones dc 
energía e léctr ica en p a í s e s como F r a n 
cia, Siíecia, Suiza, Portugal e Italia, 
{que nunca las hablan tenido), es tá 
terminando. Si \esta s i tuación favora
ble continúa, nuestra actual capacidad 
de producc ión de energía eléctrica, r e 
forzada con los nuevos ¡embalses y 
aprovechamientos 'que (están entrando y 
van a entrar en servicio o se encuen* 
tran en per íodo avanzado die cons.: 
trucción, permit irá a la industria y en 
general a la econemiía nacional desen
volverse con mucha mayor amplitud, 
aprox imándose a la anhelada mormaU-
dad total. 

t á - ' e x p e r i e n c i a dJe los últ imos dos 
años aconsejará sin embargo Seguir con 
la mayor atención el desenvolvimiento 
del año hidráulico, por si fuera preci
so adoptar nuevamente medidas re s -
trí-ctivas en las zonas en que alima-
pueden suavizarse o suprimirse, sin 
que el Ministerio de Industria, ate
n iéndose a un razonable margen d\> 
previs ión, considere oportuno extremar 
ahora las medidas limitativas, tendón-
do en cuenta el largo e intenso perío
do de p&'turbación padecido. 

" L e s c o m i s a r i o s p o l í t i c o s 

¿ ú e j e r c i t o c o m u n i s t a 

y u g o e s l a v o d i c e n a l o s 

a s p i r a n t e s a o f i c i a l e s 

q u e l a t e r c e r a g u e r r a 

m u n d i a l e s i n e v i t a b l e 

p a r a a n o . 9 4 6 
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SS n sus lectores un balance s 
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C a s a s p r e - f a b r i c a d a s e n I n g l a t e r r a 

R e s u m e n d e l a L e y a p r o b a d a p o r 

l a s C o r t e s e n s u s e s i ó n p j e n a r i a d e a y e r 
Madrid.—Las Cortes E s p a ñ o l a s ien su se s ión de hoy han aprobado los 

presupuestos generales del Estado ordinario y extraordinario para el ejer
cicio e c o n ó m i c o de 1946. 

L a cifró, total de ambos presupuesto?; se eleva a 13.215 millones de 
pesetas. 

E l ordinario es de 11.298.052.969 y su resumen generales e l siguiente: 

O B f / I G A C I O N E S G E N E R A L E S D E L E S T A D O .'^ 
Secc ión pr imera: Jefatura del Estado 2,986.579.52 Ptas. 
Secc ión segunda: Cortés E s p a ñ o l a s : 12.342,500,— 
Secc ión tercera: Consejo Nacional, Instituto de Estudios 

Pol í t i cos y Secre tar ía General del Movimiento . 
Secc ión cuarta: Demlat Públ i ca 
S e c c i ó n quinta: Clases Pasivas 
Secc ión sexta: Tr ibunal de Cuentas 

35.976.899,03 
1.952.433.302,78 

599.776.920,— 
2.114.300,— 

O B L I G A C I O N E S D E L O S D E P A R T A M E N T O S 
Secc ión primera: Presidencia del Gobierno 
Secc ión segunda: Ministerio de Asuntos Exteriores 
Secc ión tercera: Ministerio de l a G o b e r n a c i ó n 
Secc ión cuarta : Ministerio del Ejérc i to 
Secció11 quinta: Ministerio de M a r i n a 
Secc ión sexta: Ministerio dei Aire 
Secc ión s é p t i m a : Ministerio de Just ic i 
Secc ión octava: Ministerio de Industr ia y Comercio 
Secc ión novena: Ministerio de Agricultura 
Secc ión d é c i m a : Ministerio de E d u c a c i ó n Nacional 
Secc ión u n d é c i m a : Ministerio de Obras P ú b l i c a s ... 
Secc ión d u o d é c i m a : Ministerio de Trabajo 
Secc ión d é c i m o tercera: Ministerio de Hacienda ... 
Secc ión d é c i m o c u a r t a : Gastos de l a Contribuciones 

Rentas Públ i cas 1 167.349.572,81 
Secc ión decimoquinta: Acc ión de E s p a ñ a en Marruecos 612.389.453,60 
Secc ión d é c i m o s e x t a : Obligaciones a extinguir de l o s 

Departamentos Ministeriales v 199.024.037,46 

M I N I S T E R I A L E S 
68.743.577,76 

.. 134.537.445,30 
... 1.572.650.792,55 
... 2.104.304.853,54 
... 417.450.457,42 
.. 475.566.419,21 
,.. 409.961.007,96 
... 112.278.492,45 
... 100.957.386 — 
... 876.832.203,14 
. . . 1.033.801.185,43 
... 293.034,127,12 
... 113.541.385,81 
y 

« S e l i b r a r á - a f i r m a n - entre los 

soviets y los « r e a c c i o n a r i o s » 

del Oeste 

Belgrado.—A los aspirantes a oficia
les del e j érc i to comunista, yugoeslavo 
—dice l a Agencia United Press— se 
les e n s e ñ a que la tercera guerra mun
dial eS inevitable.Los comisarios pol í 
ticos manifiestan que esta guerra s e r á 
entre los soviets y los "reaccionarios" 
del Oeste, en la cual el e jérc i to yugoes 
lavo e s t á destinado a d e s e m p e ñ a r u n 
importante papel. 

Inglaterra y Estados Unidos —^agre 
ga la citada Agencia norteamericana— 
nan sustituido a Alemania « I t a l i a en 
la lista de principales "enemigos" de 
los que los comunistas l laman ahora 
"demócratas populares". Por lo tanto 
se hacen esfuerzos para e n s e ñ a r a los 
jóvenes yugoeslavos a odiar a los i n 
gleses y a los norteamericanos. 

Antiguos guerrilleros yugoeslavos 
que no comparten l a ideo log ía comu
nista y que han confirmado l a veraci
dad de las anteriores afirmaciones, ase 
guian qug son obligados a participar 
e el gran complot para sovietizar toda 
Europa. Primero con el viejo m é t o d o 
'•'nazi" de "penetrac ión pacifica" y des 
pués por l a fuerza s i es necesario. 

L a Agencia United Press dice final
mente que las declaraciones expuestas 
corroboran fel trato oficial que se da 
ai los norteamericanos y a los ingleses 
que se encuentran en Yugoeslavia, a 
los que se califica de "agentes antide 
mocráticos".—Efe. 

• i m a CASA P R E - F A B R I G A D A I N G L E S A , I N S T A L A D A E N L O S 
ni R E D E D O R E S D E TIWIBER H I L L . E S T A S O R I G I N A L E S Y IWODER-
SÍIq C O N S T R U C C I O N E S , D O T A D A S DE L A S MAS E L E M E N T A L E S . 
Í ^ M O D I D A D E S Q U E R E Q U I E R E L A VIDA MODERNA, S E F A B R I C A N . 
a r T U A L M E N T E E N SERIÉ CON E L FIN D E R E S O L V E R E L G R A V E . 
o n n a L E M A DE LA V I V I E N D A Q U E P A D E C E G R A N BRETAÑA A. 
P R 0 8 1 - ^ C O N S E C U E N C I A D E LA G U E R R A A J 

T O T A L . . . i . 8.692.422.467,67 " 

E l presupuesto extraordinario se descompone a s í : 

O B L I G A C I O N E S G E N E R A L E S D E L E S T A D O 
Agrupac ión cuarta: Deuda P ú b l i c a i ... 157.750.876,60 Ptas. 

O B L I G A C I O N E S D E L O S D E P A R T A M E N T O S M I N I S T E R I A L E S 
Agrupació11 tercera: Ministerio de la G o b e r n a c i ó n 180.000.000,00 Ptas. 
Agrupac ión cuarta: Ministeri'j del Ejérc i to 915.003.878,00 " 
Agrupac ión quinta: Ministerio de M a r i n a 255.143,720.01 " 
Agrupac ión sexta: Ministerio del Aire . . . 409.181,716,95 " 

T O T A L del extraordinario: 1.917.080.291,61 " 

E l presupuesto de ingresos se c i frra en 11.128.000.000, y e s t á compues
to de la siguiente manera: 
Secc ión primera: Contribuciones directas 4.434.543.125,— Ptas. 
Secc ión segunda: Contribuciones i n d í r t c l a s 4.473.250.000 " 
Secc ión tercera: Monopolios y Servicios explotados por 

la A d m i n i s t r a c i ó n 1.513.870.000 " 
Secc ión cuartai Propiedades y derechos del Estado ... . .. 160.711.875 " 
Secc ión quinta: Recursos del Tesoro, 645.625.000 — " 

(Pasa a cuarta pág ina) 
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T a m b i é n v a t i c i n a l a 
r e a p a r i c i ó n d e H i í l e r 

Y a l g u n o s d e s u s 
a s o c i a d o s 

Y la so lución del problema 
de Pa les í ina 

El Cairo.—Una de las predicciones 
para el p r ó x i m o año,, de u n í i s t r ó ' o -
¿ o egipcio, es que se p r o d u c i r á una 
nueva guer ra en la que s e r á n envuel 
tas la naciones á r a b e s . 

T a m b i é n predice dicho a s t r ó l o g o , 
s e g ú n la Agencia Reuter, l a reapar i 
ción de Hi t l e r con algunos dc sus aso
ciados, y que la so luc ión del prob le 
ma de Palestina s e r á favorable a " 
á r a b e s . — E f e . 

os 
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A Y E R 

Se acercai la festividad de los R e 
yes. L a a l e g r í a reina pop doquiler. 
Todo es i l u s i ó n y esperanza. Y es que 
Ja proximidad dê  esta fecha remuevle 
todos los sentimientos de una " a m 
pulosa y p e q u e ñ a grey" que puebla 
la ciudad. Es ta fiiestal; t a m b i é n nos 
obliga a los mayores a dirigir una 
mirada que ha de ser necesariamen
te e l e g i a c á y evocadora... íAquel los 
a ñ o s pasados!... Lulz que no brillará. 

Sin p e r l i n o s |melancó l fcos , es lo 
cierto que la ciudad comienza a es
tremecerse con esas Ingenuas cabal
gatas que estas fiestas traten consF-
gos. Muñecos y m u ñ e c a s , que, tan 
maturgia de un arte moderno, saben 
llorar y mover los ojos, patines, tre-
n t s que saben del) qnce de t ú n e l e s y 
barreras, caballitos, juegos diversos, 
cuentos en que la fantas ía de ios 
Grimm, Perrault , Andersen. . . , se'' vol 
có y creó mundos de lembriagadora 
i lus ión. . . Y , e n m a r c á n d o l o todo, el 
"nacimiento" con sus personajes y 
formas etaLos y su conveccinoal es 
cenog rafia. ¡ 
. . A p a r t e di» esto hay algo m á s i m 
portante e interesante. E s la inten
c i ó n da hacer1 llegar esta a legr ía , en 
forma d'» juguiete, a todos los n i ñ o s 
de ra ciudad. H a n comenzado de ma
nera intensa los preparativos. E l bu
zón ha sido instalado. Estudiase la 
formación de la suntuosa caballgata. 
Los altavoces han com'enzado a emi
tir sus alegtjes sones. Por cierto que 
no e s t a r í a fuera de lugar que &e pu
siera ün\ poco de cuidado en la m ú 
sica que se radia. Porque la c a n c i ó n -
cil la que ayer cásualrrvente escucha
mos... ¡ S e las trae!, como diría un 
bur;galés muy burga lé s . Aires de v i 
llancico y sentido obsceno. ¡ V a m o s , 
que no esl esta la m ú s i c a que se pre
c isa creemos. ; 

Más dejemos todo esto. E n . mar
cha hay una campaña^ cuyo móvil es 
proporcionar mayor brillantez a la 
c a b a í g a t a que se P r 6 P ^ r a ^ _ 5 0 1 0 f a > t a 

para que el hecho revista una mayor 
y m á s grandiosa brillantez qul.» no nos 
conformemos con las sobras del 
opulento, s ino quél el apoyo debe 
partir generoso y e s p o n t á n e o de todos 
los burga!| .=ses.~B.I. 

A c t u a l i d a d b u r g a l e s a 

o t a c i ó D D r o v m c i a 

S e s i ó n d é l a C o m i s i ó n g e s t o r a 

No compre juguetes s in antes visi
tar el 

B A Z A R E l " N O R T E " 
Palomai» 58 
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A g u a t d i e w t e á 

C a ñ a c ó 

A m ó a d a ó f i n o á 

V a l e r ! lano d e l n o 
Sucursal: Santander 36. -- Burgos 
Fábr ica: A l b ó n d i g a , 53. - Tifo.; 1716 

Preside don Ju l io d é l a Puente Ga-
reaga y asisten los s e ñ o r e s de Diego, 
Q i ü n t a n a , Avellanosa, L ó p e z Linares , 
Paniagua y Mateos, a d o p t á n d o s e entre 
o í r o s los acuerdos siguientes: 

Rec lu i r en l a Casa de Salud de San 
t a Agueda por cuenta de los fondos 
provinciales a las alienadas E l v i r a A b a 
jo B a r t o l o m é , Anrirea G o n z á l e z V a l l a -
do l id y E lad ia Izquierdo Arce, vecinas 
de Burgos. 

Quedar enterada de los partes de i n 
greso de enfermos en el H o s p i t a l pro
v inc i a l por r a z ó n de urgencia. 

Au to r i za r l a e j e c u c i ó n " de las obras 
que desean const rui r don Bas i l io G ó -
n u z Sanz, de P i n i l l a de los Barruecos, 
y don A n t o n i o Quinta.no, d o n F é l i x 
Sá iz , don Ange l Padrones, de Poza de 
la Sal. 

Oeder a l A y u t a m i e n t o de l a Puebla 
de A r g a n z ó n para su c o n s e | v a c i ó n u n 
p e q u e ñ o t rozo de l a carre tera p r o v i n 
c ia l denominada L a Puebla, de A r g a n 
zón a Cucho. 

Aprobar l a propuesta del s e ñ o r A r q u i 
tecto p r o v i n c i a l sobre r e s t a u r a c i ó n de 
los patios del Palacio p r o v i n c i a l y eje 
cu t a i las obras. 

Que sea abonada a l s e ñ o r tesorero 
de l a Sociedad de Cazadores y Pesca
dores de Burgos l a S u b v e n c i ó n asigr 
nada en presupuesto pa ra dicha. So
ciedad. 

La D i p u t a c i ó n queda en te rada con 
agrado de los t é r m i n o s de u n escri to 
do la C á m a r a de l a Prop iedad U r b a n a 

adopta e l acuerdo de p ro r roga r el 
cont ra to en l a f o r m a que d i c h a c á m a 
ra sol ici ta , concediendo a la. m i s m a l a 
facu l tad que interesa pa ra l a recauda 
c ión en p e r í o d o de apremio. 

Se adopta e l acuerdo d é agradecer a 
los generosos donantes que se i n d i c a n 
el rasgo a l t ru i s t a que se h a n d ignado 
reservar a los Establecimientos de Be 
neficencia, dest inando catidades pa ra 
los ex t raord inar ios de las comidas de 
N a v i d a d : 

Dos burgaleses que ocu l t an su n o m 
bre. 500 pc&etas. 

E l Rvdo. Padre P r io r de l a C a r t u j a 
de Miraf lores , 300 pesetas. 

D o n Lucas R o d r í g u e z , 300 pesetas. 
T a m b i é n se adopta el acuerdo de 

censignar en acta l a g r a t i t u d m á s ren 
tíida y efusiva de esta D i p u t a c i ó n ha-
cid el Excmo. y R v d m o . s e ñ o r Arz 
obispo de Burgos, que se h a d ignado 
entregar l a can t idad de tres m i l pe
setas con mot ivo de l a p u b l i c a c i ó n de 
l a Santai Bula , con dest ino a las a ten 
cienes de Beneficencia, agradecimiento 
que se t r a s l a d a r á mediante a t en to o f i 
cio, r e i t e r á n d o l e l a a d h e s i ó n filial de 
esta C o r p o r a c i ó n . 

A propuesta del s e ñ o r Presidente s é 
adopta e l acuerdo de consignar, en 
acta el sen t imiento de la C o r p o r a c i ó n 
por el fa l lec imiento deL ex > d ipu tado 
p rov inc i a l don J e s ú s A p a r i c i o / que, en 
d e m o s t r a c i ó n del c a r i ñ o que s e n t í a - h a 
c i a" su pueblo natal,''.- le i d e d i c ó ' en su 
d i s p o s i c i ó n : de; ú l t i m a v o l u n t a d e l me

j o r recuerdo a l dest inar su f o r t u n a a 
obras, servicios e instalaciones del 
A y u n t a m i e n t o de Salas de los I n f a n 
tes. 
• • • B l • • • • • • • • • • • D B • • • • • • 

S U S C R I P C I O N 
p a r a l a C a b a l g a t a 

d e l o s R e y e s M a g o s 
RECAUDADO EN L A DEPOSITARIA 

. M U N I C I P A L 
Suma antgrior, 7.560,00 pesetas. Don 

A r t u r o Hu ídpbro , 5; don Manuel Maiv 
tínfez dél lu'n. 2; don M á x i m o Sácz . 2 ; 
s e ñ o r i t a Elisa Carreras, 2 ; don E n r i 
que Mar t ínez , 2 : don Gerardo G o n z á 
lez Azofra. 5: don Luis Gonzá lez , 3 ; 
X. X. , 9: MECA, S. A.. 250; don J o s é 
M a r t í n e z Nales, 50: don Fidel Royuela, 
25 : don Inocencio de Mora, 100: Pes
c a d e r í a s C o r u ñ e s a s , 10; don J e s ú s 
F e r n á n d e z Ortega, 3 ; don Doroteo 
Ibnñez , 30 : don Adolfo Cadavid, 23 ; 
don J o s é Soria, 10: Electra de. Burgos, 
25: don Generoso Plaza, 25 : don Gon
zalo Sainz, 10: don D a m i á n É s t a d r s . 
25; Optica Nacional, 25: don Ange l 
F e r n á n d e z R o d r í g u e z , Í 0 : don Ange l 
Esleve Vera, 5; don Santiago Marco 
Val duque, 5; don J o s é M a r í a F e r n á n 
dez Grehuet, 10; don Lu i s Fournier , 
25; s e ñ o r a v iuda de Q u i ñ o n e s . 10; don 
Jacinto Rica, 25; Sucesores ds J o s é 
Ruiz, '25; don Elp íd io Mora l , 10; se
ñ o r a v iuda de Ruiz Dorronsoro. 190; 
Casa Domiciano, 50. Suma, 8.484,00. 

E 

CUPON PRO-CIEGOS.— El n ú m e r o 
premiado con 25 pts . cor respondien
te al d ía de ayer, es cli vVSfi. 

Premiados con 2,50 pesetas, los n ü 
meros termjnadios en 50. 

G R A T I T U D — L a esposa, hermanos 
y d e m á s fami l ia del s e ñ o r ion E ü t t -
quio Arce (q.e.p.d.) nos ruegan demos 
las gracias a cuantas personas se i n 
teresaron por el curso de la cnl 'er-

G u i a P r o í e s i ó n 

e s 
P r o v i s i ó n de pfazas 

Publ icada en el B o l e t í n Of ic i a l del 
Estado d e l 25, de los corrientes, l a 
a m p l i a c i ó n del. l i m i t e de edad1 p a r a 
optar a l a p r o v i s i ó n de las plazas de 
F a r m a c é u t i c o de l H o s p i t a l de San 
Juan, a u x i l i a r preparadora del Labo 
r a to r io y Desinfector femenino, se 
advier te que el- plazo de p r e s e n t a c i ó n 
de instancias y documentos termina, 
el d í a 20 de Enero p r ó x i m o . 

Burgos, 29 de Dic iembre de 1945. 
E l alcaltí» accidental 

f D S 14 CRUZ ROJA 

H é r n á e z M o l i n e r 
ESPECIALISTA NIÑOS 

I Procedente C a s a Salud Valdecil la 
L á m p a r a de Cuarzo.—Rayos X 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 / media 
Galle | de Santander, 3, 3.°, izquierda 

M E D I C O , D E N T I S T A 
B . A r a i u é s G o n z á l e z 

S U B A S T A 

p n el B.- O.-.de - l a .p rov inc ia : de 27 . de l 
corr iente so , publ ica i m { a n u r í c i o ^ d e 
subasta de . obras de • bacheo - y ' r iego 
con e m u l s i ó n a s f á l t i c a de los - kms . 
90 - ai: . 95, 98 a l 107 i del C. N . . de , Za
ra goza a Por tugaL. por Zamora ; de 
los kms.; 35 a l 37, 300 y 38 a l 43 ' d e l 
C. N . Burgos a Santander ; , dos K m s . 
58' a! 73 del C. N . : de L o g r o ñ o a V i g o 
y de los kms.. 34 a l 45 d e l C.' C. de B i l 
bao a Reinosa hab iéndose - fijado p a r a 
el 14. de E n e r o . ; p r ó x i m o la p r e s e n t a c i ó n 
de pliegos y la-apertura, de los mismos 
t e n d r á lugar en Madr id ' el d ía ' 2 1 ; de 
dicho mes. . -
.. L o que | s e h a c e l púb l i co ~ pa ra r gene

r a l conocimiento. 
E l : Ingeniero : Jefe 

J . B r o t ó n s 

C a r t e l e r a 

d e e s p e c t á c u l o s 
T E A T R O P R I N C I P A L . — C o m 

pañía dte Luis B . Arroyo. Hoy, 
despedida. A las 5 , " U u v i a de 
esposas". A las 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 , es 
treno de "Se necesita un hom
bre". 

C O L I S E O . — A las 3 , 3 0 , infan
til, "Unos segundos de vida"- A 
las 5 , 3 0 , 7 , 3 0 y lO.ftS, "Vlein-
ticUatro horas sin mentir".' 

A V E N I D A . — A las 5 , 1 5 , 7 , 3 0 y 
1 0 , 4 5 , "Dos caraduras con suer
te". 

C A L A T RA V A S . - - A t&s 5 , 3 0 , 

7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 , "María Wolewcka" 
CORDON*.—A las 3 , 1 5 , 5 , 1 5 , 

7 , 3 0 y 1 0 ' 4 5 , " E l gran vals" 
G R A N T E A T R O . — A las 3 , 1 5 , 

B , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 3 0 , " S e ñ o r e s del 
maní". 

P O P U L A R . — A las 1 2 , " L a tra 
gedia de Lui s Pasteur". A las 

4 , 6 , y 8 , " E l gran vals". 
CAMPO L A S E R N A . — A las on 

ce y media, partido correspon
diente a l campeonato local de 
fútbol entre los equipos de 
" S . E . S . A . " y ^'Payno". 

C A M P O Z A T O R R E . — A las 
tres y media, partido correspon
diente a! campeonato nacional' 
de L i g a , Tercera Divis ión, 'en
tre los equipos de la A. D. F e 
rroviaria y " G i m n á s t i c a de B u r 
gos". 

medad de aquel y asistieron al en
t i e r ro y funeral celebrado por el eter
no descanso de su alma. 

j\I E 

)92,4; a 
; a las 

Igüs dios (i 
siete de 

OBSERVACIONE 
C A S . — B a r ó m e t r o : 
m a ñ a n a , 
de, 093, 
692,9. 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a 
8,4; m í n i m a a la soinln-o. 

D i r e c c i ó n y fuerza, d e l 
bis sTieté de la maflapa. 
K m ; a las dos de l a 
K m ; a las siete d'e ^ 

Recorrido 350 K m . 

'KOlíOLOGI-
Riíete de la 

la 

a far ' i 
tui 'dc, 

ombra 

v i e ñ t d : A 
S S.W.—2 

ardfe, N . W . 12 
larde, t a i m a . 

-11 o y S m V i m FARMACEUTICO 
n e c e r á n de guardja las 
Pascual, callo de Salos, 

Plaza de J o s é Antonio., 
i semana e s t a r á n de guar -
i a p i ía t ro / Marcos, calle 
r Reol, Plaza J o s é Antonio. 
Garc ía Antón, callé .Viln-
Esno lón . 

domingo perma 
farmacias d 
y Mar t ínez , 

Durante 1 
d i n : De do 
San Pablo ; 
De noche: 
iría y Cano, 

A S I S T E N C I A S E N L A 

C A S A D E S O C O R R O 

R E G I S T R O C I V I L 

D u r a d ^ el áícL 'df- ayier se v'éruloa 
fo las í l u i en te s ¡ n s p r l p é i o h e s : 

I N A C I M I E N T O S 
H e r m i 0 Arnáliz Ibá í lez . 
Juana ^ ' r i e l a Vi l l anueva . 
O u i l l e i 0 0 Litna de la Cal. 
J o s é MS Barrero Delgadn. 
Sa-ntoa M i g u e l Pascual . 
J e s ú s Ubiei'na Alonso. 

DEFUNCIONES 
N i n g u l a -

j M A T R I M O N I O S 
E n r i q u é Santos Pardl» . <'on Marina 

Y a g ü e z i« Grado, el dja •"!, en la 
igleslía, d ĵ Saii Lorenzo. 

D o m i n f o Medina Garc ía , (j(>n Jo
sefa FerjpiAndez, a las •8,30 én San 
(¡i!. 

Eduard lo Redbndo Gerforos, c o n 
Cairmen Izquierdo I b á ñ e z , en la parcp 
quia d o Sau [Antonio (Las Hue lgas ) . 

Arsenio Marl i ínez M a r t í n e z , con N a -
Ij'.vidad Vi l la r ( ¡onzá lez , en San Gi l . 

3 0 A i O l 

Dfel D I A R I O D E B U R G O * ™ 

ó e 1915 

^ a c l u d e l Excmo. Sr . D . F- l inP a i 
au Mendoza, c a p i t á n g^neraí t 

.sido de esta reg ión , y recientempm 
nombrado pa ra l a á e ' c a t a l u ^ 6 ^ 

^ le h a dispensado u n a desDeriWc 
cannosis ima por par te de las 
í e s civiles y mi l i t a res . ^ o n d a 

- H a fal lecido l a s e ñ o r a d o ñ a P^n 
Pa Estecha H e r n á n d e z , v iuda de do " 
F c v m i n M i n g o de S i m ó n y hermann 
del M . I . s r . D . i s i d r o fctecha 
nomgo peni tenciar io de Madr id -Álca -

C O M P R O 
P I E L E S D E M O N T E R I A 

G a r d u ñ a s , jinetas, nutrias, 
turones! 

• C A S A C A M P O 
Queipo de Llano, i . - Burgos 

ayer fueron asis-
is siguienles per-

• • • • • •BBBBaBHBBBIBBBHBBaHBaHBBBilBBBa 

E l A y u n t a m i e n t o 

a ü o l í m i los w m m M 

p r í i i o J i m 

Durante el d ía de 
tulas, entre otras, 1 
sonas: 

Alberto Calvo Diez, 11 a ñ o s , L lana 
de Afuera 2, de her ida 'punzante en 
tercio medio y cara i n l e r n a . d e 1 la 
pierna izquierda, por clavarse u n h ie 
r r o . ( 

Federico Medina González , 26 a ñ o s , 
General Mola, 9, de herida contusa en 
dedo índice, de la mano derecha, t ra
bajando para don T iburc io Santama/-
r í a . 

Juana Oca G u l i é r r c z , 11 a ñ o s , San
ta Clara 25, her ida contusa en dorso 
de la mano izquierda, por cortarse con 
u n cr is ta l . 
. Irene Ruiz C u ñ a d o , 17 a ñ o s , A p a r i 
cio y Ruiz 12, de varias her idas con
tusas en r o d i l l a y r e g i ó n p o p l í t e a de-' 
recha, por a t rope l la i i a una bicicleta; 

IISOBBBBBBBBBBBBBBBBSBBBBB 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

CIRCULAR N U M E R O 1.GG0 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A : de 12 a 2 y; de 3 a 5 

V I T O R I A , 9, 2 .°—Burgos 
T e l é f o n o ; 2218 , 

J . V E t A S C O 
De la Secc ión de Tuberculosis á ú 

H O S P I T A L P R O V I N C I A L 
P u l m ó n y Corazón. — B A Y O S X 

Consulta de I I a 5 
Santander, 18, 2.°. Teléfonft 1533 

R A Y O S X 
Consulta: de 10 a l 

Madrid, 9, segundo, d e r é c h * 

V . 

A p a i a t a d l g , a á i i m ij. m d ü c i á ü . 

Anál i s i s c l ínicos , Rayos X , Metaboll-
metria. Consulta: de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria , ! 19, l . o—Telé fono 1667 

Asciende a lajsuína 
de; 8JóO: í91 í82 'pese tas 

m Ayer tarde celebraron | . ses ión c x l r a -
n r d i i i a r i a . l a , C o m i s i ó n permanente y el 
Pleno ;munic ipa l . 

El . p r imero fdes 'pachó iiyarios asuntos 
de t r á m i t e y | el . segundo e s t u d i ó y 
api 'dbó • ios ; presupuestos j que han de 
í regir ; en eU. p r ó x i m o ^.ejercicio. 
| E l p n j y e o t o í de 'presupuesto aparece 
n i v e l a d o | y V-alcanza | la f suma': de pésen
las- '8 .160;19l ;82^ 
• En el n ú m e r o del i martes 5 daremos 
las res .enas ' i 'dc /ambas í - ses iones , que 
por falla'- de', espacio,! no y podemos p u 
blicar-1 hoy. 

G . b A N U E L 0 5 
OCULISTA 

P U t b losé Antonio, 67 T«t 130» 

C L I N I C A D E N T A L 
D O M I N G O B A R R E I R O 

Consulta diar la de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander, 22 y 24 .—Telé fono 2432 

P . L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Jefe del Servicio de P U L M O N y 
C O R A Z O N de l a C R U Z R O J A 

R A Y O S X 
Consulta de 11 a 5 

Puebla, 2 .—Telé fono 2231 

J O S E C á R A Z O 
Partos y enfermedades de l a 

mujer 
del Hospital de B a r r a n í M 

y C r u z R o j a 
Héroes del Alcázar, n ú m e r o 3 

T e l é f o n o 1591. 

D R . C A S A S 
F I E L Y V E N E R E A S 

Onda corte, 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta: d e l l a 2 y d ! e 4 a 6 

Almirante Bonifaz, 13, 1.°.—Teléf. 1530 

LABORATORIO DE ANALISIS CLINICOS 
D E 

V i c e n t e V a l l e j o 
S a n Pablo, 10, 3 . °—Teléfono 1903 

C l í n i c a Q u i r ú r g i c a 

D E , R E N E D O 
S m i Pedro de Cardeña , 24. T I . 2405 

C I R U G I A G E N E R A L 
P R O S T A T A - V I A S U R I N A R I A S 

J O S E A L O N S O 
Medicina interna, Corazón y nutrición . 
Consulta de 11 a 2 y de 3- a 5 

Espolón, 32 .—Telé fono 1912 

G . R I C A C A M A R A 
Partos, enfermedades de l a mujer 

D I A T E R M I A 
Del Hospital Cl ín ico de Barcelona 
Com-ulta d e l l a l y d ! e 4 a 6 

M a d r i d , 3, 2.° izquierda 

L u i s d e l a C u e s t a 

Director Sanatorio Antituberculoso Provincia 
P u l m ó n y c o r a z ó n . — R a y o s X 
Consul ta de I l a 2 y d e 4 a 6 

Santander, 3, 4 . °—Telé fono 1735 y 1938 

D O C T O R A R T A C H O 
R A D I O L O G O del Hospital Mil itar 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Calatravas, 1, segundo izquierda 

J o s é M a r t í n P a r d o 
M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 

Y C O R A Z O N 
Consulta: de 12 a 2 y de 3 a 5 

Calle Madrid, 14, 3 . ° - T e l é f o n o 2406 

T r T ü r T I T l " 
Aparato respiratorio y Corazón 

R A Y O S X 
Consulta de diez a u n a 

Genera l í s imo Franco , 13 (antes Isla). 
T e l é f o n o 2310 

o m p a i i i a 
El Consejo .de , A d m i n i s t r a c i ó n de esta, Sociedad, de ] con fo rmidad con. el 

acuerdo : y . a p r o b a c i ó n de, l a ' J u n t a • Gene ra r e x t r a o r d i n a r i a • de Acc ion i s t a s 
celebrada . en i su d ía , y 1 obtenida; l a . a u t o r i z a c i ó n c ó r r é s p ó r t d i e n t e de l M i n i s t e 
r io de-Hacienda. , , pone en c i r c u l a c i ó n C U A T R O C I E N T A S N O V E N T A Y ; 

;•: C I N C O M I L PESETAS, que e s t a r á n representadas . p o r N O V E C I E N T A S 
' N O V E N T A A C C I O N E S , de 500 pesetas nominales cada u n a . 

CONDICIONES DE LAS NUEVAS ACCIONES 
: Primera.—Las . acciones que se emi- ten l l e v a r á n l a n u m e r a c i ó n que corre

la t ivamente les. corresponde, a c o n t i n u a c i ó n de las antiguas, de modo que 
e s t a r á n ; s e ñ a l a d a s con los n ú m e r o s 11.881 a l 12.870. 

Segunda.—Dichas acciones.; i r á n firmadas por el Contador, e l Secretario 
y el D i rec to r Gerente. 

Tercera.—La^ nuevas acciones d i s f r u t a r á n de los dividendos que repar
t a l a C o m p a ñ í a por los beneficios que obtenga a n a r t i r del p r i m e r o de ene
r o de 1946. 

Cuarta.—Todas las nuevas acciones y sus propie tar ios q u e d a r á n , p o r 
su c o n d i c i ó n de accionistas, expresamente sometidos a las reglas y preceptos 
de los vigentes Estatutos sociales. 

CONDICIONES DE LA SUSCRIPCION 
L a s u s c r i p c i ó n queda ab ie r t a desde el d í a 21 de l mes ac tua l , debiendo 

hacerse l a p e t i c i ó n por escrito en el domic i l i o social de l a C o m p a ñ í a (P la
za de Alonso M a r t í n e z , 4) a p a r t i r de dicho d ía , duran te las horas de 10 
a 13, has ta el 31 del m i smo inclusive, en cuya fecha q u e d a r á cerrada l a 
s o s c r i p c i ó n . 

E l derecho a suscribir las nuevas acciones se e j e r c i t a r á median te l a 
p r e s e n t a c i ó n de los cupones n ú m e r o s 67, 22 y 17 de las acciones n ú m e r o s 
1 a l 2.000; 2.001 a l 5.000 y 5.001 a l 11.880, respectivamente, en p r o p o r c i ó n 
de 12 por cada a c c i ó n que se desee suscribir , quedando anulados dichos 
cupones p a r a cualquier o t ro efecto. 

E n e l acto de l a s u s c r i p c i ó n a b o n a r á el accionista 500 pesetas por ca
da a c c i ó n que suscriba, a s í como los gastos de e m i s i ó n correspondientes 

Burgos, 21 de dic iembre de 1945.—Por l a C o m p a ñ í a de Aguas de B u r 
gos: E l Director-Gerente, E R N E S T O R U I Z G O N Z A L E Z D E L I N A R E S . 

F i j a c i ó n de precios máx imos de ven 
ta para la carive _ . 

f)e con fo rmidad con lo dispuesto 
pcv la C o m i s a r í a Genvn'al de Abas te -
o imientos y Transpor tes , ( n C i r cu la r 
n ú m e r o 541 (B.O. del Estado- numdro 
297 de íeifltia 24-10-415), los precios 
m á x i m o s , de venta e n esta, p r / rv inc ia , 
papa; las diferentes clases de cairncs 
dw'ante lá . sema 'na c o m p r e n d i d a e n -
t r i ' l o s ] d í a s | 3 i ' í do ]):Cieinl)re y G de 
Ei ioru ^ p r ó x i m o , ambos inc lus ive , son-
ios f- s i gu ien te s : ' i 
v Va ' cáno n n á y o i V 15. peseta k i í o ; v a 

c u n o n n c n p i v 1 5 ; ; t e r n e r a l e c h a l , 24 ; 

Ganado lanar 
Uv.eja, 10^50 f pesetas k i l o ; í corde

r o , . l.-i : .-cordero - l e c h a l , « 2 5 . ' 
Ka- l u r v ' p r e c i o s : s c ñ á l a d o s . se -on.ciien-

Ira.R inc ' l i í jdos los ar ln t r ius 0 : impues 
•tos , m u n i c i p í d o s . , 

. EsloSfpréciQSTson'-consi.d,erados--0.omo 
topo pâ ra la .venia. ar,'púl>l¡,cn - do las 
-mejores calidades;do carnes y r í ñ o n e s 
d i 'b ien i f f da' l;il)ia.j ero.• anuncia ¡ i o s en 
;u n?; c ar 1 ('1; 1 i'i en vv i s i b I o q 11 o í p on gal e n | s u 
•eslul)l:éVJm:ili'ni o' . e'on ,lel-,i'a gramio-
enl i 'ndi t 'nddse que j a s d e m á s j olas-'s 

-carnos. p o d r á n vondorse a ••los'¿pro 
•S'.qúct es-túiien'.'. los ; cntiiCeVos,.; s-iém-

p r e f que > sean'1- i n f e i iores | a * d ichos ! t o -
p e s \ ? ' r; K : • i , 

|gOilBaHBaB«HBII*BBI«BB«l«BBIBaaBaGI«aB««aB 

N O T A S M l l F T Á R E S 

S A N T O S D E HOY 

D o m ü i g o infraoctava de Navidad 
L a Tras lac ión dt; Santiago ap., Ss., 
Sabino ob., Marcelo, dc.„ Donato, Ho
norato y Severo mrs., Eugenio y 

Rainiero obs. 
, Misa; con riio semiíloble y color 

Vldanco de la Dominica infraoctava, 
segunda oración de la octava de Na
vidad, tercera Ee fámulos. Gloria , 
Credo y Prefacio de Navidad. 

S A N T O S D E L L U N E S 

Ss . Silvestre p.,1 Sabiniano ob,, 
Cclum^a vg., Donata, Paulina e 
Hilaría:mps. 

Misa, con rito doble y color blan 
co di- S, Silvestre,' ( S i d i i ¡ g i s ) , se-
gunda^orac ión de l | octava de N a 
vidad, i tercsra E t f á m u l o s Gloria, 
Credo ŷ Prefacio 4© Navidad. 

S A N T O S D E L M A R J E S 
L a C i r c u n c i s i ^ del Señor . Ss . 

Fulgencio y Justino obs., E u f r e s i 
n a vg.j y Odilón ab. 

Wlisa, con rjtci doble de segunda 
clasia y color blanco, de la C i r c u n 
c i s i ó n , segund% orac ión E t famu-
fos Glcíria, Credoí y Prefacio de Na 
vidad. 

MUJERES DE A « : i O N C A T O L I C A ^ 
MARMS DE LOS SAGRARIOS 

M a ñ a n a U m c s j B l , se ceelbrara e l 
Rel i ro Mebsual I t i el Internado Tere-
s í ano , dirigido * • el Rdo. Sr. D . AbV 
lio del Campo ;p)or la m a ñ a n a a las 
floce y pnr la tfrde á las seis. Se te r 
m i n a r á con la .Bendición y Te D c u m . 

C U L T O S 

prooe-

C A T E D R A L : Mfeas rezadas desdi 
las siete y mediia e..n la Capilla del 
Santo -Cristo hasta las once. 

A las diez, horas menores, 
s i ó n y m i s a - c o n v e n t u a l . 

A las onco y mediia y doce, m i 
sas rezadas en la nave mayor . 

SAN L E S M E S : Cultos metisuales 
en honor de l a V i r g e n de la Meda
l l a Mi lag rosa . Por Ta m a ñ a n a , a las 
ocho y mecíla, m i s a - d e , c o m u n i ó n / 

Po r l a tarde, a las siete, ejercicio 
mensual c o n e x p o s i c i ó n . 

A p o s t o l a d o d e l a o r a c i ó n 
E N L A M E R C E D 

El Cen t ro del Apostolado de la Ora 
c ión d e B u r g o s ; s e g ú n el e s p í r i t u de 
sus Estatutos , desea dar p r inc ip io ai 
a ñ o 194G renovando solemnemente 
la C o n s a g r a c i ó n de sus Celadores' y 
Celadioras a l Sagrado C o r a z ó n de Je
s ú s . 

I n v i t a , pues, a todos los Celadores 
y Celadoras y a los Consi l iar ios y de
m á s d ign idades , a q u e ' e f p r ó x i m o día 
Í P de Enero vengan con sus ins ig
n ias para las seis y media de la larde, 
a i i n de que j u n t a m e n t e con los nue
vos que v a n a t omar i n s ign i a de C» 
ladores o Celadoras haga.n la reno
v a c i ó n solemne de dicha consagra
ción. ; ;, 1 ' ' : 

. A con l i : nua , c ión s e t ó la f u n c i ó n d?l 
Octavario del Niño J e s ú s . 

L e s V 4 . D I A R I O D E B U R G O S 

Las asas que se celebren m a ñ a n a d í a 31 en l a iglesia pa r roqu ia l 
de San Cfeme y San D a m i á n a las ocho y ocho y media ; e n el Con
vento dePP. Carmel i tas a las nueve y m e d i a y diez y en l a Cap i l l a 
de las Reparadoras calle. T r i n a s a las diez s e r á n aplicadas por e l 

eterno detanso del a l m a de 

E L JOVEN 

l l e s f e r o s 
q u e í a l l e d i ó ' e n esta ^cap i t a l - e l d ía 30 de Dic iembre de'1940 

(Q E. P. D.) 
• L A v i A M I L I A - r u e g a ¡i sus iunislades l a asistencia ; ;! a lguna de I 

e s t a s . « n ¡ks ' p o r f í o - q u e * les ¿ a n t i c i p a n ' ; las gracias. 

I Burgos 30 de D i c i e m b r e ' d e 1945 

1 • - L A S E Ñ O R A 

VISITAS A L •GOBERNADOR M I L I T A R 
C a p i t á n de I n f a n t e r í a , clon Leandro 

L ó p e z F e r n á n d e z ; c a p i t á n m é d i c o , don 
Remigio G a n d á s e g u i ; c a p i t á n de I n 
f an t e r í a , don Fé l ix G a r c í a A r r a n z ; a l 
férez, don J o s é L u i s Arteche G a r c í a y 
alumno de Aviación don Juan J o s é 
Díaz de la Lastra Al fa ro . 

QUINQUENIOS. 
Se concede de m i l pesetas al a l f é 

rez efectivo de Ar t i l l e r í a (teniente de 
complemento) don Galo Migue l Barca, 
del parque de Ar t i l l e r í a de Burgos ; 
de 500, al teniente don Antonio Po-
vedano Torra lbo, del mismo parque, 
y . de 6.000 al coronel, con sueldo.de 
general de br igada don Jenaro Ramii") 
Puras, del Cuerpo de I n v á l i d o s Mi:¡h 

tares. 

desput 

D . 3 C a r m e n M o n t e s O l a n o 

E s c a n s ó en el S e ñ o r en V a l l a d o l i d , el d í a 25 del corr iente 
c recibir los Santos Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad 

O . E . F . 

Su resig ufo esposo, d o n Jaime G o n z á l e z Rojo; padre, d o n Julio M o n 
tas, (fotcjrrafo de esta local idad); hermanas, d o ñ a Josefina, d o ñ a M a r í a y 
doto Ajgeli ta; hermanos p o l í t i c o s , t í o s , pr imos, sobrinos y d e m á s 

parientes 
Riegan a sus amistades la tengan presente en sus oraciones. 

E|novenario de misas, que c o m e n z a r á n ( D . m.) el d í a 31 de D i ' 
ciembre.a las nueve de la m a ñ a n a , en el al tar mayor de la Iglesia parro
quial deSan Lorenzo el Real, s e r á n aplicadas por el eterno descanso 
de su alna. 

Burgos, 30 de D i c i e m b r e de 1945 

EL SEÑOR I I A N I \ E R ^ ] í l 0 

( C O M I S I O N I S T A Z H V I N O S ) 
fa l l ec ió el d í a 25 de Diciembre- corr iente a los 66 a ñ o s de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S. S. 

CQ. t . P. ©.) 
Su af l ig ida esposa, d o ñ a V i c t o r i a Cuevas; h i jos Beatr iz , Jacinto , 
Francisco, Eugenio, C r í s p u i o , Ca rmen y P r e s e n t a c i ó n ; hermanas, Pe
t ra , E s c o l á s t i c a , Guadalupe y Sofero; h i jos po l í t i cos E m é r i t a Esparza, 
Sof ía Rivero, T r i n i d a d Ezqueri 'O y Agus t i na Chavoy; nietos, he rma

nos po l í t i cos , sobrinos, p r imos y d e m á s f ami l i a , 

P a r t i c i p a n a sus amistades t an sensible p é r d i d a y les ruegan una 

o r a c i ó n por e l a lma del finado. 

A u t o l ( L o g r o ñ o ) D ic i embre d( 
i 

19 i . ) . 

F r a n c i s c o J a v i e r % r a l M a r t í n e z 
que fa l lec ió en Burgos el d í a 31 de | | Í n i b r e de 1943, 

d e s p u é s de rec ib i r los Santos S a c r a m e n t o s } ^ B e n d i c i ó n de 

Q. E. P . D i 

S. 

Sus apenados padres d o n Segundo M . Queí 
nez; he rmano Pedro y dej 

•da y d o ñ a I n é s M a r t í -
is f a m i l i a 

a lguna de las misas 
b r a r á n m a ñ a n a , d í a 31 

R U E G A N a sus amistades l a asisbenci 
que por c i eterno descanso de su a l m a se 
a las ocho y . ocho y m e d i a ^ diez y d i e z . j T ^ en l a C a p m a ^ 

S a n t í s i m o Cris to de Burgos (Ca tedra l ) y en ^ . ^ del V a l ^ mismo 
d í a por cuyos actos de piedad les q u e d a r á ^ agl.adecidos 

Burgos 30 de Dic iembre de 1945. 

Las misas gregorianas que 
r á n comienzo m a ñ a n a lunes, d ía ol 
a las siete y media en la Iglesia de 
Venerables, y el novenario de rosa
rios en San G i l , a las siete y media 
de la tarde, s e r á n aplicadas por e 
eterno descanso del alma de 

E L S E Ñ O R 

que fal leció el d í a 27 del corriente 

(Q. E . P . D.) 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á a 

sus amistades la asistencia a algu"0 
de dichos actos piadosos, por 
que les ant ic ipan las m á s expresi 
gracias. 

lo 
¡vas 
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Está a meited i<t la lormenla 
con un cargaaent* ctmplelo 

f ' l e s l a m e n i o d e H i l l e r 

l o s i 

X 

Xncva York.- - E l buquft ú» t ipo " L y -
n e i l y " , '- l leni-y D. Thoreau", con 
5.000 lonfiladus de bomljas a boi-do, ha 
«miUdo un ménsájfe angustioso de sor 
corro, desdo la- zona del, ^AUánlioo, 
j r en t» a lé& islas Azores, é » u ú t lucha 
contra lifla tormenta. -

E l mensaje de a u i U i » 4«¡« : "L*'9 
jt inil ías l ian ro l» las s í t i a r r a s y j o l -
Ijpan d interior de l b u q u e / e n sus eos-
h á o s ; bi s« rompen nada p o d r á aal-
Yamos" . i 

E l buqup llene;capacidad para 10.000 
toneladas de. curga y se hallaba en 
ru ta dr.sre Ñ á p e l e s a u n arsenal del 
é i é ro i to fen el <'abo May de Nueva .1er-
say, cuanda «ütallá una tempestad, a 
07^' k i l ó m H r o s de las Azores. 

L a t r i pu lac ión consta de 49 hombres 
y «1 meiisai» e s t á firmado por el cap l -
l i n » . C. J t l . ü s s . Poco d e s p u é s de la 
iij^ii-ma, e s> capit^LB ha d 'ng ido otro 

; .m»h8aj« díeietiíki que " e l barco , se 
mantenia Orme", despacho que contie-
i i « las ú l t i m a s «Miólas fue « • conocen 
sei»!^, 1». sitf.iar.i»» i b l i a f** .—Efe . 

5,S03 7,4S y 1 M 5 
¡ A C O N T E C B f i E ^ T O Í 

V 1 A R B O 
C H A R L E S 

B O Y E R 

outenoticiAaeNci b i i o w n 

3.50 y 4,50 

o c u m e o t o s c o n s t í t u y e n a n a p r u e k 

á e c i s í v a d e l a m u e r t e J e í F U H R E R 

Y r e l l e j a n l o s ú i i i m o s d í a s d e l p o d e r í o 

P o p u l a r C i n e m a 
M A T I N A L á las 12, Peseta bu taca 

La tragedfi de Luis Pasteur 
A las 4, 6 y « i « S T B E N O 

E L G R A N V A L S 

Londres . E l j e f e , del tercer e j é r -

Trl isoot t ha anunc iado $ ^ s c u b r i -
m i ^ o m t es femei i lo ¡de Adol fo 
Hitler, cones ten te en cuat ro documen 
los separados, en una casa de campo, 
com\miüa.n a la Agencia aouter 
• Dlpha casa so UaJl i &Uuada en. T e -

Stvnte*. a, or i l las d e l lago de ese n o m 
bre, a unos c i m c u e n k k i l ó m e t r o s de 
Aluaíich y a í r o x i m i d o d de r e s i d í 
t$k áe Trusco t t* 

E l testamento, que c o n s ü t u v e — p r o -
i<iíru« la i h f o m a o i d n — uña pmeba. de
cisiva de la» muer te d t Hi t le r , fué des-
cubierla^por el s é r v i c i i ó ' é e , e d í c t r a e s p i ó -
naje, en c o o p e r a c i ó n con los norte<uue 
rica,n<)s. Eleva fecha 29 d*e AbriH de 
1945 y f i rman en él como testigos el 
doctor Josef Ooebbels, min i s t ro de Pro 
pagondaj; M a r t í n Bormat in , , ad jun to d* 
H i t l e r ; Hans Br^es. ad junto de H i m m -
ler en Ghecoesiovaquia, v WFlbelm 
tteradai-f. 

Taxnb-ién h a sido hallado el contrata 
iiafttrira«n¿al or igíned t l « H i t l e r y Eva 
Uraun.' tr í «1 que f iguran, como W i * 
gos B o r m a n n í ' e l dcictor OoebDels, 

Otro de los documentos es el testa
mento par t i cu la r d « Hi t l e r , pov el que 
s* dispone de su fo r tuna personal y 
en el que aparecen como testigos Bor-
m a n n y Nicolaus von B d o \ ^ , ayudante 
del ántrd^or. 

E l tes tamento de IlLUed comio.-nza: 
"Es mi deseo que Eva Braun , que se 
c a s ó conmigo al prestarse Yoluutaria 
a compair t i r en el Be r l ín s i t iado, sea 
quemada i n m c d i á l a m e n t e , ' en .el lugar 
donde he real izado la mayor pai*te de 
»(! ü ^ b a j o {turante ml.s doce áños , de 
servicio a m i pueblo ( la Ganc-Uloría, a4 
pa rece r ) . M i esposa y yo lientos es
cogido Ia muer te para esoapai' a la des
g r a c i a de ser obligados a ceder o a 
r e n d i m o s " . 

En la carta, dir igida por B o r m a n n ai 
gran a lmirante Doenitz, envianido los 
documentos, se expresa la dosospera.-
da s i t u a c i ó n de Alemania. " U n a vez 
que h a n fracasado t.od;ts nuestras d i -
v i s ones y que l a s i tuac ión parece m á s 
a l lá d e t oda esperanza — e s c r i b i ó Bor 

\nann—- el Fuhre r dictó el testamento 
ad jun to anoche, que,es confiado a su 
cuidado. K e i l H i t l e r " . 

E l general T rusco i t , ho d icho que el 
contenido ¡ d e ' a l g u n o s de los documen
tos hal lados h a b r á de .permanecer en 
secreto hasta ulteriores inves t igac io
nes- No obstante, dlió a conocer a lgu
nos pasajes del testamento po l í t i co de 
H i t l e r que muestra-n que al f i na l de la 
guerra , H i t l e r i n t e n t ó cargar la c u l p a 
de l a guer ra sobre " I n g l x t e i r a y la j u 
der la ; i n terna c ional" . ' 

" N o es verdad — e s c r i b i ó H i t l e r — 
que yo « i nadie en Alemania deseara la 
g u e r r a en 1939. F u é proyer-íada >' pro 
YCMjada e h l e r a m t n U por les estadistas 
ínt«rnia«ionale3 qu« era.n. de o r igen j u 
d l« o t rabajan' i n t e r é s d« los jud io? . 
He hecho ^ m a s i a d a s ofertas para la 

n a z i 
r e d u c c i ó n y L imi tac ión de armamentos. 
io cuad t í o p o d r á U poster idad desco
nocer por t sda la c t e m i d A d , P o r io 
tonto, las razones po r el desencade-
TiarmentQ de esta guerra , no pueden 
pesar sobre mi . . Tan to m á s , cuanto que 
yo j a m á s d e s e é que d e s p u é s d« la, p r i 
mera y t e r r ib le g u e l r a mundia l , se pro 
dujera imai g u e r r a contra Ins-laterra o 
a ú n oontrft A leman ia" . 

H i t l e r agregaba que c l « d i o c o n t r a 
el pueblo a l e m á n d e s a p a r e c e r í a p roba-
Meme-nte y q u e él mundo le j u z g a r í a 
a él el ú n i c o responsable. A l t r n i a des 
p u e » que tres dítefl n-ntes de la, r u p t u r a 
d« .hostil idades entre Alemania y Po
lon ia , propuso la s o l u c i ó n del p rob le 
ma al embajador b r i t á m e o en B e r l í n , 
un p lebisc i to cort ' i n t e n e n c i ó n I n t e r 
nacional como en el Sarre. 

"Es t a o r f e r t a — p r o s i g u e — no puc-
ü e ser desconocida. F u é rechazada ú n i 
camente porque los c i rcuios responsa
bles en Ing la te r ra deseaban la. g u e r r i , 
en parle, por la esperanza'de negocios 
v en par la conducidos por p r o p a -
fBSCi^f. de ia j u d e r í a in ternacional . ^No 
he dejado lugar a dudas acerca de que 
el verdadero eulpaJjle de e^ta lucha c r i 
n í ína l , l a j u d e r í a , t e m l r i t a m b i é n que 
pa-gar su cu lpa &i los pueblos de E u r o 
pa son nuevamente t ratados como 
otros tantos paquetes de acciones por 
los -conspiradores internacionales ' .• de 
la moneda. Tampoco he dejado luga r 
a dudas de que no s e r í a tolera-do esta» 
vez que m i l l o n e s de n i ñ o s europeos 
de los pueblos ar ios m u e r a n de h a m 
bre, que mi l lones de hombres mueran 
en la lucha y que centenares de m i l l a 
res de mujeres y n i ñ o s , perezcan abra
sados y bombardeados en sus c i u d a 
des, s i n que <ft verdadero culpable su 
fra el debido cast igo, aunque seS po r 
m é t o d o s m á s h u m a n o s . " 

Eviidcnteiffient.e H i t l e r se n e g ó a creer 
que la causa alemana estuviera p e r d i 
da a pesar d e que los rusos a tacabá .n 
en las m i s m a s puertas de B e r l í h . E n 
su testamento po l í t i co , d e s p u é s de fils 
poner que su c a d á v e r y el de su es-
posa fueran qiiemairlos, n o m b r ó un' Go 
bterno "de hombres honorables para 
que c o n t i n u a r a n l a guer ra por todos 
Iqs medios" v 

E l general T r u s c o i t d i j o d e s p u é s : "Es 
tos documentos son de u n valor i n e s 
t imable porque re f le jan los x'iltiraos dias 
de la c a í d a n a z i " . A g r e g ó que aposta
r ía su r e p u t a c i ó n por .lrt a v . t é n t i d i d a d 
de estos documentos.—'Efe. 
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i U y a liui 3,15 Infafttü 
A las 5,15, 7^0 y 10,39 

CeafíHÚái con éx i t» crecUí i t» l a proyecc ión de 

. S E Ñ O R E S D E L M A R 
Mafiana: Otro gran «©freno 

m A m m o m o t > t m c o m t m t n c i k 

Hoy acspedlda da la COMPASEA 
d« L U Í S B . A R R O Y O 

las 5: Copular, t a comedia c ó m i c a ; " L L U V I A D E E S P O S A S " 
7 30 y 10,45: Srtr&Mt WSE N E . G E S I T A U N H O M B i ; E " 

A las 3.15 POPULAR y a las 5,15-7,30 y 10,45 

S E N S A C I N A L E S T R E N O " S U r B ^ « i A L A I M e " » E sTandioso éxito 

c 

(Viene de primera páglixa) 

inscr ipc ión, d i v i s i ó n y r e d e n c i ó n de 
cemos. E l s e ñ o r P a g é s pronuncia 
con esta inotire u n discurso en de
fensa del dictamen, diciendo qn» 
contra el proyecto se f o r m u l ó sola-
metáte u n a enmienda, « i p e r i t a en 
primer l u j a r por el procurador señor 
Serrano Suñer , que fuá esencial
mente admitida. 

Al terminar f u é muy aplaudido y 
el proyecto q u e d ó aprobada. 

O R G A N I S M O S Q U E C O M P O N 
P l í A N E L D E P A R T A M E N T O . . k 

M I N I S T E R I A L D E L E X T E R I O R 
IMadrid. L a s Cartea h a n aprobaáo , 

en s i s e s ión de hoy, l a ley sobre, 
a r s a u i z a c í ó n do los strricios del 
Ministei-io tí« Asxmtos Exteriores, c l 
cual sa c o m p o n d r á da los siguien
tes organismos y servicios: 

Subsecre tar ía , D i r e c c i ó n general 
de P o l í t i c a Exterior, D i r e c c i ó n ge
neral de po l í t i ca económica,* Direc
c ión general da Relaciones Cultura
les, Direcc ión general jíle R é g i m e n 
Interior, SerTicio de Canci l ler ía , Pro 
tocó lo y ó r d e n e s ; Gabkifeta diplo
m á t i c a y ¡Bscuela d ip lomát i ca . 

S e r á n asesores del ministro: e l Ins 
tituto de C u l t u r a f i l s p é m c a , l a J u n 
ta del Patronato de 5a obra p ía , el 
Consejo Supér iar de i Misiones, l a 
Junta de Relaciones Culturales, qua 
será, ademas organismo de coor-
diní ie ión cen c l j l in is ter io de E d u 
cac ión Nacional; i a Oficina de I n 
f o r m a c i ó n d ip lomát i ca , l a Asesor ía 
Jurídica internacional y lid aboga
cía c e í ' E í t a d a . 

E l Instituto de Cul tura H i s p á n i c a 
t e n d r á como finalidad n a u t e n e r los 

v ínculos esp ír i t«a]es entre todos los 
pueblos que comi>onen la comuni
dad cultural de l a Hispanidad, y 
queda autorizado el ministro para 
organizar por decrato el Instituto de 
Cultura Hispáí i ica , eh el que se trans 
forma el actual Consejo de la His
panidad, quedando derogada s u 
l^y fundacional. L a s consignacio
nes actualmente figuradas en el pre
supuesto del Consejo de la Hispa
nidad, p a s a r á n a l Instituto de Cultu
ra H i s p á n i c a . -

A P R O B A C Í O N D E D I C T A M E N E S 
Aprobado el d i e t a m é n í e sobre re

denc ión de censos, se lee el de modi
ficación de los ar t ícu los 504 y 506 
del Código de Comercio. Lo. defiende 
el s e ñ o r G a r c e r á n y es aprobado 
como asimismo el referente a l a 
prórroga del plaao condidO para l a 
publ icac ión de ía nueva ley hipo
tecaria. 

•A c o n t i n u a c i ó n se lee un dicta
men de ía C o m i s i ó n de Hacienda 
sobre la par t i c ipac ión del Estado en 
los rendimientos de l a C o m p a ñ í a T e -
l e fóc i ca nacional de E s p a ñ a . Defien
de el dictamen el soñor Mart ín^* 
de T e n a en nombre de l a Comis ión , 
t í a s cuyo discurso se aprueba, e l 
proyecto, con un voto en contra. 

Inmediatamente d e s p u é s se lee 
el dictamen de los presupuestos ge
nerales para 1946. E l señor C a m a -
cho, en nombre de l a Comis ión , lo 
defiende, y a continuaición el minis
tro de Hacieda, s e ñ o r Bejmnea pro
nuncia u n discurso, que fué muy 
aplaudido. 

A c o n t i n u a c i ó n se aprobaron los 
presupuestos, con cuatro votos en 
contra. 

5 0 . 0 0 0 h o m b r e s 
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Hoy 3.30 I N F A N T I L " U N O S S E G U N D O S , ^ L X ? ^ » ^ 
y ú l t i m a Jornada cíe " L O S C R I M E N E S del FANTASMA" 

A las 530, 7,30 y 10,45 2 4 « O H Á S S S N M E N T I R 
Con E © K H O P E T P A U L E T T E G O D D A R D , E N L A ftlAS F ^ ^ R O S A 
H I L A R A N T E y O R I G I N A L S U P E R P R O D U C C I O N D E grandioso éx i to 

Hoy 5,15, 7^0 y 10,45, Enonae éx i to ! 
I L # M de ]a pe l í cu la m á s original y graciosa! 

ique registra l a histeria del emema: ' D O S C A R A D U R A S C O N S E E R T E ^ f 
U * v e r d á d e i O beml íardee de carcajadas. - Por A S B O T T y* C O & T E L L O 

Podrán economizarse un m \ \ m 
do fonoladis de carbón por a ñ o 

Lisboa.—La e n e r g í a da los 'mares va 
a ser "aprovechada en~ Ingla ter ra . De 
esta fo rma se s u m i n i s t r a r á e n e r g í a 
e l éc t r i ca a l p a í s de Gales, para lo cual 
s e r á construida ' una presa a t r a v é s 
del Severh, a l Norte de Br is to l . 

L a Gran B r e t a ñ a t e n d r í a de esta for
ma un sumeaito en su p r o d u c c i ó n eléc 
t r ica y p o d r í a economiza)1 u n mi l lón 
de tonelaxias de c a r b ó n a l año , 

50.000 hombres t rabajan en esta co* 
losal empresa. Su coste s e r á de m á s 
de 40 mil lones de Jibras.-r-Efe. 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de Hacienda, 
s e ñ o r Ben jumea ' B u r i n , a l presen tal
los presupuestos aen las Cortes Espa
ñ o l a s , h izo u n a e x p o s i c i ó n e n l a que 
e m p e z ó ' declarando que n o se t r a t aba 
dpi presupuesto i dea l que hub ie ra de-
seado t raer p a r a 1946, s ino de l me jor 
presupuesto posible. E l t é r m i n o de l a 
cor.t ienda u h i y é r s a l — d i j o — no h a re 
presentado l a vue l t a a l a normalidad!. 
Se reflej-'a ®I fin de l a guer ra aunque 
en modesta r e d u c c i ó n , en los gastos m i 
l i tares y es ,de esperar que e l paula-? 
t ino . res tablec imiento de l a n o r m a l i 
dad e n Eu ropa y l a vue l t a a l a po l í 
t i ca de c o r r e c c i ó n y buena vecindad 
p e r m i t a e i i e l f u t u r o u n a r e d u c c i ó n 
m á s i m p o r t a n t e . 

E l p á r i o d o de escasez en que v i v i 
mos, por o t r a par te , presiona los pre
cies con fuerte demanda y eleva con-
s ic l rablernents e l coste de vida , lo que 
:>ólo d e s a p s u ^ c e r á con i a abundancia . 
Ellr- a fcc ia de m a n i r á , d i rec ta a los 
gastos de sos tenimiento é e hombres 
y semovientes. Asimismo, resu l tan 
afectados los gastos dd orden púb l i co , 
con los problemas derivados- de u n a 
po r tgue r r^ y da in ten tos de ¿ u b v e r s í ó n 
mantenidos desde e l exterior . Todo e l lo 
hace que e l " presupuesto que hoy se 
pxesenta no sea u n presupuesto de paz 
sino e l t r a n s i t o r i o de u n p e r í o d o de 
guerra, ien que n o se pueden abando
nar laa g a r a n t í a s que el o rden y l a i n 
t í ' g n d a d de l a P a t r i a exigen. 

É l presupuesto o r d i n a r i o — a ñ a d i ó e l 
s e ñ o r Benjumea—/presenta u n aumen
to de unos seiscientos mi l lones de pe-
£x,tas. Justificado con el comienzo de 
las amort iaaciones d é las Deudas P ú 
blicas cuya a m o r t i z a c i ó n h a b í a sido 
suspendida desdo nuestra Cruzada; ia-
terases de emisiones y conversiones 
efectuadta e fu r an í a el a ñ o 1945; sub
v e n c i ó n a l fohdo . ,benéf ico social que no 
v e n í a figurando en el presupuesto. Loe 
mgresoB se i n c r e m * n t a n con l a m a r c h a 
proRresivai del r end imine to de los t r i 
b u t ó ? y con los aumentos en c l fran
queo postal y derechos arancelarios de l 
ca fé . 

E x p l i c ó d e s p u é s e l m i n i s t r o como 
ta nueva o r g a n i a t t e i ó n de las haciendas 
locales t iene s u r e p e r c u s i ó n en l a del 
Es t ada 

Asimismo, d i ó cuenta de que el pre 
supuesto ex t r ao rd ina r io de gastos p a r a 
1946 ofrece u n a d i s m i n u c i ó n sobre e l 
an ter ior de 824 mil lones, s i b ien esta 

Jchnnv W E I S S M U L L E R 
P R O N T O T A R Z A N E L T E M E R A R I O 
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M A Ñ A N A , L U N E S A L A S 11 D E L A N O C H B 

G R A N C E N A F A M I L I A R D E N O C H E V I E J A 
Amenizada por l a Orquesta A L C A Z A R 

M E N U 
Entremeses con fritos variado» y ensaladilla 
Langosta con salsa t á r t a r a 

C a p ó n de Bayona asado a la Moul i jo • •. .. 
Postre; Pastel de Navidad 

A C O N T I N U A C I O N 

. Q r a o Sbaiie c i é S a a u v a s 
Se obsequiará a los s e ñ o r e s socios y familias, con las c lás icas UYas 

S E R V I C I O D E B A ^ A M E R I C A N O 

A i C A Z A R 
M A Ñ A N A L U N E S A L A S 11 D E L A N O C H E 

Oí m r B k U 6 E ' : i l íft , 
Awienizada por la Orquesta M A I L L O 

n E N U . • 
Entretnesfts con' ensaladilla 
Langosta con salsa tár tara 
^ollo asado " 
Postre: Pastel de Navidad 

Se obsequiará a la clientela cem la* c lás icas u t s * 

y r n e s i n í o r m o o y e r a e s e 

(Viene de primera pág ina) 

manifestado que antes de decir * k 
da sobre e l asunto esperaba a confe
renciar ' con el • secretario de , Estado, 
Byrncs . E l senador A r t h u r Vanderberg 
ha dicho que deseaba estudiar mas 
detenidamente el asunto, .! " 

Entretanto se sabe —comumoía l a 
Uni ted Press— que las invitaciones 
enviadas por Estados Unidos a , los 
Gobiernos aliados para que par t ic ipa
sen en la o c u p a c i ó n m i l i t a r del Ja
p ó n , ' d i e r o n por resultado reaccrones 
m u y diversas. Rusia no contesto y Clu 
na r e c h a z ó la inv i tac ión alegando que 
s í m c u p a c i ó n de Manchur ia y del IS o r 
le de China no 1" p e m i t í a aceptar. 
DESPUES D E L A CONFEREN^ 
GIA DE MOSCU • :•—;: , \ — : : — : 

W a s h i n g t o n . - S o cree que la confe
rencia de Ryrncs con el presidente 
T r u m a o a bordo del t a l e -presiden
cial " W i l l i a m s B u r g " se p r o l o n g a r á 
durante e l transcurso de esta tarde y 
la v a c a c i ó n de m a ñ a n a . 

T o m Connally. presidente de l a co
mis ión senatorial de Relsciones E x t » , 
riores, con f í a en poder conferenciar 
oon B y m e s en el d í a de hoy. 

Otros miembros de la citada c o m i 
s ión desean ''que el secretario de Es
tado les in fo rme privadamente acer
ca de los doce d í a s de reuniones con 
Bevin y Molotov.- Alegan que en e.l 
comunicado del jueves por l a noche 
a o eomprendieron algunas palabras 

referentes a los poderes de los cuatro 
miembros del consejo aliado fue ha de 
in te rven i r en Toluo, así como lo re la
t ivo a los once miembros del coip i té 
del lejano Oriente en Wash ig ton . Es
tas par t icular idades quieren ser co 
nocidas por ellos para saber hasta 
donde ge extiende el podep de veto 
de Rusia sobre> las determinaciones del 
c o m i t é y t có ino l a comis ión p o d r í a 
afectar a las disposiciones de Mac 
A r t h u r en el J a p ó n . 

T a m b i é n quieren conocer el por 
q u é el comunicado no hace m e n c i ó n a l 
I r á n o Palestina. Los miembros del 
Congreso, insisten en 'que no se d e b í a 
haber revelado el secreto de la bomba 
a t ó m i c a por los Estados Unidos, s in 

jla a p r o b a c i ó n del Congreso.—Ele 

T R U M A N NO ILACE T O D A V I A 
COMENTARIOS — : : — : : — : 

Washington .—El presidente de Es
tado, Ryrnes, so oree- que i n f o r m a r á 
hoy al presidente T r u m a n directa
mente sobre las negociaciones que fi
j a r o n el fu tu ro de la bomba a t ó m i c a 
y el control del J a p ó n . 

Probablemente B y m e s se traslada
r á inmediatamente de su l legada en 
av ión , a la zona de l r ío Potomac, don 
de el presidente p a s a r á el A ñ o Nue
vo en su yate p"esidenci 

T r u m a n ha deelinado" el hacer por 
ahora c o m e n l a r i o í sobre las decisio
nes anunciadas en el eemunitade de 
la c«p i t a l rusa. : 

ba la r ea l se reduce a 667 por haber 
M h o figurar en a q u é l l a c a n t i d a d ne
cesaria p a r a compensar a l I n s t i t u t o 
de Moneda d!é los pagos realizados por 
a d q u i s i c i ó n de las acciones de sobera^ 
n í a de l a T e l e f ó n i c a . L a i m p o r t a n t e 
r e d u c c i ó n obtenida se debe a los gas
tos de l a defensa nacional . T a m b i é n 

exp l icó l a r e p e r c u s i ó n en l a e c o n o m í a 
del ex t r ao rd inado p e r í o d o de s e q u í a 
que h a padecido l a mayo r par te del te
r r i t o r i o nac ional . 

H a b l ó de los f e n ó m e n o s de in f l ac ión , 
aclarando que no e ran debidos a l 
aumento de c i r c u l a c i ó n monetar ia , 
sino exclusivamente a l a lescasez de 
productos. A n u n c i ó que nuestro comer
cio se ac t iva con tedas las naciones a 
medida que sus e c o n o m í a s v a n sal ien
do del t remendo dolapso producido por 
l a espantosa guerra m u n d i a l . 

H a b l ó del paro provocado por e l p ro 
longado estiaje, p roblema a l que h izo 
frente el Gobierno con- el menor sacr i 
ficio para, Tesoro P ú b l i c o p o n i e n d ó 
a c o n t r i b u c i ó n corporacioneje, en t ida 
des y par t iculares en proporciones res 
petables. E l gobierno mant iene , pa ra 
conjura r el paro e n d é m i c o y el" estacio
na l , su p o l í t i c a de grandes obras p ú 
blicas creadoras de r iqueza en. las que 
pone firme esperanza p a r a elevar el 
n ivo l de v ida ,tales como l a r e p o b l a c i ó n 
forestal , las grandes obras h i d r á u l i c a s , 
las de los In s t i t u to s de C o l o n i z a c i ó n 
y de l a Viv ienda , los nuevos ferroca
rr i les , etc, 

D i ó el m i n i s t r o u n resumen de lo 
actuado y logrado en aspecto del a h o 
r ro nacional , con operaciones de salva
men to de ahorros c o m p r o m é t i d o s p o r 
eirores í u n d a r o á n t a l e s y diando solu
c i ó n p r á c t i c a a si tuaciones ambiguas 
m á s o menos l i t igiosas. 

H izo el s e ñ o r Ben jumea u n resumen 
de los problemas suscitados del 18 de 
J u l i o de 1936 a l 1 de A b r i l de- 1935 y 
de los problemas producidos con poste
r i o r i d a d a l a v i c to r i a y s e ñ a l ó los ob
jet ivos logrados en su s o l u c i ó n . 

T e r m i n a dic iendo: " E n c u m p l i m i e n 
to de lo dispuesto en e l a r t í c u l o 8 de 
l a •Ley de A d m i n i s t r a c i ó n y Gontah i -
l idad , a c o m p a ñ a m o s a l proyecto de pre 
sunuesto pa ra 1946 ü n balance de los 
rebultados ofrecidos por Ja l i q u i d a c i ó n 
de l an te r io r a l ejercicio fcn curso. Las 
c i f ras de « s t a l i q u i d a c i ó n , obtenidas 
por la I n t e r v e n c i ó n general de l a A d 
m i n i s t r a c i ó n de l Estado, no son def in i 
t ivas ; pero, n o obstante, puede a f i r m a r 
se que las que en su d í a se obtengan 
no m o d i f i c a r á n esencialmente e l supe
r á v i t de 24,408.247 pes-etas que a r r o j a 
e l presupuesto ordinario",-—Cifra, 

A con t inuac ión , cl. presidente de las 
Cortes, don Esteban Bilbao, pronuncia 
e l siguiente d iscurso: 
' S e ñ o r e s • procuradores : Con l a vota-
tae ión del presupuesto, cl tercero que 
en- debida Oportunidad aprueban las 
Cortes E s p a ñ o l a s , imal iza e l a ñ o , f e 
cundo legislativa incale, no ¡sólo po r el 
n ú m e r o , sino, pr incipalmente , por la 
importúnela de l-'s leyes que . fueron 
sometidas ^ vuestra d e l i b e r a c i ó n . 

N i n g ú n r é g i i n e n p r o c e d i ó oon una 
mayor prudencia, pero tampoco n i n g ú n 
r é g i m e n p r o c e d i ó con mayor^ ce ler i 
dad. 

En los dos a ñ o s largos que c l Go-> 
bienio de Maura n e c e s i t ó para d iscut i r 
en esos e s c a ñ o s e' proyecto de A d 
m i n i s t r a c i ó n Local , debatirnos y apro
bamos nosotros, t ras no escasos y a 
veces encendidos debates en el seno 
de las comisiones, c l proyecto de Ré
g imen Local , u n nuevo c ó d i g o de Jus
t icia M i l i t a r , la o rdenac ión un ivers i ta 
r ia , l a ley de P r o t e c c i ó n Escolar, la 
ley de E n s e ñ a n z a P r imar i a , l a Ley de 
Minas, otras restableciendo l a j u r i s d i c 
ción contencioso-administrativa, l a or 
g á n i c a de l Consejo de Estado, .la re 
forma de í a jus t i c i a munic ipa l , la de 
p r o t e c c i ó n a las famil ias numerosas, 
la del Seguro do Enfe rmedad ; tres 
presupuestos del Estadcj, dos para la 
Guinea, s in contar i e y é s de t an alta, 
trascendencia como el Fuero de los^Es 
p a ñ o l e s y otras muchas que s e r í a p m 
l i jo enumerar, r é p l i c a muchas de ellas 
a los proyectos de l .Gobierno, pero é 
plica razonada y construct iva, y mues
t r a de lo que puede u n sentido de so 
l idar idad cuando se h i s p i r á solamente 
en e l i n t e r é s del pueblo, que es la 
verdadera democracia, por encima de 
todas las falsificaciones del sectarismo 
pol í t ico. 

Caminamos por los senderos de l or 
den al aflanzamiento de la l iber tad . 

Implantar l a democracia sobre los 
rescoldos a ú q l lameantes de una re -
yo luc ión m i l veces hopricidia y toda
v ía impenitente, hub ie ra sido tanto co
mo fiar a la demagogia los destinos na
cionales y el d isfrute de l a v ic to r i a 
Pr imero, v i v i r ; d e s p u é s , í i i l o s i f a r 
Primero, sentar el orden, pres t ig ia r la 
autorylad, imponer lá jus t ic ia , reorga
nizar el Estado, rehacer la e c o n o m í a 
nacional, asegurar, en suma, las con
diciones esenciales, para la v ida de las 
sociedades humanas. Esta es la gran 
obra de Franco,, en medio de d i f i c u l 
tades enormes, exteriores e interiores, 
que consti tuyen una de las etapas m á s 
dif íci les , pero t a m b i é n m á s gloriosas, 
d é la Histor ia nacional. Si l a democra
cia es posible hoy en E s p a ñ a , es gra--
cias a Franco, que l a l ibe ró de l c r i m e n 
y la . r e d i m i ó del desorden, h a c i é n d o l a 
^cristiana y e s p a ñ o l a , fecundada p o r el 
aliento de las revoluciones l e g í t i m a s , 
prestigiada por los dictados m á s u r 
gentes de la ju s t i c i a social (Gran
des aplausos). 

Este es el cr i ter io y la n o r m a en 
que se inspiran las Cortes E s p a ñ o l a s 
en su c o l a b o r a c i ó n con el R é g i m e n , 
¿Cómo puede decirse que nosotros sov-
mos enemigos de l a democracia?. A 
nosotros no nos asusta l a op in ión . La 
deseamos .cuando sea rezonada, é ins
pirada en u n verdadero designio pa
t r ió t ico . ¡ A h ! pero os que nuestra 
ambic ión es tan grande que no-caber,en 
los estrechos moldes de los viajos 
programas electorales, Nueskro R é g i 
men significa u n gran movimiento so
cial . Y los grandes movimientos so
ciales .no les Jbicieron nunca los pa r 
tidos pol í t icos ," 

^ El municipal ismo de los siglos X I I y 
X I I I , cuna de nuestras l iber tades pubir 
cas, no lo h ic ieron los par t idos ; la 
l e s a p a r e c i ó n de la se rv idumbre ' feu

dal no la hicieron los(par t idos; la crea
ción de los gremios 'ba5o de todo cor-

dos 
ha 
la 

porat ivismo económico, , no fué obra de 
los par t idos ; l a f o r m a c i ó n de las gran
des nacionalidades no la1 realizaron los 
partidos, sino que fué a pesar de los 
partidos y l a g r a n ' trfemsformación so
cial de nuestros- t iempos, é s t a t r ans 
fo rmac ión para la cua l Balmes p e d í a 

iglos d é plazo,' de los cuales y. 
pasado uno, no la acometieron n 

p o d r á n consumar los partidos pol i 
ticos; ¿ Cóiíio q u e r é i s , s e ñ o r e s , que 
una r e v o l u c i ó n tan honda, una r e v o l u 
oión no solamente d e s d é arr iba, sino 
t a m b i é n hacia arriba, p u d i é r a m o s enco
mendarla a la i ncomprens ión ' ! de los 
part idos po l í t i cos? ! 

Aspiramos a una g ran t ransforma
ción de la v ida social en las ideas,, eh 
las costumbres, en las insti tuciones so
ciales y los partidos pol í t icos nos r e 
sul tan herramientas m i n ú s c u l a s para 
una empresa do t a l .magn i tud que r e 
clama a la sociedad' po r entero, sedien
ta d& jus t i c i a social, tras u n siglo de 
escarmientos rcvoluci t inar ios . Lo ha 
dicho nuestro Caudil lo ahora mismo en 
Ex t remadura ,y ,me p a r e c í a obligado 
recoger sujj palabras, A n o s o t r ó s no 
nos impor tan las menudencias p o l í t i 
cas; lo que a nosotros nos Impor ta es 
la sana r e v o l u c i ó n por la que mur ie 
ron nuestros cruzados (grandes y p r o 
longados aplausos), no los ' partidos', 
sino e l pueblo, n i s iquiera e l poder, 
sino la jus t ic ia , n i u n r é g i m e n , cua l 
quier r é g i m e n , sino la in tangibj l idad . 
la dignidad, la- existencia, la grande
za de la Pat r ia (.Muy bien), Pero no 
es ese e l p ropós i to qu© me obl iga a 
hacer uso de la palabra, en. la t a rd* de 
hoy . - - , 

Momenos antes de subi r a esta t r i 
buna presidencial se anunciaba , y d u 
ran te la s e s i ó n e c m e entrega, u n do
cumento que yo no p o d í a t r a m i t a r re
g lamenta r iamente pero que tampoco 
p o d í a ocultaros a l conocimiento de las 
Cortes E s p a ñ o l a s , Se t r a t a , s e ñ o r e s 
procuradores, de l a so l ida r idad m á s 
entusiasta y m á s u n á n i m e de las Cor
tes con esa no ta e n é r g i c a , digna, espa-
ñ o i í s i m a , que ayer a c o r d ó publ icar e l 
Consejo ds min i s t ros (Clamorosa- ova
c ión que se pro longa l a rgo ra to y excla 
ma clones e n t u s i á s t i c a s u n á n i m e s y r e i 
teradas de i F ranco F r a n c o Franco! ¿ e 
documento dice asi —ya vuestro ins 
t i n t o p a t r i ó t i c o h a descubier to su con
tenido antes de leerlo—^; " E n e l Con
sejo ú l t i m o d é min i s t r o s celebrado 
bajo l a presidencia de S. K- él Jefe de l 
Estado, se h a f a c i l i t a d o u n a 
nota en l a cual Se /da cuenta de l a 
nueva c a m p a ñ a da ins id ias y ca lum
nias que vuelven a provocar de te rmi 
nados sectores extremistas de l a P ren 
sa y l a p o l í t i c a e x t r á n j e r a s . E l Gobier
no e s p a ñ o l , in te rpre tando, e l u n á n i m e 
sent i r del pueblo, h a salidt) ."al paso 
de estas maquinaciones con oue a r t i -
ñ c i o s a m é n t e se i n t e n t a echar u n a vez 
m á s sobre el c r é d i t o de nuest ra Pa
t r i a e l desprestigio de la leyenda ne-
gra", 

A l hacer p ú b l i c a esta nota^ con los 
argumentos qeu ac la ran e indiscut ib le
mente jus t i f ican toda l a a c t u a c i ó n de l 
M o v i m i e n t o Nac iona l y sus Gobiernos 
deso.e el 18 de Ju l io de 1936, los procu 
r a ú c r e s que suscriben e l presente es
c r i to , i n v i t a n a 1 asCortes a que, en 
noipbre y r e p r e s e n t a c i ó n de l pueblo 
e s p a ñ o l , se adhieran-fervorosamente a 
l a protesta de vigoroso e s p a ñ o l i s m o de 
nuestro, Caud i l lo a l p roc lamar ab ie r t a 
mente una vez m á s que " l a p o l í t i c a 
i n t e r i o r de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a es cosa 
exclusiva d é los e s p a ñ o l e s " . 

L o dice m u y bien e l documento. H o r a 
es ya de sa l i r a l paso de estas m a q u i -
n s r i o n t s con. que ar t i f ic iosamente se 
i n t e n t a echar u n a vez m á s sobre e l 
c r é d i t o de nuestra ' P a t r i a e l despresti
gio de l a leyenda negra, y h o r a es y á 
de p roc lamar abier taraent* una vez 

m á s ' t a m b i é n , que l a p o l í t i c a i n t e r i o r 
de E s p a ñ a 'pertenece, y es cosa exc lu
sivamente de \oz e s p a ñ o l e s , ( M u y 
bien) . 

Es, s e ñ o r e s , que l o que n o á o t r e s que
remos, l o que nosotros anhelamos; es 
la paz y l o s ' ó a m i n o s que conducen a l a 
paz, psro np es paz l a quedevorando 

n e1 ex t ranjero e l despecho de su 
d e n o t a cabalga sobre l a ca lumnia , 
anunciando emsnazas y venganzas, 
cont ra las cuales ce l evan tan en c lamo 
rosa repulsa l a voz de los h u é r f a n o s , , -
t i dolor d « las viudas, í a m i s m a d i g n i 
dad de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , ( M u y b i en ) . 
N o ; n o queremos que- cuando pa ra e l 
M u n d o m h a n cerrado las puer tas del 
templo de Jano, í a paz, como e l Dios 
mi to lóg i co , tenga dos caras: u n a para 
E s p a ñ a y o t r a para el resto de l M u n 
do! ( M u y bien, Grandes aplausos). L o 
que queremos es que cuando l a pa r 
alborea sobre todos los pueblos, n o 
amanezca para nuest ra P a t r i a en l u 
gar, de l sol de i a jus t ic ia , el espectro h o 
n ible de u n a nueva guerra c i v i L • ( M u y 
bien. M u y bien. Nuevos y prolongados 
aplausos). 

Nuestro designio s? levanta sobre 
tona clase de odios de rasa, de clase, 
par t ido , y se p ronunc ia con las mismas 
palabras que en estas Navidades, las 
pr imeras Navidades de l a paz, repi te 
jubi losamente l a h u m a n i d a d entera, so 
l idar izada con e l mensaje de los Cielos 
que hace veinte siglos resonara en los 
ív'ellea de B e l é n , L o d e c í a n M a c A r t h u r 
ai d í a siguiente de su v i c t o r i e ; " E l 
fu tu ro de l M u n d o e s t á l igado a una g r * 
vo p rob lema t e o l ó g i c o " : lü advor t i a el 
i lus t re presidente Se los Estados U n i 
dos: "Prente .a loa p e l i g r ó s ü e u n a Cien 
c í a que h a deiscubierto los secreMK d » 
la d e s t r u c c i ó n , n o 'hay m á s s o l a e i ó n 
posible que l a m o r a l ' C r i s t i a n a " ; y ló 
declaraba t a m b i é n e l jefe' del Gobier 
no b r i t á n i c o an te u n congreso de S i n 
dicatos: "Tenemos todos, ¡ t o d o s ! q u » 
trabajar , por que sea¡ u n a rea l idad e l 
ideal c r i s t iano que a todos nos h izo 
he imanos" ; 'es, s e ñ o r e s , l a i nqq i e tud 
de u n M ú n d o , que, por p r i m e r a vas 
recela el progreso c ient í f ico , temoroso 
de que l a i n v e n c i ó n de los, sabios, e n 
manos de u n ateo, pueda convert i rse 
en l a m á s espantosa c a t á s t r o f s de l a , 
H i s to r i a . 

E s p a ñ a , E s p a ñ a , que p r e d i c ó sie*i-
pre l a f r a t e m i d e d ci« las rasa* . Es
p a ñ a , que supo mantener su n e u t r a l i 
dad, cuando en sus f ronteras 6e ha 
l laba el e j é r c i t o vencedbr de med ia E u 
ropa; E s p a ñ a , que « u p o da r muestras 
constantes (durante toda l a guerra, de 
su ca r idad cr is t iana , y que a h o r a mis 
mo a b r e sus hogares a los h i jos de los 
extranjeros, s i n preguntar les su pa t r i a , 
su filiación n i su raaa, l o que quier* 
es esto : L a paz, i Paz en l a t i e r r a 
loa hombres de buena v o l u n t a d ! ¡ S u 
paz!. ¡ L a paz del M u n d o ! , P a r a decir lo 
en neto lenguaje castel lano: i L a pftK 
de Dios en e l consorcio de todos los 
pueblos l ibres y bajo las ó r d e n e s de 
u n Caudi l lo generoso, que sabe perdo
nar, .porque supo vencer!. ( M u y bien . 
Grsndes aplausos). 

L o d i remos-para que de una vez se 
ent ienda: ¡ L a un idad de todos los pue
blos en la civil ización cr i s t iana ; 39. 
unidad de todos los e s p a ñ o l e s bajo e l 
seno de una v e r d í t d e r a democracia! 

Por eso, E s p a ñ a y las Cort 59 Espa
ño las fel ici tan al Gobierno y aclaman 
a Franco, porque en Franco efnctjíín-
t ran la g a r a n t í a de su derecho. L a g í u 
r a n l í a del orden, y . sobre todo, la , ga
r a n t í a Q« la d ign idad nacional, ( M u y 
bien, m u y bien. Grandes-y p r o l o n g a d o » 
aplausos. Los s e ñ o r e s procuradores 
puestos en pie con gran entusiasmo y 
durante largo rato, exc laman: ¡ F r a n 
co, Franco, Franco!) , 

Y para c o n e l ú h v como ref le jo y con
c lus ión de vuestros sentimientos, que 
es e l sentimiento de E s p a ñ a 'entera , 
nosotros podremos t rans ig i r en m u -
chas cosas,! pero en lo que no pode
mos t rans ig i r es en lo que á r c e l a a Ja 
d ignidad de la nac ión e s p a ñ o l a , porque 
el-"sentimienlo de la d ignidad e í . le; 
p r imera condic ión de los , pueblos l i 
bres. (Grandes y prolongados a p U i v 
80S). . , . • ¿Li p & l 
MAS D I C T A M E N E S A P R O 
BADOS : - : : , : 

A con i t i nuac ión , se proCade a I t » ^ 
numerosos d i c l á m e n e s que s o i l a.pí'e-
bajdpg, entre los que f i gu ran la orge-
n i z a c i ó n d é ..la S u b s e c r e t a r í a de E d ú -
c a c i ó n Popu la r en el M i n i s t e r i o de 
l l d í u c a c i ó a Nac iona l : de Defen&a, N a -
c ioná l , sobre, la c reac ión , d e l Cu#rpe 

..eclesiástico de la Armada y del E j é r c ; _ ' 
t o ; la e x t i n c i ó n de l Cuerpo de r e m o n 
t is tas; c r e a c i ó n de! Pa t rona to di* l ¿ 
A r m a d a ; numerosos c r é d i t o s exlpaor-
d l ñ a r i o s y c o n c e s i ó n de pensiones ex
t raord inar ias ; a u t o m a c i ó n para acuqar 
35 mi l lones de pesetas en moneda 
f r acc iona r i a ; para e m i t i r obl igaciones 
del Tesoro por"2 .000 mi l lones de pe
setas nomina le s : l a modifLcación de los 
ta r i fas pos ta les ; l a sobretasa de c ince 
c é n t i m o s en favor de los n i ñ o s extrarr-
j e r o s ; a u t o r i a a c i ó n para la c ó n s t r u c -
qiión, por el Estado, del f e r r o c a r r i l Pam 
p lona -Es te l l a -Manc i l l a ; . e l abasteci
m i e n t o de -aguas potables de Cád iz y 
a m p l i a c i ó n d e l Consejo de s d m i n i s t r í , 
c i ón del I n s t i t u t o e s p a ñ o l de M o n ^ d » . 
extranjerat, 1 s 

FíNAL D E | - A S E S I O N : - : : - : 

D e s p u é s aprobados todos los,eiie-
t á m e n e s que f igu raban e n el o r d e « 
d e l cha, a las o d i o y cinco se levanta 
la ses ión , -—Cif ra , 
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Para los alumnos a quienes falten 
una o dos asignaturas de ía carrera 

Madr id .—A pe t i c ión de l a Jefatura 
Nacional del SEU, S. E, el min is t ro de 
E d u e a c i ó » Nacienal se ha servido «m-
lor izar la ce l í i j rac ión de una conveei;-
lo r ia de e x á m e n e s c i i r ao rd iaa r i f l s ea 
Jas F a o u l t á d e s universitarias y centros 
docentes de c a r á c t e r , superior, p a r í 
aquellos « I n m n o s a quienes fa l ten t ina 
,á dos asignaInras para t e rminar su ca^ 
r re ra . ^ 

L e s V d . D I A R I O B E B U R G O S 
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A vti iú1 t*!'1 ¡c<:-/io. rinedon 
.nisi-imi'J'ts tM •rrali'lcrkuifH im-
j.',r.v/<j\ f u eL' consumo 0 ener-
ji-ai eléi-irica. restablec iéndose el 
¡n^iv lo vorm/U ril inda la retí. 

ffíaitt v'urva orden, qne será 
Mctsula 'Ror é i i a Delegac ión, y 
J»*stu i un lo -q-ue la. renaudenión 
oMdima afeance la cifra n t é t * 
•arte, para ta justa cómípensa-
ÍÜÓ». üel. exceso de cosle de pro-
Xuectón de la energía térinh-a, 
xiiieda -subsistente el recargo ésÁ 
leMectd.o con ese fin. 

Mitj'gvs, a& de Diciembre de 

t i i'nfjffi'tcro jefe, "Antonio 
pex Monis. 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

En el arUcuUuk) de, la Ley de Presu-
pueslos se dispone; enlre otras cosas, 
que las vacantes que se produzcan e^i 
p lant i l la e plazas declaradas a . /ext ln-
guii- o amortizar q u e d a r á n • amortizadas 

o en que se o r i ^ i -
exista pe t ic ión de 
por func ionar io 

echo a o c u p a r í a , 
soluto bacer n u e -

con cargo a los 
a ú n cuando estos 

in de ejercicio. Se-
! cumpl imiento de 

y los rvent 

en el momento m 
nen, siempre que 
reingreso fo r inu l í 
excedente coft .( 
p r o h i b i é n d o s e en 
, y o 3 nonihi-amieul 
respectivos crédil* 
no se aniden hast 
r á n rcsrponsahles del 
esta d ispos ic ión los in t 
ordenadores de pagos. 

VA importe de las multas y derechos 
que se satisfacen en papel de pagos al 
Estado q u é - e l Tesoro ha de devolver 
para su defini t iva ap l icac ión a lines le
galmente preestablecidos, as í como los 
premios a participes en mul t a s p i l ca 
das en a n á l o g a forma, so a b o n a r á n por 
el Minis ter io da Hacienda a t r a v é s de 
la d i recc ión general del Tesoro P ú b l i -

suaies 
• Los 
ar re iu 
riores» 
base ( 

en cu; 

pn 

la; 

3 S di 

qu 
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v ^ g e l i o d e e s t e d í a s e é ú n S . L u c a s 
Estaban - .»•• 

y Ivl6íí.'le!í, í>íitir«í ú* J e s á í j t n a r a t i -
WMÍM'H ú-» 10;$ ««sti^ que d« él ^ |Cfi» 
u á » . Y S i ü i s ó u Iss b t n d i j o , y t l i j o 
a B ía iB t * í í m u ó r e : "Este n i f io . s « r á 
«a.í«!» ú * l í perdk'u'ju y s a l v a c i ó n de 
üatudMS «íi ' í^ráf l . y s e r á s e ñ a l -de 
eea£riy¿¡»ciúíi y t j t a l m a s e r á a i ra* 
V*3SííS58 pe f « i sa espaua aoior, pa
ria í j s s 3«fcr; i'evi6la<Io» líss pensanilew-
ie& í le ftitEshos corazones". í í a b i a t a i n 
HWíi en JíTfM'j.'iíéli i i n a profetisa, Ha-
Jiísfi¡^ A n a , l i i j a « « Fanuc l , de l a 
I f j j i l t & • A M V , era l íe m u c h a edad y 
iáaliB, vif íGb c©u ea m a r i d o siete 

a J N h i . lá'MSa <. c s s ó s í e n d e ' v m * -

í • • y ls'¿bl«Kdo cnTiudado, h a b í a 
iíiílía'w» a c t h e n l a y Cítaíro a ñ o s . 

E&ía m u j e r h a l l á b a s e siempre en el 
templo, s irviendo ai IHos de d í a y d » 
noche con ayunos y oraciones. Ha-
bic iu lo , pue j a c u ü i d o a l a m i s m a ho
ra, c o m e m ó a alabar a Dios y a ha
b la r del n i ñ o a iodos los que espe

raban i a r e d e n c i ó n de I s rae l . Y ha
biendo cumpl ido M a r í a y ' .Toaé l'J 
que mant laba l a ley de l S e ñ o r , se 
volv ieron a Gal i lea , a su c iudad de 
^Naajjret, y el n i ñ o c r e c í a y se ' for
t a l e c í a l leno de s ^ n t i . í a d ; y la gra
cia de Dios estaba e n é l . 

R E F L E X Í O X E S 
D e s p u é s de haber contemplado d í a s 

co con cargo a la Renta del .,Tiijib.ív;. 
E l a r t í cu lo 13 del art iculado rehabi-

1¡U durante todo el a ñ o 194tí el p l a 
zo, s e ñ l d a d ü en el tercer p á r r a f o del 
ar t ículo. 38 de. la Ley de Reforma T r i 
buí aria, de 10 de Dicienibzte de HHO, 
para que las sociedades inmobi l iar ias 
que se consti tuyan al amparo del refe
rido precepto legal puedan goza^ • de 
las exenciones que el mencionado pá 
rrafo e&í^b lp^ i siempre que las cenias 
de las cons l ruCcíones que se realicen 
no excedan de quinientas pesetas men.-

:uda vivienda, 
etarios de lincas urbanas 
que perciban r e í d a s supe-
ipie vengan l igu r íu ido como 
c o n t r i b u c i ó n te r r i to r ia l que 
iqueza, d e b e r á n declarar a 

p r imero de M a r -
Is que perciban, 
n libres de m u l 

las v recargos y del aumento d e c u o -
ta que correspondiese a é p o c a Mde-
i-ior a pr imero de Enero del expRsa-
do año , e n t e n d i é n d o s e que, a pa r t i r de 
aquella fecha, los inqui l inos p o d r á n l i 
mi ta r su a lqui ler a ta c i f ra declarada 
por el propietario o a la que, s i no f o i ^ 
inu la d e c l a r a c i ó n de rentas, sirva, de 
base a t r ibu to , e n t e n d i é n d o s e al efec-
tó renovado el. contrato. 

Los contribuyentes que a -par t i r 
la pub l i cac ión de 
de Enero p r ó x i m 
ante las glicinas compete 
Méndoio hecho denlro de-
glamentarios las verdodet 
pus i l i vasde Su ijiqueza 6 concepto ^ t r i 
butario, cualquiera que sea el or igen 
de los descubiertos a favor d d E s t a 
do q u e d a r á n relevados de toda r e ^ 
poñsab i l i dad por multas , recargos é 
intereses de denun'a correspondienles 
al Tesoi'o. » ' \ ' 

Se autoriza al minis t ro de Haciendo 
para •emil i r Deuda en la c t m n t í a que 
resu'te preciso para cubr i r , el i m p o r 
te de los c r éd i to s autorizados por el 
ar t iculo segundo de esta Ley y para 
cubr i r , a s imismo, ' e l d é ñ e i t que resu l 
t a de lo^ dipuesto en el a r t í c u l o p r i 
mero. 

Igualmente so autoriza al min i s t ro 
de Hacienda para emi t i r Deuda del Es
tado del Tesoro p,ara atenciones d e r i 
vadas de la c o n s t r u c c i ó n ^ d e nuevos fe-

ingresos realizados, J O . 128.949.185,91. 
Por. ejercicios ce-rradus: GaltOs tt*' 

quidados: 1 #74.761.542,46 pesetas; i n 
gresos 301978.856,80. 

Gastos realizados: 1.774.761.5/i2,4íi; 
ingresos, 354.792.056,00. . 

Diferencias l í q u i d a s entre los gastos 
en ingresos l iqu idados : ' 770.799.513, J 5: 
í d e m entre los 'gastos e ' ingresos rea-
U z í k I o s : 2 í .408.247,32. 

De lo expuesto, resulta que los yalOh 
res l iquidados por el presupuesto co
rriente han excedido a las obligaciones 
reconocidas en 649.109.973,35 pesetas: 
que los ingresos realizados por valores 
del citado presupuesto han superado a 
los pagos en 1.444.377:733,78 p é s e l a s ; 
«pie los .Realizados por resultas de ejer-
cic'ios' cerrados han sido iufeHores a 
los pagos en 1.419.969.486,46 p o s e í a s 
y q m v por tantolNla l iqu idac ión del 
prosiipucsto 3e Í944 ofrece un Bjipe-
rávil. d é 42.408.247,32 pesetas.—l'r . i . . 

a s 

E U U i d l l U l l 

e x p p s i c i ó f l 

0 

m p u s o a ! e s c u i í o r S r . 
d e l a O r d e n d e A l f o n s o X e l S o b i o 

inclu.-

E l n l M i s t r o de E d u c a c i ó n 
1 l ia c h m s u r a ' ü o a pr imera b o -
a larde, la e x p o s i c i ó n de las 
,iinbas de Publet, el Museo 

de A r l e Moderno . 
Kspentl ian al n ^ i l i s l r o él vic^ 

denle de 'las Corles E s p a ñ o l a 
. losé Mar ía A i r a r a : presidenle de l P * 

Nació 
ra. de 
reales 

RSl-
don 
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/.us, re-
ses im 

tronato.-del Museo y a t r á s pefSOnalida-
des. 

. - t<; naJabras 
E l m i n i s t r o p ronunc io ll!JJ" 1 • .• 

^ ñ M ^ ^ ^ m ^ que 

9irnifados': U,U) -dijo-
reales t u n d ) ^ 
- Ib.'nen dos 

e s ü p ü e s í o o s c i e 

S e s e r á í a m i ! l i u ú t z m 

o s s e r á n 

q u e a i 

l a s e n 

o n e s d e p e s e t a s 

a ( r e l í i t a y s e i s 

,€ r c g a á í o 

ñ a a Dios en las allmras y paz en l a 
tierra, a los hombr-es de buena vo lun-

«aiKKi!!6tiiiaieK«aa«»aBSBs«aaB«aiBeaiaaBM81 t a d " hoy el léysíiglslip nos presenta a 
i uno de esos ' 'hombres d£- buena vo lun 
t ad" que a. l a v is ta de J e s ú s , presen-

i t i d ó el t emplo por sus padres en 
c u m p l i m i e n t o de u n precepto icgat que 
no les 'obligaba, p ro r rumpe en u n h ü n -

pa^ados a los Angeles c a n t a r e l "G lo - rpoc«irriles y . para atender, en. caso 
preciso, a las financiaciones del c r é d i t o 
aval, de los Inst i tutos de Créd i to para 

1 t*rde; 
la . sa dará, e 
'(» «Mrt* . eoi 

^ • • u a *.! é j i t í o 
féÜtB l i l a 

Einco inrmos euar 
í el ' .iíntei 'nado Teresiia.no 
r«.renc;.a^ de la « e r i e or -

el d i rec tor del Museo 
i'a B d n g ' o s i j f a c l lvulga-
- i i s to i ia y de l A r t e - en 

&'ti$lt$Bí. p!1otincia. 
J | ^•s i i fercmiiai i te -será don L u c i a -

'*& ,?íaitíol}ro Serna, cronista», de la 
f raTinoia y p í é á í d e q i t e dig la C o m i -

de - d o - n ú m e i d o s , r i é c i e n t e A e n t e 
« t í a r ( J o n « d o ron. ai p remio del Cene-
í ' í i ^ s m u por su traba jo. sobro los c,---
i a i n o » .- jáedbeos de a q u e l l a » r o m e r í a s 
;ipcd!l<á«nales,' que l a c r i s í i 
^ « t » ! ' " ' (émpujaiba 'Shóesan t é i 
« l * i».! sepulcro d e l P a t r ó n 
tfí. «;* C,oBipostela. 1 • 

í f t su p r imera confei'enc 
. .^ t l^obro d a r á una ndi ie 

no de jub i lo , porque h a tenido l a d i 
cha d? tener en sus brazos aD M e s í a s 
p romet ido , a l que h a b í a de sor " luz 
para i l u m i n a r a todos los pueblos y 
g l ó i i a d e ' I s r a e l " . 

T a m b i é n nosotros, como e l anciano 
S. 'meón podemos, m á s a ú n , debemos 
cantar u n h i m n o de a labanza a nues
t r o ^Salvador, "porque ,si b ien es c ier to 
que n o podemos tenerle nn nuestros 
brazos como S i m e ó n , no es menos cier 
to a.ue, m á s dichosos que él , podemos 
n c i b i r l e en nuestro c o r a z ó n , v no u n a 
vez, s ino todos los d í a s , pues p a r a eso 

dad . mei Quiso quedarse m el S a g r a r i o ' p a r a ser 
nie pa-1 a l imen to de nuestras a lmas oara ser 
e Espa- nuestro s o s t é n y g u í a en nues t ra p e r é -

I g r i n a c i ó n por e s t é mundo , 
Imi t emos , pues, a l anc iano S i m e ó n , 
adornando nuestra a l m a con todas d Si 

^ J ; 'vir tudss. preparemos en ella u n a 
m m v M o d« los. peregrinos a ^ a n - U c i a d " . d igna de nuest ro D i o s - y des-
pt$te cxpcmdr* lo» í i i n d a m e n l o s In s és- de reci j j i r le , cantemos u n h i m n o 
i*6Í»ús de e s t a .un ive r sa l - peregrina.-1de a c c i ó n dc graciasv q)ue nos haga 
• t U t , y I * prospagatida que de e l l - i d i p n o s de que este N i ñ o \ u « - p o r nos 

Otros n a c i ó en B e l é n , s ¿ a yerdadera-« i e i e t o n en su t i empo ía Orden de 
í i ' luuy, y otras . Ordenes t a n t o m o n á s -
^Mid ftú«o mi l i t a r e s de la Edad M e -
'(¿H; í a U s í a - r á la c u r i o s i d a d de cono-

el modo d e p e r e g i i n a r c-n t i e m -
yefc d * taai escasos medios de t r ans -
««v le y de tantas incomodidades e 
iin0«g¡ufídades e n los caminos , y fi-
.«RlTnente' d é m o á t r a ' r á • l a ex t raord ina-
y&t p U t ^ d á q u é eni todas las raa-
wifestaícáones del ar te y ©n las eos-

da los pueblos e j e r d i ó s^eme-
i n t e r c o m u t n i c a c i ó n europea-. 

Skücíñ tal y tan sugest ivo ant ic ipo de 
S i * t » r i 3 . que a .demás l l e v a r á « n g u s t s -
'm$ ^ t rayentes proyecciones , « s s é -
Iprt» que los - á n c i o n a d o s a n u e s t r i 

• ̂ p t ó l p g í a p a l a d e a r á n e s t á t a r d e él 
gs#»jt a ñ e j o da estos iconocimienlos , 
-*0i | U » U m e r d « l l evan en su vetUH-j 
9 0 S^ ran^ í* d » su caltcjav, regalo j 
<£$ glfelSílí.raíSf ^EqíÜlsi íos. ¡ 

mente " s e ñ a l de s a l v a c i ó n " . 
J . V . 

¿ D ó n d e e s t á n los Reyes? 

s i B A Z A S « E L H O 
Paloma, 58 

la R e c o n s t r u c c i ó n Naaional y Nacional 
dc la Vivienda, Indus t r ia y de Coloni
zación y a la del Patr imonio Forestal 
del ..Estado. Las c a r a c t e r í s t i c a s y conf-
diciones de esta emis ión o emisioiii 's, 
que a l c a n z a r á como c i f rá m á x i m a de 
810 millones de pesetas, se fijarán en 
Consejo 4e. ministros. 

Se autoriza al Ins t i tu to de Créd i to 
para la R e c o n s t r u c c i ó n nacional para 
concertar las operaciones previstas en 
la L e y ' d e U) ds. Marzo de 1939 y para 
emitir c é d u l a s de P iecons t rucc íón nacio
nal hasta el l ími te de 500 mil lones con 
el fin de financiar los pagos q ü e de
ban realizarse en el añ%*19'4G.—Cil'ra. 

L I Q U I D A C I O N D E L P R E S U P ü E S 
T O D E 1944 

Madr id .—Liqu idac ión del presupues
to de i 9 4 i . . 

Gastos l iquidados: 10.038,838.9fii,fiO 
p es et a s ; ingresns l i q u i d a d o s 
iü.l í^S.008.937.91, 

Gastos ' realizados: G.RSi .571. i í9 ,13 : 
saaBBSBij jBaBcoBasaaaaBaKniisBaaBaeE^aa 

Tar ragona .— A seiscientos mi l lones 
de pesetas sa eleva el presupuesto de 
u n proyecto de. r iegos que pronto va 
& t.finer reai idda e n esta p r o v i n c i a . ' U n 
canal, que t o m a r á las aguas d e l . E b r o , 
i e rmi -nará en, la coiíi^u^ca ta r raconen
se dtespués Idfe conve r t i r sesenta m'^ 
h e c t á r e a s en. terreno de r e g a d í o . 

La p r o d u c c i ó n ag¡TfcÓla.', t loi 'eciente 
y r i ca , de Tar ragona , abarca los m á s 
variados productos. La famosa vega de 
Tosen'se, p r o á u c B toda, clase de h o r 
talizas y . á r b o l e s f r u í a l e s . A b u n d a n los 
algarrobos y los ol ivos . S igu iendo el 
curso d e l Ebro y e n su delta •los i n 
mensos arrozales, cons t i tuyen u n a do 
las r i q u e z a » m á s posi t ivas de l a na
c ión . L a comarca de R e ú s es famosa por 
sus almendros ' y avellanos. Tar ragona 
da los mejores vinos de mesa, como 
e! m u n d i a l m e n t e acreditado, de l P r i o 
rato. -Todo el lo, no es sino u n a par le 
reduc ida de las posibi l idades d # la 
provind 'a . Esta, puede anraenlar m ü c h í 
s imo su p r o d u c c i ó n convi r t i endo sus 
grandes axtensione? de ¡secano en r e -

i p e r i © v e n e ® a l i é l a i 

HHl'O. 
i c ión de e%\ 
conof'i<l:m ] 

l levar a l a p r á t f c a . E l a«gi 

Madr id . K n p a r u d o de r\ ere 
inerio lia, venc ido 

'ra D i 
al Bé-

F E L I Z A Ñ O 

y l a i n v i t a vea y adq? 
vos modelos en f i j a s 
la ü i lue ía moderna. 

iara los i m e -
erear.Oií p^jn» 

e n t o d o s l ® s c s r f í c s i l o s 
(saíasíáeHía u n d í a ) 

mulitas p s m tv 

d e l a F a l a n g e 

Información Sindicoi 
S I N D I C A T O D E A L I M E N T A C I O N 

Grupo s indical de c o n f i t e r í a 
Se advierte a los indust r ia les encua-

dvados en el G r u p o d é C o n f i t e r í a con 
recidencia en i a cap i ta l , q'ue todos 
¿que l lo s que no presenten las D é c l a r a c i o 
nes Juradas que le fueron entregadas 
en su d ía , ates del p r ó x i m o d í a 2 de 
Enero de 1946, c a u s a r á n ba ja d e f i n i t i 
va en el Grupo para todos los efectos. 
I&ualraente h a r á n los Delegados S ind i 
cales Comarcales de acuerdo con las 
instrucciones dicadas por este S ind i 
cato P rov inc ia l . 

{ -omírucc ió i í de viviendas protegidas 
en Pera l de A r l a n z a 

E l " B o l e t í n Of ic ia l de l a Prov inc ia , " 
p u b l i c a r á m a ñ a n a el anunc io de l a su 
basta a concurso pa ra l a c o n s t r u c c i ó n 
de S vivied'as protegidas, 3 tal leres y 5 
cuadras en P m : l d é Ar i anza , por l a 
Obra S ind i ca l del Hogar, con u n presu 
puesto t o t a l de trescientas diecisiete 
m i l cuatrocientas sesenta y nueve pese 
tas con noventa y ' ocho c é n t i m o s 
(.317.469,98), dando ü n plazo de 30 d í a s 
a p a r t i r de esta p u b l i c a c i ó n pa ra pre 
s e n t a c i ó n de los opdr tunos pliegos en 
la f o r m a acostumbrada,. 

E n l a Je fa tura P rov inc i a l de i a Obra 
S ind ica l del Hogar , se podra examinar 
el proyecto y se d a r á n 'cuantos datos 
precisen los contr t is tas que deseen con 

Z u r r i r . 

Udssta s u r p i e s 
En vista, del inlei-és que na ( J e s p e í -

lado el festival organizado por esta 
Sociedad en su Sa lón dc Fiestas, 
para celebrar la fiesta de' .Noche-Vieja, 
se advierte a los s e ñ o r e s socios se ap.rc 
suren a recoger las invitaciones- q u é 
s e r á n entregadas en la S e c r e l a r í a de 
la Sociedad.hasta las nueve de l a n o 
che del d ía 3 Í , d e s p u é s dc cuya hora 
no se a d m i t i r á n peticiones,- , , 

Igualmente se ariuncia, a cuantas 
personas e s t én interesadas en r e t i r a r 
tarjetas para la cena de este d ía , que 
d e b e r á n ser recogidas en la. m a ñ a n a 
de boy domingo, hasta las dos de la 
tarde, que finaliza el plazo de so l i c i 
t u d . 

?ol)lcfna l u 
d i f í c i l de 

ua en T a r r a 
gona existe e n cantidades inagotables, 
pero no e s t á , precisamente d o n d e m á s 
so necesita. E n .el t ranspor te del agua 
radica tod; i l a d i f i c u l t a d . 

La tarea es gigantesca. Los canales 
t e n d r á n que ser s u b t e r r á r » e o s minchas 
veces y otras ser acueductos. 

La. mejora a f e c t a r á a 30 pueblos. 
T a m b i é n es* m u y i m p o r t a n t e que, 

j u n t o a los c ^ n á l e s y en can t idad su
f ic iente para las n e c e s i d a d C » de T a 
r r agona -y z ó n ^ afectada por las o?)ras, 
co r ren i 'Una t u b e r í a coni agua poüab le , 
p r e s a m e n t e elaborada, procedente del 
Ebro. Con e l lo h a b r á u n n o r m a l 'abas 
t e c í m i e n l o para Reus y TarragonnV 

Los obras t i enen u n p r e s u p u e s t e » de 
se-scientos dos riüllones d e p e s e K ' ^ . 
Hasta la fecha, e n estudios y plantea
mientos , v a n i n v e r t i d o s c u a í r o mil lones 
y medio . Todo el capi ta l es ú n i c a y 
exclusnivaraento e s p a ñ o l , ¿s í como es
p a ñ o l e s son ios ingenieros y t é c n i c o s 
que.: h a n de E r i g i r las fobras. L a s 
Obras h a b r á n 'de estar terminadas en 
u n plazo m á x i m o de nueve a ñ o s . 

E l p royec to , elevado y ai paivT, su apro 
bacion por el Estado, l i a sido .dado a 
coiiocer en T a r r a g o n a e n presencia de 
las autoridades, j e r a r q u í a s p r o v i n c i a 
les y alcaldes de ios 36 pueblos i n c h d -
dos pn la zona de p r ó x i m o ' r e g a d í o . E l 
gobernador c i v i l , resumiendo el pare
cer de losf r eun idos , h a mai i i fes lado 
que la r e a l i z a c i ó n de é s t e p royec to 'ha 
r í a incremeuta.r la r iqueza e c o n ó m i c a 
na s ó l o de la p rov inc ia , sino de la na-
«feón enler^ en cantidades de l^c lo pun 
to imprevjíiib-les"'• p'a'i,a" iv--o«a.al4osas. 

a l escul tor rre^Uzíador de « 
bas, d o n Federico iMái'es, 

P c n i u i n i n e n e ,o m m f 
ca i ^ i Nac iona l . r e c o ^ > ^ m i ^ -
da v placa de la O r d e l ^ Al lonso X 
él Sal l io . que le l u é e f ^ » ' ^ por el 
d i rec to r general ^ . ^ W ^ l T 
impuso al escvdtor s # ^ j e s . v Este, 
v i s ib lemente empe-iori#f ' liis « ' ^ 
tfas por la d i s l i n c i ó i ! (ine era o b 
jeto v e x a l t ó la l a b f m i m s l e r i a l por 

\ C u l t u r a y A r l e , p ^ g i ó las paia-
títas del m i n i s t r o ^ E d u c a c i ó n N o 
cional , como m i n i f . 0 >' 'como Pr'ofRr 
sor ide H i s t o r i a . ^ , i n d o que el Go
bierno , por su p ( # i a ' l i a Pa
t e n t é y ha hecho es,e amor por 
todas "les piedra/ ^ p a f m l a s y a q i ^ . 
gracias a ellos. \ í p o d i d o recons t ru i r 
se el Monas te r i f 'lle l>f'b et- . ' 

T e r m i n ó d i c i ^ á 0 (lUR ,as ins ignias 
que el m i n i s t r o ^ * i m p o n í a las o f r e n 
d a r á ' a los m a p o s que labrao-on on 
t \ aliglo X I V f t a s '"rabas ma i>v i l lo , -
sas q u ó él haP111010 el honor (]e r e 
cons t ru i r . V W P ^ m i s o el m in i s t ro 
para , el dfa ^ el Caudi l lo y el Go
b ie rno inauguren, t r a s l a c e s - ó n so
l e m n e que líevc los restos de los He
ves d e Aragón a sus P ^ m i t i v a s t u m -
hsfi el IMoJíi?'erio de Poblet , deposi
tar en la $:rsona a.bad las i n s i g -
r.iá " 

u n a c o s a c u r i o s 

l a s i i i d 

^ ^ culpa la tiene m ^ 
riódico por publicaren ^ 
ingeniada la noicia d e ^ 

se 
Córdoba.— Ayer, día Z% i 

bücó el per-iódico "Córdoba"'"1, 
mo itnoceiitada^ notíícia ' .f0 
matrimonio d« "Manolet*" ^ 
una distinguida senopita m»]' 11 
na, de la quie publicaba u n V ^ 
tograf ía . 0,, 

Entre las muchachas copdo 
besas y algunos admiradores Ca 
k ó ind ignac ión la noticia por foj 
ber eleejido u| diestro par ^ 

posa a una qule no era da 
tierra y rompieron los retraté 
que conservaban de "Manokui. 

Orden de A l f o n s o X el Sa
b io , c o m é honiemijc a los eáultcfres 
q u é hacefseis siglos l ab ra ron en las 
piedras d p r o d i g i o presente. 
• E n t r e tó's asistentes al acto, se ha 
l l aban presidentes d e las reales 
Academias e s p a ñ o l a s , numerosos á r -
llj.slhs 'ísp'añ'o.Vs,. rep^ 'csal tantes del 
A r t e y Me la E u l t u r a y c r í t x o s . que 
íe l ic i ta ioa efusivamente a Federico IMa 
res.—-Cifra1. 

T E L E G R A M A S D E T E N I D l 
De N'illareayo. Jüliáft García 

J u a n , ^ 5 ; de inca , f i a r í a L u i s á d 
poner. Carretera M a c W ¿ I p , tíe 4 
Lilleno, Llcac Vi l la Teodora 
na; de ¡Cbvarrubias , RoTn¿.n t i , l1 
na, Cri icero S a n J u l i á n ,4; 'de s i 
za, Manuel G a m ó n , Avenida s ¿ 1 
j o 16 ; d» M a d r i d , Fraincisc* ^ 
ron , Plaza d . Vega 5: c}e 
cap i t á i ) c o m p a ñ í a des t inos ; é% $ 
A n t o n i o G o n z á l e z , Cedacero;? ¡ j . ^ 
da de Duero, a l f é r e z Mai t an» , ' ¿ 
dencia Oficiales; de Quecedo 
ida, (¡ard-ón, V i t o r i a 48 ; de U 
r - i i i v , lleche-co, Sanliaonaria, 5 
Citstr^rna, • Carlospe; de Alcalá 
l l enares , E m i l i a Esperanza 4 ^ 
Camino Mi rabueno 7: de ' Palaii ' 
Horca, Rvda. Madre J e s ú s C % 
sas. C o n c ^ i c i o n 2 2 ; I r ú n ; Esper 
Gontreras Oteáza ; de Valladolid, j 
L ó p e z , Plaza de Vega, Pe,n^ón 'p , 
n o ; de Buenos Aires , Toribio Gí 
Diego, Araindia 5: de Zaragoza, \* 
Ruiz, Salas 10; -de Jaca, Alfredo 
tonino," caille Madr id 3; de Villa 
v a C ó r d o b a , Carmen Chevarría ' 
t r o ; de Pamplona, Viclorina A\ 
N'illa u^mparo. Castellana. 

BBHkvwa 

a m i s a 

e l c o n d e 

e A r a 

í i A í e n c i ó n , q o i o i e i i s f o s l 
Jugad quinielas en M S ¡ \ 

Que ofrec'ít a su fiístigiü'da cUenteia 

una gene de i b i l le te n ú m ¿ 
para lií l o t e r í a del N i ñ o a la m á x i m a 

quíai-c'.a en l a casa. 

una persona 
relieve en !s Comunión 

TradiciGnaSlsfa 
Bilbao.—A los ochenta- y siete Afjí 

ha muer to en Guernica, -don Teodoro 
Arana, conde de Arana, una dc las'jfl-
gurag de m á s acusado relieve de l a j 
C o m u n i ó n ' t r a d i c i d ñ a l i s l a , u la que ve-; 
p r e s e n t ó varias veces en Cortes, cor ' 

Sevi l la .—El Sumo. Pont í f i ce ha fa-
k t l t a d o al cardenal arzobispo de Se»» 
f i t Á ; doctor Segura para- i m p a r t i r a 
I o s í flejes, en ía misa de media no-
¡blie del ú l t i m o d í a de l a ñ o , l a bendi -
¡cJón papal con indulgencia plcnar ia . 
Rsla s i n g u l a r í s i m a gracia de Su *San-
l i d a d h a , sido comunicada al cardenal 
Segura mediante u n mensaje que se 

y el hermane Eaulia V i l b r , i 
i 'on b i rba ramen ta , asesinados I 
guarniciones japonesas despué^ 
i ' r i r persecuciones y pr is ioní í 
l iantes. Todos ellos fueron di 
dos ' s e g ú n testimonios ' —así J 
clonan estas cartas—de algunt-
lieos que l legaron a Saipan pr 
tes de las islas de Yao y Palao 

al congreso de e j e r c i - oficiales del e jé rc i to 

mo diputado y como senador. Bué 
legado / l e don Carlos y don Juan 
Vizcaya^ y estaba en poses ión dé 
Gran Cruz de l a Orden de San Si l fés-

diú a -conocei 
cios etspirit.uales que se celebra ac
tualmente . En dicho mensaje e l Papa, 
agradece l a a d h e s i ó n y los sent imien
tos íUiab-s del congreso y f o r m u l a v q : 
tos por sus buenos f ru tos espiri tuar 
les. 

Kl cardenTd Segura ha Invitado al 
pueblo de Sevilla para qtie concurra 
a la misa de pontif ical quo él -oficiará 
en la media-noche del d í a 31 y para 

^ a q u e lodos los sevil lanos hagan c-'-a-
l * i ! clones por el augusto Pont í j ' ice .—Cifra 

So ^ s p u a s t o « n i a L©-
m T A « a c f n ^ r * Q¡s!£í!ÍÓ« *i9ente, a rna-

m m * w«n o b i i g * ^ ñ a S t ó 0 4 -
ihfar iaes , suel « « « « 

W$ "4*0 * 125 pese-- •—-o—-
M C i s t a i i a n a . " V i - VENDO m á q u i n a u n i v e r 

\B. l l a f u , Luisa." . ' »al ;d« c a r p i n t e r í a . M e r 
U ' Ü Ú ií A C ñ A sabUndo/ced, 3 i , bajo. • 

T A K J F A : Has t* &im ptkl&ht&s, i o s fresetas. — C a é a p^hibr* m á s , re in t» «éníisttíWj 
f s í f o n u f s lew esta Admmiátraoió is , i o n p e s e t » i x asía» por tosercióxi 

Kiiiz, 
-económicos . 

SE A N U N C I A en venta o -OCASION: bicici i í ta n i ñ o , 

— - ' ^ ^ e í - D i e s e " 5 I T o O t J í r Cr 0001110 n W ™ * ' ™áL0 norPISOS c r i U i , , \ 0 * ,.uu Isaac M a r t í n e z -Oonza-inaJ v co r l a , r n á n u i n a de p ? ^ , , 

Sanloci ldes, 8 • a T e l é i ^ o D u - S t 7 & S ^ ^ ^ * ñ * ¥ & d m c h 
f*m**o izqvuerda. k n ^ o ( V i z c a y a ) . ! " esencias de ' ' ' -
P n S C Í S O m u c h a c h a se- I1AR1NA d e p e s c a d ¿ t ¿ s y hi¡err03 

n m * ™ : b S S a n f 0 T ^ P 5 e n s o s p á r a *Tes >' í a - t a r . con la vmaa , é n e o s , c a r i 
2 5 • Marina, - ^ « a d o s . , D r o g u e r í a P é r e z iglesias. tisák/ i 

-e t^ te l lana . Rusda^ Santander, 1 . Ca-COCIÍI 
MUCHACHA se nccesl- ^ a ¿ Cordón , 
ta. ffaSia J u a n ¡Klbarelloa- vT^„T.1_T _ 

e -o* I N C R E I B L E o c a s i ó n , v e n eocuia, bi ie . i 
MUGMACHA ge necesita d o r a d ! 0 ' l o ^ 0 u d a - o t r a c i r o s vendu 

» r « „ S P A R A R E G A L O 
r ' F K l U M E S D E G R A N L U J O 

: f J U C fí E. s D E - A S E O 
! ^ T U C H E S I>E M A N I C U R A 
J u e g o s d e t o c a d o r , P o l v e r a s 

A D M I T I R I A Una p c í d s 
personas, perision co rn-VENDO vacas de leche v p íe la o d o n n i r . s-iii,, , 

cai^nc. T r a t a r Gerardo E s 
ta Aatin-neo. RáiKón 

nisl r a c ión 

i SEIS MISIONEROS E S P A Ñ O L E S 
^Mfl - IRTOS EN E L A R C H I P I E 

LAGO DE YAO ' : — : : — • : — : 
t.;eviRa.__La comunidad de P.P. Je

s u í t a s de- la p rov inc ia de -Anda luc ía 
que radica en Sevilla, h a recibido car
tas en las que comunican la muer te 
de i res misioneros que e j e r c í a n su, 
santa mis ión en el a fchipmlago (ie 
Yao. en las Marianas, L u i s Blan-

, co y "Eduardo EsprieíÉá; y hermano 
'iFrancisco F e r n á n d é / . y ottlos tres en la, 
j i s l a de Palao. ,en las Carolinas. P. P. 

Kiias F e r n á n d e z y M a r i n o de la Í \ J Z 
«RBBBBBBBaaSRBfiOBBBKBaBI^BaaBaBBBBBaa 

norteiii 
han podido coniprobar —-agttí 
cartas— el salvaj ismo japon^ 
refleja, en los asesinatos de U 
misioneros de la Compañía «í' 
'Anteriormente hab ía sido s i # 
la is la de Rota, del grupo dei 
rianas, el hermano niision«i'« 
T lmoner con un grupo df « 
uno da los cuales dió asil» ^ 
sa al citado misionero. 

En Sevilla, en la residíncii, 
da la Compañía , de .lesüs, í j | 
rabie algunos años tareas <lf 
espirituales el P. Luis * ^ 
bien fué profesor de la 
la el P. Espriella.—Cifra r | 
BaBKsaQattnaaaaBBBuaflBBBiüHiir 

v e n o o: empuo piso, r - ' r 
m u y céntrico.. . S á e n S de ^ y olras P5 

:r.\o, 
m e l á l i - n s . 

l ado , 
t r&s l 

cpliar. To r r c sand ino . 
S E VENDE vaca ho lan
desa, par ida de ochcí 

i r ó x i m a s a 
u .Santa M&ría< San J ü a a f 3 ! 1 1 ' - . Vil,afluU'án do Ios TRASPASO urgente p o t 

' " 6 5 In lantes . Máx imo \)toz cesar negocio bar coa 

^ A v E N T A casa« unlfaml- g YENDE potra t r e i n - i t ^ T á ^ T 
l lares, nueva mons t ruo . * una W p r ^ S ^ 

^ c lon, seis habitaciones y lnwte' ™ l lores del p | Maria ' h * * Juaa $5V 
p U - S ? a ' ^ i « T ^ ^ ^ s e r v i c i o s , p r e c i é m ó J raino- m < * Alonso, 
• T o ^ ^ t Z a c t u ó ? U f 009' I n í 0 m e 9 ' ^ A d - VENDO b u r r o semental, 

lega. Plaza b a n J u l i á n , A c c i ó n . - renta Ubrem5nÍSUT,ao10^ ^ S ^ ^ l ^ metros FOTOGRAFIAS m m ~ 
0 p r ime ro . 7'50 % , pronta t e r m I - ^ L > ; n o casa, nueva, l o - ™ ^ 0 , o a n t i b á n é z - Z a r - cas. Foto Arle», fotogra^ 
V E N D O ' h e r m o s a roche " a e í ó n - Ha26n. Paloma, « ' r fá* >tf3oé: I n f o r - a8:ut.a' C ™ K > Ga rc í a , f í as carnets, « t a t r ^ r á 

* 50- 1.° T e l é f o n o , 2 0 6 3 . ^ - Galla M i r a n d a , 10. H n S * * ^ pida. Foto 'Arto, 

maquin 
m a d e ^ A g f a " , re loj 

Para I r a - c-abaJlero, Plk 
viuda, e n -

\ Sicil ia y Pedro 
l i r a de R í o " . 

cea laformes. > Gener»" 
H«<5ia«. 7, esguado. 

i \ id iogramola . amplif ica
d o r , Mlira.ndí 19. , 1 , 

•WO.IÍER se necesitA p t l V E I Í P O SÍtó arreba? 
r « «aa i l lónes . I n f o r m e s , j a negra y 2.000 1 
Miadvid. 6 .2.? y Otlc ina 'ea . Santa Clara, 57 
dé t : tdoca .c ión . <lern0. entresuelo 
^ , vpiierda-

Y E N D O maquinal 
Wíngíííj ar.t.!c-uln usad^ SEcri en buen uso. 
p«típ* vesid^rá&t s a g ú » / « d a i Hil, 2 2.'> 

TA p - i ' t i da s cal 

ra con patio, j u n t o , p ro 
"p ia para edificar. porVEN'DO casa n ú m e r o 5 
' l i m i t a r con edificios m á s S a ' n t a Dorotea y dos-qd^ 
altes. R a ü ó n , s e ñ o r An-S0.s y S'ai'age, en San Pft.OFl 

- ton. Gamonal . ' \ ^ v o \ l lave en mano 

aesea 
i derecho 

MAQUINARE?? Mníeo lá 
i a y o le ícola . OormU]la(d a 

j a . l a d r i l l o s macizo, hue ALTERNADORES, d ina-a lqu i10 loca1- I n r o r * n é s , # | r e c t > 
co. In fo rmes , esta A d - ^ motoreJi 0 0 ^ ¿ t B i ^ ^ * c> Y ^ r c e r o A d m i » i s t r a c i é n 
m i n i s t r a c i ó n . r€3 gaeolina. Diesel , odcrecl ia-
SE V E N D E mullCoopislagae pobre , compro « n CASA, cuadra?, l]ave 
seminWeva. b i e n p r o v i s - f i r m e . Ofertas con d é l a - m a n o , vendo. Vent< 
ta de aecesorins. T e l é - R e s . Apar tado 537 B U - L a Cueva (Pisones) 
tann 2 : ¿ i l . Burdos . Uao, Uán M o r e n o . ' 

dos pmus. fnfor 

M A T R I M o x i f ) 
í ' i í i 'Ciól i l ib re . 

-cocina.- h n r u - m o r A d d Marr0 ^ e Z O l a ' 
lulUira, Geu.erai, Se n i s t r a c i ó n gcnleros . A r l a d o ' 2. 

„ l 4 i í o r m e s , esta P K ^ r t ^ L o g r o ñ o . . • , , 

sos, c o n í ó r t a b l e m m - r 0 3 » « a r g a ^ ^«ot ió" 
;- 5, l.« :7,|¡1ÍP1,,;:,_ r i l e » Sierra N f , ^ 

0 Liabiíaofón ce , , -REPA1UCION in¿qUlnaa 
l u - Bacribir. sumar y Calcu 

RESIDENCIA 
e" tes, .-"El Pila 

amSitsat* far 
ra l P a r d i t u ^ 

Es lud ian- travs; 
Plazas DESl-

1 confort.' trte¿, pai 
^ i ' . Geno- fonups-

^0. 
Madr id traotón. 

A d m i n i s - Í ¿ f . Concepolón , gG* Te 
léfono 1489, 

Esla obra que ya 
de cierta fama, merce-
obtebidos en Val ladol id 
donde fué dada a com 

Estreno ú e ^ RÍ0>>' ú e 

Sici/i» y S. Neira 
' E l conjunto ^ 
. . , , . . . • nc tua en nuestro tan notable é x i t o ' ua- . ¿¿J* • , . «freno aver la come^-p n m e r coliseo, es T f ^ r " • . . v tres actos, n n s i -dui en un prulogo 
nal de L u c i o Carci 
S á n c h d z Neira, "Pie 

Esta obra que ya venia precedida, 
I , . . »d a los c.tUos 

y Saiaroanca, 
K c i ' por esta 

misma: C o m p a ñ í a , fué aj VOfe"1^ P01, ^ 
púb l ico con gran compla í tenciaT ^ S € e 
n u m e r o í f t s cualidades d Vamdltc.,',<i. 
su calidad l i t e ra r i a es m u y c^t imabt .^ 

Rosario de Benito. Roait. I Sabatini, 
Lu i s B;"' Ar royo , Jul io - A r r fcy¿, Elisa 
Cano y Misue^ Armar io , al frenL; ele 
un extenso rep'arto, f u é r o n ,-p'reunados 
por sn acertada labor con ' calurosos 
aplausos. 

Hoy, domingo, se despldenr-rJe nes-
olros Luis B. A r r o y o y su? l?uest¿S, 
d e s p u é s de una lucida camijofi.f,. P a n 
Ias ú l t i m a s funciones h a ' s i So i-Ye >•! 'a 
otra obra nueva: " S p n f i ' ^ w á nn ^ ¿ m ; 
bre", comerlííi ¡graciosa y de ' - • 
atractivo. .- ' ' ¿ - 1 -

E n ' l a causa prccedelit* ^ 
de i n s t r u c c i ó n de Ro«:. m 
cen t ra Candido G o n z á l t í | 
h a d ic tado sentecia por 
c ia c o n d e n á n d o l e como a | 
l i t j de tenencia- i l íc i ta f 
í u í g O : a l a pena de 
d U de arresto mayor, 
correspondientes y a l P«»" 
tas procesales. 

Señalamientos pa^ 1 
S A L A D E LO ^ 

Ple i to de menor c i i ^ f 
del Juzgad'o de p r i m e é . -
Salas, de los Infantes^ 
d o ñ a magdalena ^ ^ Í J 
don L u i s Pineda de 
nu l idad dc u n c o n t r a ^ 

A U D I E N C I A ? $ 0 l 
Juic io o r a l procede^(Jj? 

i n t l r u c c i ó n de esía.ca? -
t ra Justo Pé rez 

' ^ á c i o ora l p r o c e á ^ f 
d f i n s t r u c c i ó n dc & <$\ 
sigue con t ra M ^ 1 » ^ 
Rivero, sobre « ^ ^ o f e ' 

Ju ic io o ra l V f ^ A 
^ i n s t r u c c i ó n <ie J , / 1 

d0'' contra, CresceflC 

Juic io .-ión d« « f í 
de instrucv -.^ Arí" 
cent ra Enriqi-. 

^ n á l 

Pronto ^ V ^ l 

gOS—'« ^ 
d í a . 

tifas. 
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a I g l e s i a y B u r g o s e n ü 

BÍIS 

lia, Í 

isa ( ' 
á« 

le Sij 
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ía 5; 
Alcalá 

'alisís 
GTife 
Espii 

lolid, I 
P. 

iblo Gá 

v'.ívedo 
e Villa 
••arria 1 
no A? 

«ados j 

is ioi i | 
erop i' 
—así 1* 

algvtns 
ipan p' 
v Palao 
'iiorteaí 

pañía 
do aseíi; 
upo <i{; 
üsioníi'11: 
¡o rif « 
asil»«« 

Burgos siempre fiel a su tradición, 
el' añ0 tIU0 v a •a teraiinar lia re-í 

jfticlo,' incremtekitándola, la nota de 
J , , f¿ y sú piedad, manifoslada en las 

I BOlemnidades religiosas celebradas du-
IFj.aiite eí añ0 on todos los templos, 

lauto parroquiales como conventuales 
¿é nuestra ciudad, siguiendo el ejem-
pjo dado por la S.I.C. donde todos os 
cultos se han celebrado con gran pom-

solemnidad. ' , 

Como nota característ ica hemos do 
§|ñalar, afortunadamente, el incrc-
itíento do la vida parroquial en todas 
sus facetas. 

Comienza el ffño ínüuenc iado con 
p ! nnmbramionto del nuevo Prelado 
Hecho en los finales de 1944 y así, el 
nombre del Dr. Pérez Platero viene 

ílonar todos los dias con sus diver^ 
manifestaciones. 

Antes hemos de señalar la bendición 
(1el nuevo abad de Silos verificada en 
pl monasterio silonse el 4 de Febrero. 
Poco después el t e l égrafo nos sor
prende agradablemente con la distin>i 
ción otorgada al M. I . Sr. Vicario C e -
neral del Arzobispado al nombrarle 
Pi'oto-Nolario Apostólico) de cuyo 

o recibió la investidura el 12 de 
Marzo, del Excmo. Sr. Dr. Llórente y 
con asistonela de todas las autoridades. 

En este mismo mes, el Excmo. Sr, 
Vicario Capitular S. V . Dr. Llórente 
bendijo las instalaciones del Gobierno 
civil y el 7 de Abril, d e s p u é s de ha 
bersg despedido de las autoridades, el 
Dr. P o ^ n t e marchó a Oña a desean-
fíSf) para desde aquí, ir a posesionarse 
de su nueva Dióces i s de Segovia. 

El 8 de. Abril , toma el Excmo, Sr. 
Arzobispo Dr. Pérez Platero, por pro-
curador, poses ión de la Dióces i s en la 
que entra solemnemente el día 15, sien 
do uno de sus primeros actos el con
firmar en sus cargos a todo el perso* 
nal de la Curia . 

Desde esta fecha, el celo apostól ico 
del nuevo prelado se manifiesta 
sus pastorales, circulares y exbo 
ciones, entre las que descuella-
de 22 de Abril, 29 de Septie1r', 
de Octubre y 10 de Diciem1 
ludo la primera y sobre el nies de O.-' 
lubn», fiesta de Cristo Rey y tiempo 
de Adviento las restantes. 

Cumpliendo la, promesa hecha ; el 
dio' de su entrada, Lermaf y su arc i -
prestazgo gozan las primicias de la 
Visita Pastoral siguiendo Quintanilla 
Subresiorra en Julio, pueblos del tran 
íeOtO de Silos en Agosto, Castrojeriz 
en Sepiiembró y Arija, Reinosa, So.nci-
llu. Mllarcayo. Medina de Pomar, E * 
caray, llarbadillo del Mercado, í j ^ í s 

y Quinlanar de la Sierra en Ocl o í e . 
En cuatro fechas distintas el F ;mo. 

Sr. Arzobispo confirió Ordenes ; igra-
dfis; trés en Burgos en Junio, Agosto 
y Diciembre, ordenándose en las de 
jigosto seis presbíteros. E l 31 de J u 
lio, en Oña, las confirió, una vez m á s , 
a once religiosos- de la Compañía de 
Je,sús, , entre ellos dos n i caragüenses . 

También la Acción Católica partici
pó de la influencia del nuevo Prelado 
que se dignó asistid a la, imposición de 
insignias a los j ó v e n e s el 25 de Julio 
y a las jóvenes el día de Cristo Rey, 
|n el últ imo día del Triduo celebrado 
ui la parroquia de San Lesmes, don
de bendijo también las banderas de 
!aí lamas de Homlires y Mujeres do 
dicha parroquia, d e s p u é s de- haber 
abierto y cerrado las jornadas dioce-' 
sanas de A. Católica celebradas, del 
10 al 13 de Septiembre, en el Semina
rio Metropolitana 

Él Seminario, obra predilecta de la 
Iglesia, y por tanto del nuevo Prela>< 
do, recibe también su protección y 
amparo y en « s u ; favor se .dirige la 
campaña, hecha, tpordos .profesores que 
n-cairiloyonf los Iprincipales'". pueblos . de 
la'fDióo'esis'í y la colecta) do "oraciones 
> iimosnas del í 7 . do ; Octubre y # q u e 
ciiiisiiluyó un .gran éxito. 

Asimismo, aunque y no •jbficialmonto,-
ba ayjsitado 'las -; parroquias- y .-conyen-' 

Valencia y Obispo de Córdoba' doc-
tores Mclo y P é r e z Muñoz, la muerte 
también de los miembros del Cabildo 
metropolitano muy ilustres señores 
don Lorenzo Abad, canónigo lecloral, 
que ha sido sustituido, mediante opo
sición, por el muy ilustre señor don 
Abilio del Campo, y don Zacarías Z u 
zo, dignidad de Chantre, así como la 
del M. !• Sr. D. Mauro Muñoz Santos, 
maestrescuela • de la Catedral de 
Santander y también burgalés . F ina l 
mente, y refiriéndonos a las Ordenes 
religiosas, hemos ¿h señalar la trági
ca muerte del R. P. David Arnaiz, del 
Monasterio de Silos, muerto al caer 
de la bicicleta, cuando regresaba de 
Carazo, de ejercer el miinsterio pa
rroquial y el fallecimiento, del R. P. 
José Pablo de Acillona y Durañona 
de la Compañía de Jesús , marqués de 
Acillona y destacada figura en el cam
po de la 'economía. 

He aquí a grandes rasgos reseñada 
la labor de nuestro Prelado que ha 
visto premiados .sus mér i tos con el 
nombramiento ^ Consejero de Estado 
y ha sido distinguido con la Cruz me-
ritísima de Saft; Raimundo de P e ñ a -
fori, y la labor^ecunda de la Iglesia, 
en nuestra, diócesis que siempre fué, 
como decimos alAprincipio, modelo de 
fé y religiosidad^- ., ' í 

E l d í a d e m á s c a l o r f u é e l 2 4 

c o n u n a m á x i m a d e 3 6 g r a d o s a 

y e l m á s f r í o e l 1 7 d e E 

d e s c e n d i ó e l l e r m ó m e t r o a 1 0 ' 4 b a j o c e r o 
Comenzó el año con una temperatu

ra benigna, que fué bajando hasta l le
gar a 10,4 bajo cero el día 17, el m á s 
frío del mes. 

E l 4 cayó una gran nevada que 
continuó en los tres d ías siguientes, 
quedando incomunicada la capital con 
la provincia hasta el 26. E n varios 
pueblos hicieron su aparición jabal íes 
y lobos, causando estos daños sn los 
robaños. L a ola de frío se extendió 
sobre la meseta castellana a mediados 
de mes, no conoc iéndose nevada igual 
desde hacía muchos años . Terminó el 
mes con una temperatura mínima de 
dos grados bajo coro. 

Durante el mes do Febrero se dis
frutó de una temperatura agradabi l í 
sima, luciendo el sol todos los días. 

c o n s t r u c c i o n e s 
••• 

U n o s v e i n f e m i l l o n e s d e p í s . k a i n v e r t i d o B u r g o s 

e n l a c o n s t r u c c i ó n d e v i v i e n d a s p a r t i c u l a r e s 

d u r a n t e e l a n o p a s a d o 

•SU?, f: 
• y s s i i dc '• 

, Bl i í / nía y 
'la jfiií i •••it 

itios 

Ü n 

ifri 
I m <• 

de ' l a - ciudád.': y - aún i algunos 
Diúcosis,r contribuyendo , así • al 

:-'esplendpr i de Has t,solemnidades 
as yon fe ellos' celebrados. *No| be-
e :olY¡dar e P inipuls fa-adqurido 
^ Seminario de, 'Misiones, l cuyas 
que rnerón visitadas' en ' Mayo 

po^el Excmo. Sr. Nuncio de S. S. van 
muy adelantadas, esperando pueda 
sel? utilizado en , el próximo año con 
mójlvo de, la asamblea anual de la 

• ñ . 1 ni',n Misional del Clero que se ce-
ClO labrará en Burgos, siendo muy h l l a -
ieftt»J p'-'fno el éxito del "Día Misional" que 
oi , .flíi. lia superado al do años anteriores. 
izáUM 'errantes, la beneméri ta institución 
p0r fi -droc.nada y dirigida por el Cabildo 

aoaUi( nptropoluano celebró, con gran es-
;ita di ^;ndor riel lo al 12 de. Agosto, el 

' ^ r centenario de-su fundación, y 
'"no recuerdo de esa fecha, inaugu-
0 nn monumento que exalta ante la 

f o s e a d el nombre de sus insignes 
""'dadores. 
fio ° hemos de terminar e s t é peque-

^ ^ ^ 7 " ^ !|nd Puede abarcar 
cinni .a ,^nie todas ^ s manifesta-

LO 

c < • ' i i ó c e ' i ^ 1 ^ ^ d e ' , a eiudnd v 

ates. 
l ' ^ c e r d o ^ . ? ' la milei>te de dos 
•-do, , 0 t ? l l u c ^ ^ . honra de ésta 

exce lent í s imos Sres. Arzobispo de 

Creciente y constante es el desarro-
jllo urbano de nuestra ciuda E l pro
coso de trabajo ininterrumpido ha 
dado frutos ópt imos en la últ ima dé^ 
cada. L a cantidad de setenta millones 
de pesetas que se han infertido en 
obras eminentemente particulares en 
el lustro que concluye, habla, con la 
muda elocuencia de las cifras, de lo 
que se ha. realizado y conseguido. 

E n esta época de balances, que su
ponen todos los aTms que pasan a una 
vida mejor, liemos de dedicar la aten 
ción precisa y debida a tema tan fun
damental para Burgos, como es éste 
de las construcciones. 

¿Qué se ha hecho en el año que fi
niquita en tal aspecto?. 

Se ha mantenido la tónica impuesta 
por años procedentes. Obras y obras. 
Trabajo y progreso, en fin. L a dificul
tad do adquisición de materiales ha 
motivado e hizo necesarias algu
nas limitaciones, pero el teusado rit
mo de trabajó no ha decaído. Se ha 
mantenido. 

Poc lo que respecta a la expansión 
urbana, és ta s'gue buscando nuevos 
horizontes y ampliando el perímetro 
ciudadano. L a s zonas de ios Vadillos, 
carcelera de Arcos (callo de San Pedro 
y San Felices) y crucero de San Ju^ 
liám siguen alrayend las miradas co
diciosas de cuantos edifican; Estos 
puntos han visto surgir, a lomos de 
sus tierras antes incultas y abandona
das, infinidad de edificios que yerguen 
orgullosos sus modernas moles. 

DOS OBRAS COLOSALES* Y 
OTRAS Q U E NO L O SON M E -

.; Admiración, de propios y extraños 
por su; envergadura i y'jpbr su jmavi^ 
itálico lempaque—| son ..las .obras qi„. 
íse ••ejecutan' en-- el "Dos de Mayo". La 
"Ciudad - satél i te" — como . se ha fda-
dO:,on dlamar' a, íose-•cónjunto do .vivion 
da- o insitaJacionos • deportivas— bajá 

ffjüfrido ? un incrementoV: considerable'. 
^Sq i ha /-trabajado co" volu dad, hosíií 
"al desmayo 3 a" golpes do entusiasmo', 
y los frutos .- logrados • lian sido espí i 'n-
klid.os. "Durante , el periodo / que aquí 
¡tratamos ^quedaron • concluidas y f-nira-
.íi'on "on ' soiTicio la Hípica --donde, yior 
San. Podro se celebró un concurso al 
que conciyrrieron lojs -inás afamados 
jinetes nacionales—; la pérgola , ser
vicio complementario del anterior, 
cuyas l íneas sobrias, elegantes y pre
cisas la presentan como modelo y está 
considerada como ún ica en su género 
en «l resto de E s p a ñ a ; la piscina, 
otra muestra esplendente de este prot-
groso burga lés que aquí glosamos y 
el edificio en que han sido enclava
das las oficinas dependientes del Seiy 
vicio Militar de Construcciones Mili
tares. Quedan a punto de ser conclui
das —tal h á sido la marcha de estos 
"trabajos— el rosto de las edificaciones 
que inlegran la "Ciudad satélite". 
Los frontones, las pistas paral tenis, 
la residencia de oficiales, la piscina 
cubierta, las viviendas en general, 

la han pasado el periodo vordadoramonte 
crucial y solo están a falta de lot'k 
lles complementarios. 

Otra obra de excepcional importan-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • b h » 

cía. que h a sentido el beneficioso in 
flujo de unos brazos que la han soi-
metido a un progreso verdaderamen-
1o arrollador, es la que so ejecuta en 
lo que ha. de ser la "Cellophano E s 
pañola". Nuevos pabellones han sur 
gido con rapidez pasmosa y lo que 
ayer era tan solo proyecto embriona
rio y difuipinadas l íneas de un algo 
que se ofrec ía lejano.- se ha trocado en 
la más hermosa realidad que nuestra 
fantasía podía concebir. L a metamorfo
sis ha sido singularmente inusitada. 

E n este mismo periodo de tiempo se 
ha iniciado el replanteo-' de los terre
nos donde ha de ser construida la 
barriada de "Rodrigo Díaz de Vivar", 
que constará de 500 viviendas y don
de se erigirá el grupo escolar con
memorativo. Empezó la erección del 
moderno bloque de viviendas situado 
en los terrenos resultantes del derribo 
del Hospital de San Juan y de la que ha 
sido ubicada en el chaf lán que forma 
la confluencia de las callos do Ma
drid y de la Concepción, la cual s c A . 
probahlomento, ni de mn-ynr capacídíiS' 
de cuantas existen en Burgos. Inició 
se asimismo en el término de " L a Te
sorera" la construcción del edificio don 
de habrían de radicar las dependen 
cias militaros de la plaza, trabajos 
que han tenido que sor suspendidos, al 
aparcer. en el citado solar una veta de 
agua de caracteres insondables. L a ha 
rrlada de viviendas ultrabaratas "Juan 
Yagüe comenzó a construirse on el 
mes de Septiembre. Y en este mismo 
año se iniciaron las obras de urbaniza
ción del río Arlanzón en su paso por el 
centro de la capital. 

Durante el pesado a ñ o y sin contar 
el mes de Didiembre cuyos dfcitos no nos 
ha sido posible recopilar, comenzaron 
a construirse ochenta y dos edificios 
de nueva planta, con un total de 360 
viviendas. E l presupuesto de estas 
pbris alcanzan la cifra de 18.685.372,64 
Gomo va hemos dicho que el mes ds 
fiieiembre e s tá sin contabilizar en es-
las cifras, puede calcularse que las 
pbras eminantemente i particulares que 
|e han verificado en Burgos en el trans 
cu-se del a ñ o 1945, alcanzaron y posi-
K ^ í e n t e •• sobrepasaron, la- respetahl; 
*>tidad ds veinte millones de pese 
E l , ' 

Ifen el citado a ñ o quedaron concluí-
5|s y comenzaron inmediatamente a 
* habitadas 252 viviendas. Buena ci-
« . as tronómica si se hubiera produ
cido en otro tiempo; en el actual, casi 
i^ignificante. Porque Burgos, entre 

l | múl t ip les problemas, presenta e l 
de la vivienda como el m á s importante 

angustioso. Y para extirparle y aca-
&r con él sólo existí ' un medio eficaz: 
^Instrucciones construcciones... 

- íí víi- 1 , 

c í o • ^ 

C u r i o s o s d a t o s r e l a c i o n a d o s c o n l a s i n s c r i p c i o n e s 
b m J l l l s m a " ^ o ™ que al finali-
S \n T \ las es tadís l i cas y memo-
R S n F ^ y A m e n e s reflejan 
r d^ersas actividades de la vida 
< H ¿ : ( . a s l t a m b 1 ^ «1 movimiento de

d á l i c o ..en nuestra 

. V l , ' A , ' l i l M < ' . \ i r ¿ 

ciudad, deb: 

Varones 

merecer nuestra atención, con un 1-re-
ve resumen: 

Hasta el día de hoy se verificaron 
en el Registro Civil , las siguientes 

• inscripciones: 

Hembras T O T A L .1 

u.> o- • ^omo 
nd(iiu podrá^ 

730 
51? 

^servarse en los naci-

718 
415 

1448 
927 
620 

„ • r cilios, o.-.m " ^c C1 1US lia(;i" 
.H: n ^ uno como ^ de ÍnSCrÍI)t03 tan-

H ^ a m e n t e niveiLotro sex0- resuUa 
'!!0 ^ las dPfnn ^ 110 asi por lo 

I 8 f ^ Í Z ^ S Z f se refiere, pues 
] \ ^ los varones rnay0r m0rlalÍ" 
, "'•'yo fué el mpQ 

'" ¡monio.sj pues 'L^más P r ó d ^ 0 en 
'a de setenta v "Ictnzaion la 

el celehrado a""nrinf6^0 de n0" rt Piimero.s de é s . e 

mes, entre dos j ó v e n e s , de 25 y 16 
años. Sin embargo, bate todos los "re
cords" la boda verificada durante el 
pasado mes de Noviembre, entre dos 
viudos, ancianos ya, de 73 y 63 años 
respectivamente. -

Por lo que a las defunciones se re
fiere conviene recordar la, do la cen
tenaria, doña María Arnaiz Santacruz, 
y la de dos n iños gemelos que mu
rieron al mismo tiempo. 

Unicamente el 14 y el 24 se registrah-
ron temperaturas mín imas de 3,4 gra-
dosdos bajo cero. 

E l tiempo on Marzo fué impropio 
de tal época, llegando la m á x i m a a. 
17,6, lo que hizo que mucha gente 
abandonara las prendas do abrigo. L a 
enfermer ía aumentó notablomento, r e 
g is trándose muchos casos de gripe, 
afortunadamente de círáo^oi' benigno, 

E l 24 cayó el agua por iodos tan 
deseada, continuando así a intervalos 

en pequeños chaparrones hasta fin 
do 7ncs. 

También el mes de Abril fue do 
tiempo magnífico y l lovió durante nue
ve días , aunque en cantidades insig
nificantes. 

E n cambio Mayo fué sin duda a l 
guna el peor mes para el campo. Co
menzó con frío y ol día 2 la m á x i m a 
fué de 1,2 y la mínima do 4,8 bajo 
cero. L a helada, de este día dejó sin 
fruta los árboles, siendo las pérdidas 
cuantiosas. E l 3 subió la m á x i m a a 
19.,8, pero la mínima, se mantuvo ha-, 
jo coro. Hubo cuatro días , el 7, ol 8. 
ol 12 y el 15 en que so l l egó a Iqí 
27 grados. E l temporal do lluvias so 
inició en toda España ol día 12 y aquí 
so dejó notar durante once días, la 
mayoría en pequeñas cantidades. 

Junio se portó bien, llegando el día 

6 a 30 grados la máxima y a 13 la 
mínima. L a máxima del mes fué el 
23, en que se registraron 33 "grados. 
Llovió los días 17. 18, 10, 20 y 21. 

Julio cubrió el record del calor lle
gando a 3G grados el día 24. Llovió 3 
días. 

Agosto tuvo de todo, con variedad 
muy apreciable, ya-que ^el'4 marcó e.l 
termómetro 30 grados m á x i m a y el 
7 fué de uno tan sólo la m í n i m a . ' L l o 
vió durante diez días. 

A Septiembre se le puede conside
rar como un buen mes. aun cuando 
tuvo alterna'tivas variables,-, y a que 
los días 12 y 17 se l l egó a lo? 31 
grados y el 25 descendió a los siete. 
Llovió los días 8 y 18. 

Octubre comenzó con 18.4 y 8,2, m á 
xima, y m í n i m a ; ol 10 bajó a 3.8, el 
12 subió a 22 y 12 y el 14 y el 30 fué 
la, mín ima de 2. Llovióoncedías . algu
nos en cantidades casi inapreciables. 

Noviembre nos sa ludó con una tem
peratura agradabil ís ima, lo que • hizo 
que millares de pers/mas desfilasen 
por el cemontorio el día de todos los 
Santos. Hubo cuatro días con mín i -

L«affl^í>FiJrrr7JE?&r^?lT,nci^ h m á s frío ol 
14. que l l egó a 1,8. Llovió siete día 

Diciembre se ha portado muy bien, 
siendo la temperatura m í n i m a de 5,2 
bajo cero ol día 14. Se registraron bo
ladas ol día. 9. el 10 y el 13 y fuer
tes escarchas los días 15, 19 y 22. E l 
22 hizo su aparición la nieve, en can
tidad insignificante, cuajando en ias 
alturas, pero no en la pobíoción. L l o 
vió diez días, y el año se despide con 
temperatura suave. 

\ m \ 
d e l a v i d a l o t a l 

E l día 6 de Enero dió a conocer el 
DIARIO la des ignación del nuevo Ayun 
tamienlo, que tomó | poses ión el 11, 
pronunciando discursos el capitán ge»-
neral Sr. Y a g ü e , el gobernador civil 
Sr. Hiera y los alcaldes saliente y en
trante señores Diaz Reig y Quintana. 

E n la ses ión celebrada por la Cor
poración municipal el día 26 del mis
mo mes se nombró cronista do la 
ciudad a don Teófilo López Mata. 

. E l 18 de Abril fué nombrado hijo 
adoptivo de Burgos él Dr. Llórente y 
concejal honorario el alcalde de Ma
drid Sr. Alcocer. 

E l 1 del mismo mes, coincidiendo 
con el Día de la Victoria le fué impues 
ta la medalla de oro de la ciudad al 
general .Yagüe. 

E n la ses ión que el 7 de Mayo ce
lebró el Ayuntamiento se dió cuenta 
del legado de don Fé l ix Cecilia, impor
tante 278.644,31 pesetas con destino 
al Hospital de San Juan. 

E l 15 de Junio el alcalde de Madrid 
comunicó al de Burgos la conces ión a 
nuestro Ayuntamiento de la Medalla 
de oro de Madrid. 

E l 29 el Sr. Quintana impuso al Sr. 
Alcocer la insignia dc concejal dc la 
Cabeza dc Castilla, y a su voz el Sr. 
Alcocer entregó al Sr. Quintana la me
dalla de oro de Madrid. 

iEl 28 de Noviembre se anunció la 
conces ión do la medalla ael Trabajo 
al secretario del Ayuntamiento don 
Juan. José Fernández Vil la . 

E l 9 de Diciembre comenzó un ci
clo do conferencias sobre la arqueo
logía de la prqvincía a cargo de c o m 
petentes personas, en el sa lón dé ac
tos del Instituto Tcresiano. 

E l 2 de Julio se adjudicaron las 
obras del grupo Rodrigo Diaz de V i 
var, que se c o n s t r u i r á ' e n Fuente Nue
va, a los señores Calvo y Hernando, 
dc Zaragoza, en 16.894.292,38 pesetas, 
siendo el plazo de ejecución el de 36 
meses. 

E l 26 de Marzo el ministro de la 
Gobernación inauguró ol Sanatorio de 
Fuentes Blancas, asistiendo al acto ol 
director de Sanidad y todas las auto
ridades. 

E l 27 de Junio fué iñaugurado el 
Gran Teatro Cine. 

E l 14 de Septiembre l l e g ó a Burgos 
oí General ís imo Franco, quien, d e s p u é s 
de comer sal ió para San Sebastián. 

Regresó el 23, visitando la Catedral 
y la Cartuja y el 24 continuó el viaje 
a Madrid, 

E l 20 del mismo mes capotó sobre el 
río Arlanzón un avión miiltar, encon-i 
trando la muerte el alférez don Juan 
Areso Cortad y el teniente don Igna
cio Ortiz Arana. 

¿Quiere V d . complacer a sus hijos 
con juguetes? 

V i s l l e e l B a z a r « E L N O R T E » 
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E n B u r g o s , s i n o h u b i e s e s i d o p o r l o s i e s l i v a l e s 

b e n é i i e o s , h a b r í a p a s a d o s i n p e n a n i g l o r i a 

e m e d e 

Hace apenas tros años . Burgos —pov-
blación que sobrepasaba on bastanto 
los sesenta mil habitantes— era una 
de las ciudades españolas peor dota
das de salas de e spec tácu los . Sola
mente tros locales — : E l Principal, Co
liseo y . A v e n i d a — t e n í a n a s u cargo la 
misión do entretener y d e l e i t a r , a l ; p ú 
blico con • las obras;teatrales y . pe l í cu 
las do nnynr novedad. A todas lucos 
éso era •insuficiente. Ni el ^ hecho vde 
que las tres salas prodigasen ol nú-
moro do funciones y variasen casi a 
diario do programa podía atenuar el 
inconveniente... 

Dejábase , pues, sentir la necesidad 
de m á s lugares do esparcimiento. Un 
problema que reclamaba urgente so
lución... 

Y como era lógico, tal deficiencia 
fué e l iminándose poco a poco. "Pasa
dos puentes" —una zona hasta en
tonces abandonada— surg ía el Cine 
Calatravas pulcro y acondicionado, con 

e r s o n a t i a a a e s q u e 

e x i s t i r e n e l a n o 

r o n 

a c t u a l 

a c 

Duran le el año de 1945 han falloci-
d(t en Burgos, entro otras destacadas 
Púsonos 

p 15 de Enero, don Eloy García do 
Q'fevodo, cronista de Burgos, catedrá-
tico del Instituto e ilustro escritor. 

1̂ 2 de Febrero, don Perfecto Ruiz 
Dorronsoro, exalcaldo de la ciuadd y 
ac%dalado industrial; el 9, don Ma-
n i % Sáez Rodríguez, antiguo plale-
ro! 'eI 24, el B. P. David Arnaiz, i lus-
tre monje de Santo Domingo do Silos 
muV conocido por su labor h is tór ica; 
el 2o, don Alfonso Vadillo García, ro-
Pul;ido fotógrafo y jefe de Admhis-
tración c } v í i 

El 10 de Marzo, don Santiago Can'^ 
demfc López, presbítero y profesor del 
hi--|iluto do Palencia. 
• e 1 y 2 1 do Abril, don Fernando V. do 
Blas, comisario jefe de pol ic ía de la 
provinejp 

?:1 l i de Mayo, ol muy ilustro ^e-
ñor don Lorenzo Abad Sáiz, canónigo 
lector;i|. 

E1 26 de Junio, el reputado doctol 
don L,ndisir,o Arangüena; méd ico direc
tor de la c l ín i ca do Barrantes. 

W, 25 de Julio, don J e s ú s San E u s 
taquio san Ciríaco, inspector de S a 
nidad Militar. 

El 29 de Agosto, don Amando F e r 
nández gofJ secretario de Sala de la. 
Audiencia Territorial. 

E l primero de Octubre, don Félix 
Plaia Iglésmá, director jubilado, de: 
Banco fie España; el 2, él R. P. José 

Pablo de Acillona y Durañona, mar
qués de Acillona, de la Compañía de 
J e s ú s ; el 18, en Santander, el insigne 
burgalés don Mauro Muñoz Santos, 
dignidad de maestrescuela de aquellj 
Catedral y el 31, en Valencia, nues
tro venerable paisano don Prudencio 
Molo Alcalde .arzobispo de aquella dió
cesis. 

E l 24 de Noviembre, en Ayegui (Na 
varra) don Zacarías- Zuza Eslava, dig
nidad de chantre de nuestra Catedral 
y el 29, don Narciso Martínez Gonzá-
iez. inspector regional del Cuerpo de 
Te légrafos , jubilado; , 

E l 19 de Diciembre dejó de existir 
doña María Arnaiz Santa Cruz, que el 
día 21 de' Noviembre había cumplido 
100 años, y a la que lá ciudad rindió 
con tal motivo -un- homenaje de- cari
ño y respeto. 

Casa dos plantas nuevas habitacio
nes, todo confort, baño , ca le facc ión , 
garage, s ó t a n o , d e s v á n etc. Informes 
te lé fonos 2186 m a ñ a n a s , 1380 tardes. 

Co3£C y aguardientes do teda» claaee 
Vermouth rancio y moscatel 

Albóndiga, 26 = San Juan, é4 — BURGOS 
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sus novociontas localidades. D e s p u é s , 
el Cine Cordón, elegante, original, c a 
paz para sotecientos espectadores. Más 
tarde... 

Pero y a estamos de lleno en 1945 
año que on la vida teatral de Burgos 
marca época, por un hecho singular: 
la inaugurac ión do una sala que pue
de catalogarse entre las pr imerís imas 
de . España. Nos referimos al Gran 
Teatro,-ese suntuoso edificio que yer-. 
guo su monumental árquitectura en
tre la calle de Vitoria y la avenida 
dol general Sanjurjo. Concebido por 
el genio creador do un joven arquitec
to burga lés —don Marcos Rico— fué 
convirt iéndose en realidad gracias al 
esfuerzo de éste y del prestigioso cons 
tructor de obras don Manuel Sánchez 
Bome-ro, hasta constituir lo que 
es hoy, un leg í t imo orgullo de Burgos. 

E l Gran Teatro, majestuoso, colosal, 
modernís imo, con mil quinientas buta
cas, ha rematado de momento el proco^ 
so suporador do la ciudad en su afán 
de' atender al considerable, aumento 
de sus habitantes. 

Mas todavía hemql de registrar la 
apertura de una nueva sala. Es ta vez 
no se trata de n ingún - lujoso y am
plio local, pero viene a llenar otra ne
cesidad notoria. L a do poner al a l 
cance de la gente humilde la oportu4 
nidad de admirar buenas pe l í cu las con 
poco desembolso. Así surg ió el Cine
ma' Popular —de la misma empresa 
que el Cordón— capaz de albergar en 
su recinto a trescientas personas y de 
cuyo éx'to habla bien claro ese conti
nuo desfilar por sus taquillas. 
. Siete s a l í s en pleno funcionamiento 
—lo que representa oportunidad dia
ria de diversión para 20.000 personas— 
han variado la fisonomía de Burgos en 
lo que con los e spec tácu los se rola^ 
ciona. Actualmente, la Cabeza^de C a s 
tilla puede vanagloriarse de sor una 
de las capitales españolas que mejo
res locales posee y de gozar de pr i 
vilegio por 'o que a la se lecc ión de 
programas se refiere. 

Todo ello hizo posible que el año 
1945, en su aspecto teatral y cinema
tográfico, fuera memorable para los 
burgaleses. L a s mejores Compañías y 
las primeras pe l ícu las pasaron por 
nuestros escenarios en sucosjón casi 
ininterrumpida, dando tono a la c iu
dad de urbe progresiva, culta y edu
cada... i 

Davó y AÍfayate, Scala 1946, Colla 
Gáinez, María Fernanda Ladrón • do 
Gitevara y Amparito Rivolles, R a m -
bal, Antonio Casal, Irene López llore-
día, Ana María N o é , - G u a d a l u p e M u 
ñoz Sampedro y Pepe Orjas, B a s s ó -
Navarro con su hija María Esperan
za, Revistas deb Olimpia de Barcelo-t 
na. Lola Flores y Manolo Caracol, C a r -
1-s Lemos-María Arias. María Ouerre-
ro-Pepe Romeu, Podro Tcról , A r m a « -

Comienzó la temporada en Burgos 
con una mala novillada y so. cerró con 
un gran festival ^ honoficío d)dl Asilo 
de las Hermanitias de Ancianos Desam
parados, organizado por ios pertodis-
t&s burgaleses, y del que a ú n e s l á n 
hablando los buenos aficionados: tal 
fué eH é x i t o alcanzado, tan ío e c o n ó m i -
ca ̂ como artís ticam o n te. 

Del resto de la temporada poco pue
de decirse, pero haremos uma breve 
r e s e ñ a de todó lo referente a l a fies-
l a nacional. 

E l 18 do Enero se procedió a la 
apertura do los pdiogos , presentados 
al concurso para la adjudicaie ión de la 
plaza de toros, y como el más benefi-' 
oioso para é l Ayuntamlienlo era efl 
suscrito por don Pablo Martínez E t i -
zondo (Chopera) , que ofrecía pesetas 
33.333,33 a él lo fué (adjud icado , acuer 
do que confirmó la Corporación en la 
s e s i ó n del 26 del mismo mes. 

E l 26 de Abril se hizo públ ico el 
cairítfd de las corridias de ferias, que 
luego sufr ió ligera v a r i a c i ó n . 

E l 10 do Mayo, festividad de la A s 
c e n s i ó n , so inauguró la temporada, 
con un lleno al soili y buena entrada a 
la sombra. Se lidiaron cuatro novillos 
do Antonio BernaI. sin respeto y s in 
casta por Arturo M a r t í n (Armil l i la) 
y Paco Roldán que tuvieron Uma actua
c ión completamente, gris, saliendo el 
públ ico aburrido de la plaza. Se regis-

•tró un^ nota, curiosa, nunca vista -en 
nuoslro circo taurino. No hubo algua
cilillo y "corrió" la, llave a pie, des 
de la presidencia a los chiqueros iln 
arenero, lo qué originó el regocijo del 
públ i co . 

E l 31. festividad del Corpus, hubo 
otra novillada, a cargo de Gabriel Po-
r icás y Ricardio J i m é n e z ( C a l a n c h í n ) , 
que lidiaron cuatro novillos de Bafael 
Sánchez, do Salamanca, finos, bravos 
y manejables. P e r i c á s estuvo muy va
liente, mató los cuatro novillos y cor
tó la oreja a tres srjUend0 do la plaza 
en hombros. " C a g a n c h í n " . al lancear 
de capa al segundo toro fue cogidlo y 
pasó a la enfermería , donde se le apre
c ió c o n m o c i ó n cerebral y no volvió a 
salir. 

E l 2 -do Junio se anunció en el DLt 
RIO el cartel definitivo de las corridas 
de ferias. 

E l 29 se ce lebró l a primera corrida 
de ferias con entrada floja. Llovió a 
ratos durante la lidia de ios tros pr i 
meros toros. Se l idiaron ocho roses 
do los herederos de Montalvo, de S a 
lamanca. 

Domingo Ortega tuvo una gran tar-
dlé, matanno tres toros y'cortando l a 
oreja, del quinto. 

Fermín Rivera d e m o s t r ó valor, pe
ro no arte: S U v c i m o P é r e z , d ió mues
tras de sor u n buen torero y .cortó la 
primera, oreja que se lo otorgaba on 
E s p a ñ a ; P e p í n Mart ín V á z q u e z no h i 
zo nada digno de m e n c i ó n . Fué cogi
do por el ú l t i m o y pasó á la enferme
ría con una ligera c o n m o c i ó n y ero
siones en la' r e g i ó n lumbar izquierda. 

E l 30 fué cogido ".Manolete" o.i 
Al ícanto y con esto su fr ió un se":o 
quebranto el cartel del día primero de 
Julio. 

E l 30, con buena entrada, hulm 
festival cómico- taur ino-mus ica l , por 
Calas de Arte con el Bombero Tore
ro a la cabeza. 

E l domingo, primero do Julio, tuvo 
lugar l a segunda corr ida do feria 
con roses de Pablo Romero.. L o s toros 
fueron buenos, pero los matadores no 
supieron aprovochar sus cualidades y 
quedaron mal. aburriendo al públ i co , 
que sal ió descontento de la plaza. 

Pepo Bienvenida, que sust(itUyó a 
Manolete, estuvo p é s i m o on los tros 
toros, pues mató uno m á s por la cogi
da' de Arruza: E l Estudiante, valienlf 
nada m á s , y Arruza, incoloro, pues 
fué cogido por su primero al dar un 
lanco do capa y allí acabé» la. fiesta. 

Los días 5 y G hubo las becerradas 
de fiestas, la primera con Francisco Jí 
m é n e z y Carlos S á e z como matadores y 
la segunda con Carlos F e r n á n d e z y 
ep Rarberí.llo dc ^ Paloma. Todos cs -
taiiv^oron bien y cosecharon muebos 
aplausos1.-

E l 22 fué el festival a beneficio del 
Hospital de San Juan, con una gran 
cnti'ada, aunque sin llegar al lleno. 

Actuaron Angol L u i s Rienvenida, 
Aguado dc Castro, Antonio S a ú c o , M a 
nolo García y Manolo Vecino. 

E l cuarto becerro, al darle un capo
tazo, cayó a l suelo congestionado y 
quedó muerto. , 

E l 25, el 'Arma de Caballería orga
nizó una fiesta taurina y en ella ma
tó un becerro Ramón San Juan , que 
demostró ser un ignorante. A conti
n u a c i ó n lidiaron tres novillos Jaime 
Noain, Fé l ix Colomo y su hermano 
Máximo, todos los cuales cosecharon 
ovaciones y entusiasmaron al públüco 

Y pasamos a l mes do Agosto, en el 
que no hubo m á s que una mala nov i 
llada a cargo de los n i ñ o s sevillanos 
Antonio y J o s é Puertas, Avelino R i -
vero '(Pedrucho de Canarias) y Julián 
Flores Raliesteros, que cumplieron, a 
posar de luchar con Un ganado sin 
divisa y s in casta. 

A la hora diei sorteo de los regalos, 
aliciente para, llenar la plaza, se r e 
g i s tró u n e s c á n d a l o m á s que regular 
ñor no tener la empresa preparados 
los elementos necesarios, y la autori
dad que pres id ía o r d e n ó acertadamen-
f-e para evitar mayores males, la de
t e n c i ó n de los cuilpables y el .gobor-
n-ador impuso una fuerte s a n c i ó n a la 
empresa. 

Y por ú l t imo, el día 2 do Septiem
bre, se ce lebró el gran-festival a bene
ficio del Asilo de las Hermanitas do 
los Pobres, organizado por los perioh 
distas burgaleses. 

E l lleno fué completo y el éx i t» 
apoteós i co . Se licji'aroh reses de Moler» 
y el rejoneador Pepe Anastasio M«ix«-
no, que se dió a cnocer por estas ü e -
rrás, alcanzó un gran triunfo, ts&t* 
a caballo como pie a tierra. 

Fernando Domínguez , ¡Vlorenittt «l» 
Talayera, Albaicíu y Guiner Oolvín 
fueron los encargados de coronar tan 
brillante fiesta, de la que, como d « i -
inos al principio, aún se está babhmH 

B U R G O S 

Y e l d e p o r t e 

e n 1 9 4 5 
E l año fenecido respecto al d6|(|.r-

te on nuestra ciudad, ofrece pePtiM 
bien acusados. De una. parle, ha sitU. 
pródigo en acontecimientos que !• 
prestarán memoria perdurable; f » r 
otra fué testigo de no pocos fraca
sos que tampoco han de pasar sin de
jar huella. 

Pero, en definitiva, resum» y 
pendió una época brillante de la aaíi-
vidad deportiva burgalesa, confirman
do ese resurgir iniciado en los üufó-* 
mos tiempos.' 

Como sucesos des tacadís imos le í 
mos de señalar primeramente 1« ihfu 
guraeión del magníf ico bipódromo eífl 
Dos do Mayo, instalación perfecta que 
ha convertido a nuestra ciudad, sin 
duda alguna, en poseedora del rcejer 
campo de hípica que existe en Espa
ña. Abrió ésto sus puertas al públiii» 
una, tarde esplendorosa de Julio y el 
hecho const i tuyó en Rurgog un*, rér-
dadera solemnidad. 

Ün mes más tarde, otra inítalauió» 
deportiva formidable estaba, en con
diciones d sor utilizada. Nos referi
mos a la piscina, también enc lavad» 
en la zona de construcciones milita
res que, merced al entusiasmo y bur-
galosismo de don Juan Y a g ü e B l a n 
co, está dotando a la Cabeza de Cas 
tilla de nueva fisonomía. L a piscint, 
al igual que el hipódromo, es en mu
chos aspectos —capacidad, be-Hez», 
magnificencia...— verdaderamente ejetn 
piar. 

Y a en el terreno de lo que pudiéra
mos llamar actividad sportiva, no pue
den olvidársenos otros hechos »ii>ga-
lares que /vienen a confirmar cuant# 
en un principio d e c í a m o s : Por ejem
plo, el gran partido do fútbol organi
zado por al Junta Regional de E d u c a 
ción Fís ica de la sexta región y la 
Gimnásl ica de Rurgos. con moUvo d« 
las Ferias y Fiestas de San Pedro, y 
on el que intervinieron las m á x i m a s 
figuras del balompié nacional. Aquel 
día, 28 Junio. Zalorre, con la presen
cia de los Eizaguirre, Gainza, Zarra. 
Panizo, Iriondo etc.. fregistró el h u c 
glorioso acontecimiento de toda' su 
historia. Tampoco podemos olvidar las 
dos magnas pruebas ciclistas, celr.-bra-
das por entonces con la participación 
de todos los ases del pedal. 

E n un rápido y breve resumen, cita
remos, asimismo, la triunfal cai i íp*-
fia do la Gimnástica, que a punto es1-
tuvo de ascoiule a Segunda D i v i s i é » ; 
los camponnatos militares de la re 
gión culminados en una gran mani
festación que tuvo ugar en Lasern* ; 
la, brillantísima temporada desarrolla
da p o r ' l a Federación de Peiola, las 
actividades del Club Ciclista Rurga lés 
>- Educación y Descanso en orden al 
ciclismo, las organizaciones de la 
Sección Femenina y del Frente tie J u 
ventudes, lor^ campeonatos regiOHales 
de Tenis, etc. etc.. 

Y en lo que se refiere a los fraca.-
sos ¿no los.buho también, y p-'.-mde-t•.' 
¿Quién puede olvidar la desdichada 
actuación de nuestro primer equip» 
desde Septiembre a la .fecha ? P o á p ú l l 
de su-lucida actuación en la tempora
da 1944-45. hubo do pasar por el úwr 
ro tranco do perder a sus mejores ©le-
montos y sufrió una grave crisis du
rante el verano: mejor o peor veftsi i 
da ésta, l l eváronse a cabo c i er l? í r« -
organizaciones en su junta. diri'clÍTa, 
se confeccionó un once de. algua». ga
rantía y así fué iniciada la c a n 
oficial... Campaña que ha siél» U a 
desastrosa, como todos sabemos r fue 
hoy tiene situado a nuestro eipiijM 
representativo en situación liarte i i -
fícil . • ~ ii* -

De fracaso, hasta cierto punte, jiue-
de. calificarse asimismo, la, ae tuac iée 
de nuestros atletas juveniles en Avi-
l é s donde, contra todo pronóstiew, « • 
só lo no mejoraron su posición del a i * 
anterior, sino que, perdieron ]»uesie* 
en la clasificación general. 

Y así. otros de m á s o n e i e s im
portancia... 

Y , en resumen, un aña preelija ea, 
sucesos deportivos de toda índole, fue 
vienen a demoslrar hasta qué puate 
llega el resurgir de nuestra c iudai 
on todos los órdenes de la vida me-
derna- \ ^ A - l i f c * » 
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do Calvo, Vicente Escudero y Carmita 
García, Maríemma, etc. etc.. son nom
bres que por su gloria prestigian la es
cena local en el año que ahora muere. 

Y de cine ¿por qué esforzarnos en 
hacer una lista con las mejores pe l í 
culas que las casas extranjeras y na
cionales de más prestigio "han íanza-
zado al mercado español? . 

E L J I J O N E N C O 
E n a t e n c i ó n al públ ico de B u r 

gos liquida sus pocas existeneias 
de su r iquís imo turrón, J i jona y 
Alicante. 

A 2 5 p f o s . k i l o 

Solamente hasta el d ía 31 
San Lorenzo n ú m . 36 
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Nuestra capital, ante el año que va a comenzar 
„ n , . „ „ „ . n n r n r n n n o n r » . ! . y « 

RAPIDO 
DIARIO DE BURGOS, como pueden 

•tescrvar nuestros lectores, formula en 
e6t€ número rl balañes- de- la actuali
dad del Munido, en el año que mañana 
tfrmina. Todos y cada uno de los 
aspectos que esa propia actualidad re
cen L» nos ofrece en este ciclo crono
lógico, en todos los confines del Orbe, 
quedan reflejados en estas columnas 
esquemáticamente. Mas, • a nosotros, 
feurg^Jeses, interésanos, como medio el 
mrjor de cervír el. común ideal de paz 
que simboliza la hora actual, el sa
grado anhelo de engrandecimiento de 
B^pn.ña, destacAr la forma en que 
maestra. Patria, chica se incorpora a 
Wáas y cada ima de las corrientes 
UStnadas a transformar la faz del Mun-
á o en una hermandad fecunda- y la-
licriosa. y el modo asímirabl? con que 
*víígos s« transforma y engrandece, 
éf i todos los aspectos de su vida. 

£.1 análisis de la actualidad local, 
«tue queda, hecho en la página precs-
rft-fttr, nos ha invitado, con singular 
*viá«£, a solicitar del alcalde de la 
eia&ai3, don Carlos Quintana, una en
trevista en que, junto a aquella re-
tmpectiva mirada de lo que nuestra 
catrítínl ha sido m el año que ahora 
VA tv morir, nos expusiera, en síntesis 
esguemática, cómo ve el Ayuntamien
to . el futuro inmediato de la capital 
v éSmo Se dispone a afrontar los pro-
bigmaié .que ésta tiene planteados, con 
m M , urgencia como demanda la pro-
Üi;* anamorfosis de aquella. 

ÍÍ& ba^tádo la sencilla exposición. 
yHi,- nuestro director, del deseo, para 
«a? p s^or Quünamiv todo celo y di-
í̂ sdStJMJ, s# mostrara dispuesto a sa-
tisSacer nuestra curiosidad, pai'a, así, 
al j&rapio ttómpo, dar cuenta a los 
IttXígSrtéseS do la tónica de su obra 
rectora de la administración de los in
tereses- ciudadanos y de los proyectos 
é i í t han de desarrollarse en el próxi-
mo año. 

Sbbra, ante la elocuencia de sus 
•íípmehtQs, ante ú . sobrtedad e im-
ti&rtaítóSa de ms palabras tíd alcalde, 
t*ete proetóto. 

M I N I F I C A S m m r f s c t x f A ñ 
«"ARA EL P l í t m O DE LA CÍC-
H A » 

•^aCómo ve usted, señor alcalde, el 
JSurgos del futuro? 

—Parece fácil y nada aventurado 
hablar, • así, «n abstracto, del futuro 
dé la ciudad. Y, por eso, complicán
dome yo mismo la respuesta a su pre
gunta, concretaré hasta el máximo mi 
criterio. Yo, diísá'e mi despacho de 
la. Sala de Jueces, a la vista de la 
transformación que Burgos está efec
tuando y, también, de les proyectos e 
ímeiativas municipales, empiezo por 
afirmar mi fe absoluta en que Bur
dos deb?; prosperar en una cuantía 
cuizá imprevisible y • que su engran
decimiento • será: rápido. 

Ahora bien. No desconociendo, por 
tanto, la misión que al Ayuntamiento 
le cumple en testa • etapa decisiva de 
la- Historia de la ciudad, entiendo que 
no debo limitar lar exposición de tal 
Qri.fcrio á 'esa simple afirmación, sino 
•t-̂ i, i a • Mguido, iestoy' óbligadó á afiâ  
íiir ta' pauta' que 'la Corporación se-
eüijsS(r«« tal sentido/Y a ello, coñfor-
Üt* »' sus''dáseos, voy a. proceder se-

«El a ñ o d e 1946 s e r á e l d e l c o m i e n z o d e l a e j e c u c i ó n 

d e l p r o y e c t o d é e n s a n c h e y r e f o r m a d e l a c i u d a d » 
rece como una realidad de ilimitados 
horizontes. Y es una cosa cierta que 
Burgos puede prosperar y su engran
decimiento será rápido. 
EL PROYECTO DE ENSAN
CHE, Y EL EMPRESTITO A 
TAL FIN 

—¿...? 
—Aprobados como están ya los pre

supuestos, nuestra primera tarea ha 
de ser, en el año que va- acomenzar, 
preparar el empréstito, ya anunciado, 
con objeto de llevar adelante el pro
yecte de ensanche, reforma y uibani-
zación de la ciudad y sus barrios. 

Aún no se ha fijado la cifra exacta 
que aquella operación ha de represen
tar. Hay que supeditarla a las obras 
de urgentá ejecución, pero no es aven
turado afirmar que su montante 
pueda calcularse en un total de diez 
a doce millones de pesetas. Contando, 
así, con el suficiente numerario, in
mediatamente comenzarán los traba
jes del plan, tan pronto como éste 
aos sea remitido después de que la 
Dirección general de Bellas Artes ha
ya cumplimentado el xiltimo trámite 
en relación con el aspecto histórico 
y artístico de nuestra ciudad v los al
rededores de sus monumentos más des
tacados. 

Puede, pue?, afirmarse, ya rotunda
mente, que el año 1946 será el del co-
mir-nzo de la. ejecución dtel proyecto 
de ensanche y reforma de la ciudad. 
OBRAS DE 

^MEDIATA : 
EJECUCION IN-

IK&ÍISICJA MUNICIPAL AtiS-
S E S A ; PEEO DECIDIDA : : 

—Disde luego, 'este aiío se dan, en 
Si* Oorporafciones municipales, unas cir 
lEttítstáñqíís, de excepción. Hasta aho-
Ka-, sus ingresos eran limitadísimos y 
»»- hatíaban de tal modo coartadas 
líts iniciativas del Ayuntamiento, que 
«í» difícil, dificilisimó, en una sana 
jwjítfcéí atíministrativa,. poder impri-
Wip | lía ritmo acusado ,a nues-
S»QS ', trabajos y al cumplimiento 
*• las: necesidades de Burgos. Ahora, 
$iSS! «1 Contrario, ^ nueva ley de Ad-
¡SBlftídlmción local, permitirá una ma-
^SÍ límplitud en los presupuestos mu-
iíi6i¿al«9, como puede juzgarse por los 
títUé ababan de ser aprobados por la 
{a Corporación, que, de poco más de 
gefe millones para el actual ejercicio, 
alcelwftn ahora la suma de ocho mi-
H»n«s aproximadamente. 

Bftx[ ambargo, ello no quiere decir 
(|U9 ¿Os lancemos a locas aventuras, 
íía. Ivfuasti'a noi-ma, siguiendo la Ifc-
CKÍi* admirable que hemos recibido de 
Rntta'ior̂ s, Corporaciones, será ia de 
UfiSc Administración austera y recta, 
aue P^ripita. mantener y aun .acrecen
tar el. robustecimiento Económico con-
ssgUî o.. Sijpi embargo, dentro de ese 
principio .fundamental, nuestra obra-
queremos que ss caracterice por la de-
e&ióiv-Es decir, que sin jn^portarnos 
tpf ardite los prejuicios de oreden per-
sc-m^l. mirando siempre por Burgos, y 
lie5 í̂apdo en lo que éste ¡exige de nos-
¡atms,. afrontaremos y venc-erémós en 
loa prpblsnaas que actualmente tenemos 
i|9Íü,i1t̂ 2<aií>&. 

Hace un año, cuando ocupé este sa-
tíseá* sitial Je dije a usted lo que yo 
•njería, í>er<\ agregué que no sabia has
ta- dónde podría llegar. Y es que en-
t-»aees desconocía los. elementos de que 
f «día . disponer. para • realizar la obra 
#.ft>bieionada. • Hoy, sin embargo, ya es 
otra cosa. Conozco la , aisstencia con 
«pie puedo contar, y, por eso, me sien
to optimista. Porque, dssde luego, cuen 
to con la colaboración más entusias
ta y decídid'a de todos mis compañe
ros de Corporación, que, con una unión 
escrecha y un espíritu admirable, siem
pre están dispuestos a secundar . toda 
iniciativa que redunde en beneficio de 
la población. Cuento, asimismo, con 
la asistencia incondicional del ilus
tre capitán gsneral de ta re
gión. • teniente general Yagüe.- fer
voroso enamorado de Burgos, cu
yo amor a nuestra ciudad, y so
bre todo a | las clases humildes, tan
to y tanto representa a la hora de 
superar dificultades y de estimular y 
subravar mejoras de todo orden en 
beneficio de los burgaleses. Y cuen
to, igualmente, con el síflor gobernador 
civil, «pie no ha escatimado nunca su 
ayuda tanto moral como económica, 
cuando s« ha necesitado. 

Por eso le decía que lo quí- antes era 
una interrogante para mí hoy ya apa-

Jusnctea baratos 
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pajomai, H 

—Creo que ya en cierta ocasión ex
puse las etapas que, dentro del plan, 
han ds ser, gradualmente, desarrolla
da^ para evitar dificultades y conse
guir unificar los esfuerzos municipales 
y que éstos den los frutos deseados. 
Pero ahora, insistiendo sobre ellos, se 
mt ofrece la ocasión para plantear a 
los burgaleses algunas cuestiones de 
grr.h interés, derivadas de ese mismo 
proyecto, entre ellas, la precisión de 
afrentar el problema de la Plaza de 
Toros. 

En fin, sin perjuicio de referirme 
luego al mencionado extremo, señala
ré las obras de ejecución inmedia
ta, que al margen del plan, han 
de comfenzar o continuar en el año 
actual, bien por gestión municipal o 
por cuenta d'el Estado aunque siem
pre con repercusión en la vida, local. 

Entre estas últimas figuran cuantas 
sé -relacionan con el carácter artístico, 
histórico y monumental de la ciudad, 
aspecto qus cuida la- Corporación, tam
bién con el máximo cariño. A este 
ef ecto he de decir que las obras de la 
Catedral, aun cuando han sufrido algún 
retrasó,' debido a los temporales, con
tinuarán a ritmo acelerado, según me 
há prometido el" director general de 
Bellas Artes, señor marqués id'e Lozo-
va, quien ha añadido qué ya no se 
interrumpirán, sino que, por el contra
rió, continuarán para consolidar, y 

reglar cuanto con tan maravillosa 
joya ss refiere. Idéntico ofrecimiento 
ha recibido, además, derarquitecto con 
servador, señor Iñiguez. Al propio tiem-
oo, puedo adelantar que los trabajos 
de consolidación en la Casa de Mi
randa han comenzado ya para no in-
t'-rrumpirse tampoco hasta quedar to
talmente terminados. Y el mismo ca
mino seguirán, en este año, las obras 
riel Arco de San Esteban, que Sfrá re
construido en la misma- forma del de 
San Martín, e idéntica a como ha de 
serlo el de Fernán González. 

Y si es eso lo que puedo decir res-
neetc dé las obras de ejecución inme
diata en monumentos dependientes del 
Estado, también puedo anticipar que 
el próximo año será pródigo en la eje
cución de trabajos dé ese otro carácter 
eminentemente urbano. Así, la pavi
mentación de calles—segunda etapa 
del plan de ensanche, tn las zonas 
por éste afectadas—ocupa en nosotros 
una principal atención. Y en Marzo 
comenzará la del primer trozo de la 
calle de Vitoria, ^ntre la Diputación 
y el antiguo "Puente dé las Viudas", 
al que seguirá más adelante' la del es-
1>oció comprendido entre el cuartel de 
Artillería y el fielato. Asimismo espe-
oeramos que en la primavera puedan 
comenzar las obras del nuevo puente 
de San Pablo y .pavimentación de la 
plaza del general Primo de Rivera y 
acíuslmente tenemos dispuestos los ma-
tf-Tiales, en espera del buen tiempo, 
pára comenzar el arreglo de todas las 
calles que componen el popular barrio 
de los Vadillos. 
TRANSFORMACION DE JAR
DINES Y HERMOSEAMIENTO 
DE PASEOS : : : : : : : : 

—;....? 
—Efectivamente. Junto a los traba

jos indicados, la Corporación prevé el 
heimoscamiento de los diverísos pa
saos de la ciudad y la transformación 
y embellecimiento de sus jardines y 
parques. 

Las fuentes públicas están ya dis-
puestas y muy pronto comenzarán a 
prtstar servicio, ultimadas como están 
las reparaciones en el depósito de la 
Oumta- y efectuada ya la instalación 
dé la nueva estación depuradora. 

El plan sobre hermoseamiento de 
paseos es muy extenso. Por ejemplo, 
la Quinta recobrará su aspecto román
tico que tanta belleza representaba y 
que en otra época tuvo; continuará 
hasta el puente de Castilla la reforma 
de 1? Avenida, del Generalísimo; E l 
Pcrrral será repoblado, arreglándose la 
tapia, actualmente en estado ruinoso 
v lo mismo Los Vadillos, que serán 
objeto di' una modificación total, míen 
tras en el resto de la ciudad se pro
digarán los jardines, alegres y bien 
cuideiio^ así como ios parques in
fantiles. 

Un'aspecto interesante en este pro-
Grama es la modificación de la plaza 
Hel doctor Albiñana. Desde luego se la 
dará un tono de uniformidad y moder
nismo, encajado en el estilo de ciu-
dod del siglo XX, y en cada uno de 
sus dos parques irá una estatua, de 
un ilustra burgalés, insigne tratadis-

£L JUNTAMIENTO ASPIRA A «BURIiOS 
UN CARACTIR DE CIUDAD UNIVERSITARIA YDOCENTE 
Hermoseamiento de los paseos, 
transformación de "El Parral" y 
ornato de v í c s urbanas y avenidas 

dé la dudad 

Traslado del mercado de ganados 
y del Matadero Municipales 
a los terrenos de la antigua 

Granja Agrícola 
El cuerpo de serenos y Ia reforma del Teatro 
Principal serán una realidad en el próximo año 
I n f e r e s o n f e s d e c / a r a c i o n e s d e l a l c a l d e d e B u r g o s a n u e s t r o 

director, s o b r e p a l p i t a n t e s t e m a s d e a c t u a l i d a d l o c o ! 

ta intémaciona-l el uno y sabio peda
gogo el otro, ambos honra de Burgos. 
En momento opertuno concretaremos 
aún más este proyecto, que con las 
precedentes palabras queda esbozado. 

Y, ni que decir tiene que prosegui
rán hasta el final los actuales traba
os de lo qué pudiéramos llamar "ur

banización del río Arlanzó. Continua
rán estas obras siempre que lo permi
ta el tiimpo, hasta lograr canalizar el 
cauce desde el puente de Gass-et hasta 
el de Castilla, con Virtiendo sus márge 
nes en lugares agradables, tapizados 
por jardines y arbustos cuyo aspecto 
sea digno del casco urbano de nues
tra ciudad. 

"i ya que de río hablo, quiero refe
rirme asimismo al problema del Pico 
y el Vena, cuyas obras dé encauza-
miento se hallan paralizadas, por cau
sas conocidas de tcd'os. En breve ven
drá a nuestra ciudad ei presidente de 
la Confederación Hidrográfica del Due
ro, para tratar con el Ayuntamiento 
sobre la reanudación de aquellas, a 
fia de ejecutar íntegramente el pro
yecto qué será completado por la Cor
poración con la cobertura del anti
guo cauce. 
FROTECCION A LA INDUS
TRIA 

- ¿ . . . . ? . 
—Tenemos qus proclamar con orgu

llo el hecho de que en cuanto al Bur
gos moderno, ia -construcción está 
eíectuánidose a, un ritmo acelerado, a 
tal punto, que puede decirse sin in
currir en error, que- es la población 
de E-paña que más edifica, como pue-
ae comprobarse con el hecho de que 
eh todas las sesiones de la Corpración 
aprueba algún proyecto y en el de que 
en nuestra ciudad no existe el proble
ma dél paro obrero. 

Especialmente en lo que a industria 
se refiere, es indudable que en Burgos 
se está desarrollando de manera ex
traordinaria. Tenemos la creencia de 
que hay que crear riqueza, siendo esto 
preferible a tenerla sin utilizar. Y aun 
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cuando ello suponga- cuantioso desem
bolso para el Ayuntamiento, como quié-
ra que más tarde ha de constituir una 
fuente de ingresos, sobre todo tenien
do en cuenta la extraordinaria impor
ten cía de algunas industrias—fábrica de 
papel Celophan, fábrica de la Móne-
da, fábrica de sulfuro-carbono, etc. et-
cciera—que absorberán el contingente 
de niano de obra hoy empleado en 
construcciones, se seguirá una política 
de protección a las industrias que ven
gan a establecerse en nuestra ciudad. 

EL PROBLEMA DE LA VIVIEN
DA : : : : : : : : ; ; ; ; 

—¿...? ! 
• —Otro problema que preocupa- pro
fundamente al Ayuntamiento, es el de 
la vivienda, que, aunque no se resolve
rá de manera tan rápida como quisié
ramos, lleva buen camino, por la cons
trucción de barriadas y de las casas que 
actualmente se hallan en trance de 
ejecución. 

Ahora bien. Sin perjuicio de todo 
ello, el Ayuntamiento no renuncia a 
su propósito de que desaparezcan del 
casco de la población los solares y te
javanas que tan poco dicen en favor 
de la capital. Y ahora, con la recien
te ley sobre ordenación dé solares, es
pero que ha -de impulsarse de modo 
defuíitivo la edificación en estos ca
sas;. Ya he dicho a los propietarios 
que incluso estoy dispuesto a gestío-
hárfes la obtención de materiales de 
construcción, para facilitarles la ele*-
vacaón de sus propiedades. Y anun
cio a los recalcitrantes que persisto 
en mi propósito y que este debe cum
plirse en bien de la ciudad, sin qu^ 
frente a tal aspiración deban pesar 
convenleñcias de carácter particular, 
cuya*, interses. dí todas formas, nun
ca saldrían perjudicados. 
HAGAMOS DE BURGOS UNA 
CIÜDAD UNIVERSITARIA Y 
DOCENTE : : : : : : : : 

—¿...? j 
—-El Ayuttitamiento aspira a que Bur

gos tenga «carácter universitario y do
cente. Y en tste aspecto se nan he-
cĥ ) ya diversas gestiones para conse-
s*ir la instalación de una Escuela de 
Comercio o Facultad. Aunque dichos 
gestiones no han dado por el momen
to resulteylo. por falte de local, no se 
p:erde la esperanza de poderlo con-
í-eguír. En este sentido lo que Si pue
do anunciar—ajunque en abstracto—es 
que dentro de poco tiempo Burgos ve
rá colmadía una de isus aspiraciones, 
que, sin rmbargo. considero aún pre-
m.aturo citar concretamente, por un 
estvicto deber de discreción. 

En cuan̂ to a la enseñanza. primaria, 
pupcjo añtScipar que este año darán 
cemienzo lias obras de construcción de 
les grupos escolaras "Conmemorativo" 
y de la call^ de Salas, así como las de 
empliación del actual edificio de San 
Pablo, aun cuando ésto supone un 
cirantioso desembolso para el Ayunta
ra lento, que, aún así, no .se siente sa
tisfecho, ni mucho menos, sino que. 
oonsciente de que la ciisdad necesita 
nd número mayor de escuelas, tiene 
también en ístudiof llevar a la prácti
ca, en el año actual, la edificación 
del grupo de la Flora, en el que irán, 
además, Ta Acadefmia de Música v el 
Orfeón. 

un poco el escenario en beneficio de 
la capacidad de público, unificando 
las localidades de anfiteatro y pa
raíso y desapareciendo las actuales 
plateas. Desde luego, en la planta baja 
v en la central se hará una- instala-
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ción moderna de bares y servici08- hi
giénicos y, manteniendo en el iWterior 
de ia sala él estilo isabelino que ^ ca
racteriza actualmente, se dará ;a ésta 
un aspecto moderno, elegante y acoi'de 
con el prestigio que debe tener c- Tea
tro municipal. 

Inmediatamente se va a convocar el 
concurso para la adjudicación de las 
obras cuyo presupuesto será un mi
llón y medio de pesetas aprcxiniada-
riienté. Y sería para nosotros la mayor 
satisfacción el que a dicho concurso 
acudiera un empresario d? rango que 
asumiera la ejecución de las obras de 
reforma, estipulando a cambio un pía 
zo de exclusiva, que le compensara del 
ck-Gcmbolso efectuado, siempre sobre 
la- base de selectos espectáculos duran 
le la vigencia del contrato. 
TRASLADO DEL MERCADO DE 
GANADO Y DEL MATADERO 

-o - .? 
- -Por último, en lo que afecta a pro 

luemas eminentemente municipaks. 
oroyecta el Ayuntamiento efectuar en 
el año que comienza dentro de unos 
diar-, el traslado, a la. zona d'e la anti
gua Granja Agrícola* es decir, a la ca
ri Hera de Valladolid, en los terrenos 
que median entre las instalaciones de 
ia Unidad de Veterinaria y el pa?o a 
nivel del Santander-Medítsrráneo, del 
mercado de San Lucas y ql estudio 
para trasladar también a dicho lugar 
el Matadero municipal, de acuerdo con 
lo previsto en el proyecto de ensanche. 

De esta forma —ese es uno de los 
motivos 'de dichas medidas— se evita
rá el que transite el ganado por el in
terior de la población, con lo que Bur
gos, también en este aspecto, de pon 
drá a la altura d» otras poblaciones es 
pañolas de alguna importancia 
LA CREACION DEL CUERPO 
DE SERENOS Y LA CONS
TRUCCION DE UNA NUEVA 
PLAZA DE TOROS :—: :—: 

El alcalde concluye sus interesantes 
declaraciones refiriéndose a dos cues
tiones que califica de mixtas, es decir, 
que afectan al municipio, sí, pero en 
cava resolución han de intervenir tam 
bién entidades D personas ajenas a la 
Corporación. 

—El Ayuntamiento —dice—, tenien 
do en cuenta la extensión que va ad
quiriendo Burgos y su gran aumento 
de población, que se incrementa de ma 
ñera- tan rápid'a que no es aventurado 
pensar que dentro de unos diez años 
superará la~ cifra de cien mil habitan 
tes. estima qué ha llegado el momento 
de hacer más eficaz el servicio de vi-

gilancia. Y en tal aspecto, consigna «n sUr, pr,SUpUestos para 
eesana para aumentar en doce guar 

dlíts municipales la actual p í a n S 
Peic stv aspiración es mayor Q ^ S 
J e ya hecho un estudio y un ¿ ¿ i 
K^O reglamento pai.a la o , ^ ^ } 
ac un Cuerpo de serenos, de anáwí 
estructura, en cuanto a su cabdad H 
agentes de la autoridad, queTgua 
Jas municipales y bajo la depen^ 
cía del mismo jefe, con una disciplí 
na y unos deberes que cumplí a^ 
como con unas sanciones en caso de ne 
gligencia u olvido de la dignidad de 
cargo. La Corporación sé ha diHgido 
a las Cámaras de Comercio y de la 
Propiedad Urbana, con objeto de so 
untar su ayuda en este sentido y ias 
gestiones, que habían quedado Sus
pendidas, en la actualidad van a ser 
reanudadas para que en el p:óximo 
ano se cree el Cuerpo de Serenos -uya 
xálta se deja hoy sentir como uña ver 
da-iera necesidad. 

a J i ^ 1 ™ ^ 6 rCOncluye diciendo, el 
alcdde- existe también otra cuestión 
que ^ ha de afrontar contando con la 
inteligencia del vecindario: es el de la 
construcción de una nueva, olaza de 

ôros, en sustitución de la actual que 
Para poner en marcha %\ proyecto de 
ensanche, será preciso derribar, apar-

.exisirl0 ^í. también, , las malas 
M n í t ? ^ . ^ que se encuentra. El 
A untamiento no desea, en modo al
guno. Burgos se quede sin Plaza de 
toros, pero.̂ s lo cierto que no puede 
de por sí acometer una empresa de esa 
naturaleza,. que exigiría un defembol 
so oe consideración, sin rendimiento al 
guno en las arcas municipales. Por i0 
tanto es este un asunto que deberá ser 
objeto de un detenido .estudió, no sóo 
•entre la Corporación sino a meditar 
por entidades o particulares, asi como 
por Ips aficionados burgaleses, para 
darle una solución sin quebranto para 
nadie ni demérito para la ciudad mis
ma. No sé la fórmula ideal, pero sí 
pinr -o qUe debs hallarse, repitiendo la 

nbilidad que fil Ayuntamiento tift, 
•frontar la construcción de una 

laza* 

... âo esto, el alcalde, a. quien acom 
paño en nuestra, envista el segundo te 
mente alcalde, señor López Arroyo, 
vuelve a su incesante laborar. Una vi
sita se le anuncia. El teléfono le ago
bia. Unas cartas le esperan... Y noso
tros, plenamente cumplido el objeto de 
la entrevista, damos fin a ésta... Los 
lectores habrán , podido ya formarse 
una idea de cómo concibe nuestro al
calde el futuro de Burgos y cómo está 
ya e^auzada la labor municipal para 
este a i que va a- comenzar dentro de 
un par .̂e dias... 

Enorme surtido en juguetes 
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Cincuenta y dos viviendas ultrabaratas 

Juan ¡agüe , están terminadas 

Medio millar de familias hamildes ha solicitado 
la adjudicación de alguna de aquéllas 

En el próximo año se concluirán irescientas casas de esie tipo 

Visra OB algunas tic las viviendas ultrabajatas del grupo "Juan Yagüe" 

& i d e l e c h e l 
Conseguirá de sjir.s aves y vacas si 

las alimenta con 

h a r i n a J e p r s c a J o R U V E L 

La mejor yla más barata 

J u Ü o R v ¡ z d e V e í a s e © 

Avenida (Je José Antonio, 12, Bilbao 
Repi*fesentatnte en Burgos: 
EN-RIQUB VILLA M A T I E N Z O 

Laljn-Calvo, 24,1> 

E L SERVICIO DE AUTOBUSES 
—/...? 
—Com r̂endtmios y compartimos el 

deseo Qe los borgaleses de contar con 
un se-¡-vicio de â utobuses. Y queremos 
que f'Ste comienp* a funcionar lo más 
rapiegamente Dosi|)le. Pero actualmente 
nos % ncontramos con el trámite de im-
porttj ción de los vehículos necesarios, 
quo, una- vez recibidos. ívn-án puestos 
en "funcionamiento, montándose aquél 
a. b̂ sp de municipalización, luego ad-
ji.cficada en exclusiva a un técnico o 
nOfritc isa tales cuestiones. Siernure so
bre la base de oue la ciudad e'té ple-
n&ménte atendida, conforme a la den
sidad de población y a la amplitud que 
sus edificaciones v^nen adquiriendo. 

MILLON Y MEDTfO IMPORTA
RA LA REFORMA DEL TEA
TRO ; 

- ¿ i . . . ? 
—Estamos, efectivamente, sobre el 

expediente de reforma del Teatro. 
El pasado jueves celebró una reunión 
ja Comisión especial designada al efec
to e. integrada! por los componentes 
da las Seciones de Obras, Hacienda y 
Gobierno, para ultimar la tramttación 
del asunto. 

Er.tán ya teminados los planos, que 
prevén la ampliación de la sala hasta 
un aforo cooRiderablemente mayor, ha 
ciendo que <?lesaparezcan de dicho in-
mneblí las oíicinas de la Guardia muñí 
cipal y la Qasa de Socorro, achicando1 

Ni el temporal ni /as inclemfncias 
naturales del invierno lian hecho que 
cediera el. ritmo que se sjfme en la 
construcción del grupo de viyicjidas 
ultrabaratas "Juan Yagüe"- Esta ma— 
nííica. obra social alcanza cada vez 
mayor importancia y êntro do ¿¿ca
sos días comenzarán a disfrutar 
de sus beneficies medio cenlenar do 
familias modestas de nuestra 

Sí. Porque hoy se alzar 
zona de Las Paslizas 52 vivienda^ to
talmente ^.oncluída.^ como 
promesa abierta a 1 
principio redentor 

ciudad, 
ya. gi la 

lisonjera 
' realización' de un 
fiel humilde, que 

es el que impulso al teniente, general 
Yague en su, ejemplar iniciativa de 
dotar -a los burgaleses de más ínfima 
posidón económica,de un hojr ah< 
gre e higiénico, éleyandí 
cial hasta convertir] 1 su rango so-

es en propiel arios 
de su propia vivienda. i 

Mas no es esto sólo lo que quoremos 

Precios de suscripción 
T r i m e s l r e . l i p e $ ¿ } a $ 

S e m e s t r e . k% * 
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E n l a c a p i t a l : 

O c h o p é s e l a s a l me$ 

destacar en la presente ocasión. Pre
tendemos, con estas líneas, ofrecer a 
nuestros lectores las primicias gráficas 

J O S E S E O A N E Z 

L A B A Ñ E Z A ( L e ó n ) 

M u y p r o p i o s p o r a c l i m a 

f f í o y t e r r e n o p o b r e 

Especialidad en manzanos a precios 

especiales. 
Pedidos y catálogos a José Seoánez. en 

Burgos. Avenida Generalísimo Franco. 7 

entresuelo. Teléfono 1629. 

de esa obra - ejemplar y, aí . propio 
fliempo', señalar la calurosa'- acogida 
que ésta ha tenido. Hoy snman ya me
dio millar las solicitudes- recibidas en 
la Obra sindical del Hogar; suscritas 
todas ellas por modestísimos obreros 
burgaleses, do familia, numerosa, que 
aspiran a ser beneficiarios primero y 
dueños después de esas casas, primer 
peldaño hacia un magno plan de cons
trucciones de esto cirácter. 

Sin embargo, y como colofón de tan 
interesante dato, tenemos que dar 
otra noticia de singular interés, tam
bién en • relación con • otro gran paso 
que será dado en orden a la resolu
ción del problema do la vivienda. Nĉ  
ticia recogida, de labios propio te
niente general -Yagüe y qiie • rjV,ne ..a 
dar fé nuevamente d'el 'espíritu inl'a-
tigabíe qjié lo anima en esta impor
tante labor. -' 

Actualmente se están confeccionando 
los provectos para completar esa ba
rriada de 152 viviendas ultrabarataí?. 
ahora en trance de ejecuBiófti con otras 
tantas a cuya edificación se irá enseH 
cuida v, además, se. han iniciado tam-
bién los trabajos finales de las 12.> 
casas para suboficiales y clases en *1 
"Dos de Mayo", en cuya zona, tan 
pronto como el tiempo lo permita se 
comenzarán las treinta! destinadas a 
iefés y otras 855 para, oficiales. En re 
sumen, que el plan fijado para el V™' 
ximo año por el teniente general *a 
güe abarca un total de mas de ™ 

viviendas, ivuio doscientas cincuenta . . 
ación de orden social } " 

otras tantas ni (loa ffpon 
carácter utilitario para 

su mavor parte M^11 

ESPECIALIDAD 
e n a r t í c u l o s d e m a t a n z a 

Si quiere V. estar bien surtido 
Visite el almacén de tripas de 

G r e g o r i o G o n z á l e z 
Llana de Afuera, 1 

familias que en 
actualmente en circunstancias 
halagüeñas y que en un futur° ^ 
prJimo disfrutarán de esc remado 
dulce que es un hogar confortable^ 
4 'eáa una faceta de la actualidad 
burgalesa, que no podía dejarse siie 
ciada, en el presente balance, ŷa Q^á 
representa uno de los perfiles rnía 
destacados, del año que Cf^ 
cluye v a la vez un valiosísimo^ f j , 
tor en orden a dos prcocupacio| 
fundamentales en la v¡da cuidada^ 
la elevación de nivel de vida del * 
milde y la resolución del proble' 
de la vivienda, tan agudo, en nU«S 
capital. 

sol; 
Sus dudaí sobre juguetes 

Y ̂ ra en el 

B A Z A R " E L N O R T E " 

Paloma. r»8 

las re^j 


